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Palestina, 
longos anos de observação 

A idéia de se fazer uma grande reportagem sobro 
os palestinos não é nova Durante as seguidas 
passagens de Neiva Moreira e Beatriz Bissio, 
editores de cadernos, pelo Oriente Médio, a idéia 
se renovava: os vivos contatos com a cultura e os 
problemas sócio-polítíco-econbmicos dos 
palestinos abriam perspectivas nlio só para uma 
grande matéria jornalística mas também para 
uma manifestação cdilonal, a nível intemac1onal, 
de apoio, sohdaricdac!e e justiça d causa desse 
povo sem pátria. 

N:Io poderia haver momento melhor para se falar 
dos pàlestinos depois da decisão onipotente de 
Begm, declarando a cidade de Jerusalém como 
"a capital eterna e mdMsível de Israel". Todas as 
observações feitas durante longos anos 
cristalizaram-se com as entrevistas, visitas aos 
acampamentos, contatos com o povo feitos pelos 
nossos repórteres. O resultado está nas 40 páginas 
dedicadas ao assunto, que é a matéria de capa. 

A report.1.gem nos deixa três marcantes 
impressões: a dctennlnação de um povo que 
jamais se sentirá derrotado até atingir todos os 
seus objetivos, a nqueza cultural e o estigma da 
tradição freando a cmanc1paç!o da mulher 
palestina. Tudo é muito explosivo no Orí~nte 
Médio e a guerra, com seus requintes de 
crueldade, esconde, ou pelo menos reduz a um 
plano secundário, diversas questões culturais que 
se colocam no dia-a-dia de um povo em busca 
da sua libertação nacional. As mulheres, por 
exemplo, consideram que a sua emancipaçli'o 
está intimamente ligada à vitória palestina. 
ApeS31 delas já tecem avançado bastante, é 
realmente muito difícil modificar tradições 
milenares que incidem sobre o sexo feminino. 
!!, também, uma luta tmportante no seio da 
sociedade palestina é a nossa Opinião e tan\bém 
da v1ce-pres1dcnte da UniJo Geral das Mulheres 
Palestinas, May Sayeh. 

Poderíamos falar de inúmeros aspectos 
diferentes e importantes da vida dos palestinos 
msendos neste um terço de revista: a educação 
das crianças, a arte e até mesmo uma autogestão 
econômica. Mas gostaríamos de destacar também 
outros assuntos deste número, como é o caso das 
oito páginas dedicadas à Guiné-Bissau, um país 
de língua portuguesa e com vínculos históricos 
com o povo brasileiro, que pouco sabe a respeito 
desse valente país africano. 
Sobre o Brasil, não poderíamos deixar de falar 
das desesperadas manifestações da direita, 
distribuindo bombas pelas bancas de jornais e em 
instituições democráticas comprometidas com o 
retomo às garantias individuais do cidadão e os 
direitos humanos. A penetração das 
multinacionais japonesas na regiA'o do cerrado é 
outro .!$Unto brasileiro. denúncia do 
deputado do PMDB, Hélio Duque, um 
economista dedicado ao estudo da problemática 
do seu país. 

Na Aménca Latina, continuamos a observar e 
analisar o golpe boliviano, que até hoje não 
conseguiu se estabilizar completamente no poder. 
Siles Zuazo incentiva a luta. Esse clima de 
instabilidade, tão comum na parte sul do 
continente, estende-se também à América 
Central, onde, após a revolução sandinista, 
Guatemala, El Salvador e Honduras vivem 
momentos de indefimção poütiC3, com uma 
escalada da direita amedrontada com a 
possibilidade de libertação nacional. 

Finalmente, na Ásia, a situação política do 
Kampuchea é analisada detalhadamente no 
contexto do sudeste asiático, que vive ainda 
momentos de grande tensão. E fechando a 
edição, uma interessante matéria sobre aspectos 
da literatura argelina amplia os horizontes 
culturalS de todos nós, um tanto fechados em 
tomo da cultura ocidental. 
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orre10 do leitor 

( ... )Foram excdentes as enttevisw com o PTesi­
dente Josc Eduardo dos Santos e com o grande 
dirigente angolano que é Lucio Lua. Devemos 
dar todo o nosso apoio à Swapo, pots com a li­
bcruçio da Namíbia, o grupo fantoche da 
Unita desaparecerá. Antônio M. Perrira, Luan­
da, Àngola. 

( ... ) Agora, com o Zimbabwe livre, por que não 
fazem uma reporugem sobre esse país vizinho e 
irmão? Óscar F. Silva, Maputo, Moçambique. 

... ) O Terceiro Mundo deveria ser informado do 
que se passa hoje em Portugal. O atual governo 
sabota o bom rd.ac1ona.mento com os novos pa{­
scs independentes. Carlos A Fonseca, Lisboa, 
PoT114gal. 

Ao pa.rabenizar editores e colaboradores ( ... ). ve­
nho retificar uma informação da e<Üção de julho 
do corrente ano. No bnçamento da Revista na 
ABI, foi apresenuda uma cena do Grupo Roda­
Viva. Tutro do Meulúrgico, único grupo teattal 
do Sindicato de Metalúrgicos do Rio de Janeiro. 
A cena faz parte da cri2ção coletiva Nós naô 
wsamos temo e gravattJ, sendo o grupo formado 
de operários, que além de rcprcsenurcm, compu­
seram a mú.s:-::a, além de colaborarem no script. 
A cena vista na ABI é de autom de um operário 
meulúigico. Bárbara An1'da, Rio de janeiro, 
Brasa. 

( .. . \ É um instrumento essencial para a educação 
dos movimentos políticos e revolucionários do 
país .. . ) na medida em que se divulguem cxpc­
riêncw onde povos que viviam cm conclições 
econômico-sociais mais atrasadas que no Brasil 
estão encontrando as vias para a libertação. Edi­
tora Ciência, Cultura e Política Ltda., São Paulc, 
Brasil. 

( ... ) Parabcnizo-os pcb revista cadernos do ter­
ceiro mundo, e acho a tot.almcntc válida e im­
prescindível para a informação do povo sobre os 
movimentos de libertação e p6s-libenação africa­
nos, pois, afinidades n6s temos, e muitas, com a 
África. Antônio L. de Souza, Coúinia, Brasil. 

( .. ) Os c:ad.001 do terceiro mundo são pu­
blicados atualmente cm ttês edições {cspanJio~ 
português e inglês) e estuda-se, como vocês dizem, 
uma nova publicação em árabe. 

Para completar as edições dos Cadernos, for­
mulo um pediao: que se faça uma edição em fra.n­
cês( ... ) Francisco Dantas Ramos, Luanda, Angola. 

{ .. ) De qualquer modo, penso que deram uma 
conttibuição particularmente positiva para a com­
preensão do processo histórico português. Penso 
ser de algum modo didático para os povos do ter­
cetro mundo em luta pela sua liberdade a aborda­
gem da temárica portuguesa. Luís Santiago, Rio 
Maior, Portugal. 

. . . Sou leitor atento da vossa revisu prati­
camente desde que ela saiu, aqui, cm Portuitai 
Reconheço como será difícil para v6s, não dis­
pondo dos meios das gra.ndes multinacionais da 
" informação", esubclecer um contato pcnnancn­
te e regular com a rede de colaboradores da vo,­
sa revista espalhados um pouco por todo o mun-
do ( ... ) Ernesto Cardoso, Coimbra Portugal. 

( ... ) Se realmente somos anticolonialistas e 
anciimperialistas, se defendemos os interesses do 
Terceiro Mundo, então não será difícil discutir as 
nossas idéias. Mas se dcrmirmos outtas forças co­
mo sendo o inimigo principal, então o debate se­
rá difícil. Mas mesmo assim ... A nossa unidade 
não vem da discussão sobre se somos "pró-isto" 
ou "pró-aquilo". O nosso "pr6" é o Terceiro 
Mundo, é a defesa dos nossos interesses, é a luta 
pela nossa liberução polírica., econômica e social, 
é a Revolução. O imperialismo sabe disto. Por 
isso joga acirTando divergências. Caries Vilares, 
Maputo, Moçambique. 

1 

' 



fOICIONÁRIO DE COMUNIC--~ 
~ uma referência segura e atual para os 

profissionais, professores e estudantes 
sobre 21 áreas da Comunicação 

Você abre o Dicionârio e logo en­
tende o que significa a palavra 
que procura. 
- Semiologia não precisa de ex­
plicações super-herméticas e Me­
talinguagem não é nenhum bicho de 
sete cabeças. 

Isso você vai perceber em todas 
as páginas do Dicionário. Muita 
informação, sobre tudo o que existe 
(inclusive sobre as novidades mais 
recentes) em Comunicação de Mas­
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A literatura de Massa pela primei· 
ra vez. é registrada num D1cíonário. 
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E mais: a diferença entre cartum, 
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c•o de humo, que=• Já y 
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Só a estrela de David bril 
sobre JeruSalém 

ffi 
o anexar fomulmente JerusaUm como 
"capital eterna e indivisível da naçlo he­
bréia", o poder maelense nada mrus fet: 

do que segwr a implacavel lógica do ocupante, ao 
mesmo tempo que mostrava ao mundo o real 
conteúdo dessa lógica A partir desse ato de for. 
çn. que é umo nova prova do seu desprezo pelos 
dueitos naturais do povo palestino. o governo do 
primeiro-mimstro Menahem Begin lançou um de· 
safio à comunidade internacional, que pode ser 
assim resumido: a intençfo de se construir um 
grande Estado israelita como potência soberana 
de todos os JUdeus, deve ser adnuttda e respeita· 
da. Dessa maneua, o anseio dos palestinos em re­
cuperar a sua pátria deve ser ignorado e negado. 

Se bem anahsado. ~o há nada de novo nesse 
desafio e, tampouco. na anexaçio da anuga J erusa­
lém A afümaç5o acima é a essência do sionismo, 
que adquire com o atual chefe de governo israe­
lense a sua expressa-o mais crua, e que é comparti­
lhada. à exceçlo de alguns detalhes, por seus opo­
sitores trabalhistas. E quanto à legislação sobre 
Jerusalém. essa é a consagraç.fo do '"direito" de 
uma situação de fato sobre urna cidade que sofre 
o mesmo que todos os territórios ocupados. que 
é também um símbolo, na-o somente para uns 
poucos milhões de judeus, mas também para mais 
de setecentos milhões de muçulmanos e para 
mais de novecentos milhões de cristlos. 

A pretensa-o de que esta cidade (que crist.!os 
e muçulmanos consideram santa e meta das suas 
peregrinações, da mesma forma que os crentes 
judeus), fique sob o controle dos sionistas, é COO· 
trária às aspirações das duas maiores religiões do 
mundo. Essas aspirações consistem no livre acesso 
a Jerusalém, assim como garantias para o culto 
nos locais e templos que consideram sagrados. E 
isso explica em parte a repulsa que teve o ato ane­
xionista, que é somente parte de todo um progra­
ma de ocupaçlo que, paradoxalmente, foi 
estimulado pela política de "boa vizinhança" do 
presidente egípcio Anwar Sadat e pelos acordos 
de Campo David. 

Essa evidência produziu importantes efeitos: 
wn maior ISOiamento de Sadat na regi!o árabe, a 
virtual evidência do fracasso da medíaça-o norte­
americana. quando o presidente Carter luta pela 
sua reeleição, e a maJor reaçã'o de repúdio que Is­
rael Já recebeu da comunidade internacional. Nesse 
último aspecto, destaca-se a posiça-o das Nações 
Urudas. que convidaram o regime de Telavive a 
se rellrar de todos os territórios ocupados, 
aprovada pela esmagadora maioria de 112 votos, 
com 7 países contra e 24 abstenções. Resta dizer 
que o golpe-de-miro sobre Jerusalém deu-se nwn 
contexto expansionista de Israel. cu.JO governo 
reaflnnou a política de estabelecimento de 
colonatos nos ternLórios ocupados. 

No seu debate com Sadat, Bcgin assegurou 
que todos os colonatos mstalados nos territónos 
ocupados s.ro legais, legfümos. e "parte integran­
te da nossa segurança" E as perspectiVas Slo 
ainda mais inquietantes: a deputada Gueoula 
Cohen, que promoveu no knesset (parlamento 
israelense) a lei que "unificava" Jerusalém, Já 
anunciou que apresentará um projeto para a 
anexaça-o definitiva do Monte Colan, arrebatado 
ã Síria durante a guerra. E "o duro entre os 
duros" do governo, o ministro da Agricultura e 
general Sharon, sugeriu "a rápida implantaÇ[o de 
colonatos na CiSJOrdánia para que se crie uma 
situaçlo irreversível" 

Esses fatos revelam o alcance do projeto de 
Begm. Trata-se de levar às últimas conseqüências 
a absorçlo pelo Estado israelense de todos os 
territórios conquistados na guerra de 196 7. com 
exceção do SmaJ . .e wna marcha forçada para a 
construção da Grande Israel, e a modificaçlo 
do mapa do Oriente Médio. segundo a dimenSlo 
da ambição sionista. No meio de todos esses 
avanços, que sentido pode ter o fato de se fingir 
que é possível um diálogo com Israel para se al­
cançar a convivência de árabes e judeus na regitro 
e, também, condições para a negocia.Ç[o da "au­
tonomia" palestina na Cisjordânia e em Gaza? 
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A resposta é nenhunL O próprio ditador 
egípcio viu-se forçado a suspender as discussões 
com Telavive, com um protesto retórico à atitude 
israelense E o fez através de uma curiosa carta 
enviada a Begin - e divulgada em meados de 
agosto - , IUI qual diz que "na:o seria cortês e nem 
justa a 1mpoS1ção deste problema ao nosso amigo 
e interlocutor, o presidente Carter, num momen­
to em que ele tem outras preocupaçOes, obvia­
mente mais prementes". 

Com essa alu~o cheia de servilismo pró-im­
pc:nalista. Sadat procura ganhar tempo, situando 
o prox1mo passo a ser dado para depois das 
ele1çOes norte-americanas de novembro, à espera 
de ver que ventos soprara-o na Casa Branca 

A reaç5o de Sadat 1150 causou qualquer 
inquietação l!m Telavive. onde foi dito, oficiosa­
mente. que era compreensível que o generaJ 
Sadat procurasse salvar a sua cara e que os seus 
gestos mais duros não deveriam ser interpretados 
ao pé da letra, pois quando chegasse o momento 
ele voltaria para o caminho das negociações. 

Essa segurança 1sraeknse nã"o é de se estra­
nhar Sadat queimou os seus navios e seria muito 
diííctl voltar atrás. Romper com Israel significaria 
reconhecer que toda a sua diplomacia regional 
foi um fracasso histórico. Sena como assinar, 
com sua própria ma-o. a acusaçfo de ter traido a 
causa palestina, bem como a de ter dividido a 
nação árabe sem nenhuma possibilidade de conse­
guir o que se propôs fazer. 

Mas, pondo de lado o aspecto d1plomát1co, a 
chave da atitude judia reside no 45inai, uma vez 
que a devoluçã"'o ao Egito só se completará em 
1982. E. também. porque existe a convicçfo 
de que a dureza verbal de Sadat nfo resultará em 
ruptura. ~ fato conhecido que os judeus ntro de­
volvera-o o Sinai ao Egito se nfo ttverem previa­
mente garantias de um comportamento favorável 
do país vizmho E é por isso que, como uma 
réplica à decisão de Sadat de suspender o diálogo, 
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no seio da maioria parlamentar e no próprio 
governo israelense. está sendo formado um 
mov1merito de opinião a favor de que na-o se 
complete a evaa.taçf'o se as negociações forem 
bloqueadas. 

Na verdade, para além das ocas proclamações 
de solidariedade de Sadat, o seu interesse concre­
to e unilateral está na rea.tperaça-o do Sinai, e os 
judeus sabendo desse desejo o utilizaram para 
extorqui-lo e impor as suas cOOCÜçÕes no jogo. 

Desse trágico episódio, que a.tlmina na 
declaraçso sobre Jerusalém e com a interrupça-o 
das negociaçOes sobre o destino do povo palesti­
no por governos que lhe são aJhe10s, pode-se 
dizer, ao menos, que existe o mérito de que se 
tenha tomado transparente o que antes já era 
claro 1: por isso que até os governos árabes 
conservadores, que na realidade desejaram o 
êxito de Campo David e a garantia da tutela nor­
te-amencana sobre a área, elevaram o tom da voz 
e reprovaram severamente a atitude de Sadat. 

Está claro que essa posiça-o está muito 
distante daquela em que as agressões sionistas 
sejam adequadamente contestadas pelo conjunto 
do:. povos árabes. Conforme afirmou o presidente 
do Iraque, Sadam Hussein. "se os árabes tivessem 
dado aos palestinos a metade do que pedem, há 
muito tempo já teriam recuperado as suas terras•·. 

Na verdade, o eixo Cairo-Telavive encontra-se 
no maior isolamento. E concretamente. a situa­
ção gera] pode ser resumida da seguinte manerra: 
Israel demonstrou que pode aplicar a sua política 
de fato consumado e prosseguir o seu expansio­
msmo Mas, na medida em que o faz, põe entre a 
espada e a parede o seu interlQcutor egípcio e 
desfaz os entendimentos feitos em Campo David. 
sem que para isso deixe uma alternaltva pacifica. 
A própria potência sionista força os árabes a 
utilizar a guerra como uruco meio de resolução 
da questfo palestina. 
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Jerusalém: 
o desafio da anexação 

A decisão unilateral israelense revoltou os árabes e os muçulmanos 
em geral, irritou os antigos aliados ocidentais de Israel e acelerou 

o isolamento internacional do governo de Telavive. Mais do que isso: 
sofreu a condenação de setores judeus que não se sentem 

comprometidos com o projeto da direita sionista 

Neiva Mo~ira 



~ 
or 14 votos a zero, o Con­
selho de Segurança das 
Nações Unidas condenou 

lêmica interna que se trava no 
seie da comunidade judaica nor-

valor: a conquista não pode ser 
t{tulo de nenhum direito. O pro­
blema não é opta.r por uma J eru­
salém unificada ou por uma J e­
rusalém dividida. A cidade está., 
'hoje, unificada de fato mas co­
mo resultado de uma conquista 
que não gera direito algum", de­
clarou Muiioz Ledo. 

te-americana. 
J á se notam certos sintomas 

de inquietação e camaço de am­
plos setores judeus frente à polí­
tica extremista do atual governo 
de Telavive. 

lsraef pela decisão unilateral de 
declarar Jerusalém sua "capital 
una e indivisível", denunciou o 
ato como viohlção do direito in­
ternacional e exortou os países 
que ainda mantêm representação 
diplomática naquela cidade a 
transferi-la para Telavive. 

Foi sintomático o fato . de 
que, quase simultaneamente com 
o debate no Conselho <ie Segu­
rança, cinqüenta líderes judeus 
dos Estados Unid0s - na lista fi­
guram o atual e os dois últimos 
presidentes da p0derosa cCilnfe­
rência de associações da comuni­
dade israelita - tenham rompido 
publicamente com Begin, denun· 
dando as p0sições "extremistas 
dos falcões que atuam no seu go­
verno". 

Oposição em Israel 

A delegação norte-americana 
se absteve. Esse é um dado novo 
e, em certo sentido, sintomático. 
Num período eleitoral, quando o 
destino da reeleição de Carter 
pode depender do voto judeu, os 
Estados Unidos não usaram o di­
reito de veto como era de praxe 
em vou.ções dessa natureza. 

O próprio secretário de Esta· 
do, Edmond Musk.ie, foi o ora· 
dor pela delegação dos Estados 
Unidos e o tom do seu discurso 
foi mais cauteloso do que o dos 
seus antecessores. Ele considerou 
que a decisão do Conselho era 
"fundamentalmente falha", por­
que não atingia o objetivo de 
"todas as fés que consideram J e­
rusalém como sagrada". Foi cla-

Essa p0sição p0de ter dado a 
Carter - sempre com o olho no 
voto judeu - certa liberdade de 
movimento para trocar o veto 
pela abstenção, numa atitude di­
plomática mais cautelosa, apesar 
dos protestos do governo isn.e-
lense. 

O debate no Conselho tam· 
bém revelou uma irritação quase 
generalizada com o governo de 
Begin, Israel não enoontrou, des­
ta vez, as vozes compreensivas 
ou solidárias de antes. A política 
expansionista do seu governo foi 
duramente criticada. 

Também cresceu significativa· 
mente a oposição dos próprios 
israelenses a esse tipo de p0lítica. 
O ex-primeiro-ministro Ytzhak 
Rabin, longe de ser um liberal, 
considerou "inoportuna" a de­
cisão do Parlamento, embora 
apoiasse, no fundo, a anexação. 
Na esquerda, 15 deputados (fo­
ram 69 os votos a favor) votaram 
contra, enquanto três centristas 
se abstiveram. 

Duas observações feitas na 
discussão parlamentar refletem 
prudentes preocupações dos se· 
tores pr~gressist~ d~ Israel sobre 
essa lei expans1orusta. Para o 
deputado Am.now Rubinstein 
"serão necessários anos de traba­
lho paciente para superar o dano 
político que Israel sofreu com a 
lei sobre Jerusalém". Outro par­
lamentar, o deputado Uri Avne­
~. advertiu o ~aís quanto ao sen: 
udo provocativo da decisão. "E 
um desafio, uma declaração de 
guerra ao mundo muçulmano", 
disse ele. 

ra a sua declaração: "Precisamos 
de uma Jerusalém não dividida, 
com acesso livre aos lugares san­
tos de todas as religiões". Ora, 
convertendo Jerusalém em capi­
tal do Estado de Israel, no con­
texto de uma mudança total do 
caráter da cidade, o que se fez 
foi acentuar a sua divisão e, !llais 
do que isso, dificultar o acesso 
aos lugares que as outras reli­
giões consideram sagrados. 

É evidente que novas realida­
des influenciaram o tom menos 
comprometido da intervenção 
norte-americana. Uma delas é o 
peso diplomático do bloco islâ­
mico, no qual se incluem notó-

Um dos discursos mais enérgi­
cos foi o do representante per­
manente do México nas Nações 
Unidas,• Porfírio Munoz Ledo. 
•• Às medidas que, desde 196 7, 
Israel tem adotado para mudar o 
caráter físico e a composição de­
mográfica de Jerusalém, junta-se 
agora o intento de impor unila­
teralmente um novo status à ci­
dade. Assim, contraria dupla­
mente um princípio medular de 
ordem jurídica internacional ao 
qual o México atribui particular 

Aliás, vários correspondentes 
estrangeiros em Israel caracteri­
zaram a iniciativa como um desa­
fio, "um claro desafio à opinião 
pública e às pressões internacio­
nais sobre Jerusalém", como es· 
creveram comentaristas de dife­
rentes meios de comunicação. 

rios aliados dos Estados Unidos, 
como a Arábia Saudita, o Paquis­
tão e a Indonésia. A outra, a po-
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Às declarações condenatórias 
sucederam-se atos concretos de 
hostilidade à decisão. Vários paí­
ses que mantinham embaixadas 

9 
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cm Jerusalém logo anunciaram .1 
sua mudmça para Telavive O 
primeiro foi .1 Venezuel.1, provo­
cando uma declaração irritada de 
um porta-voz do gabinete israe­
lense; "Essa deci-.lo serve aos Es­
t.idos árabes d.i Frente de ReJei 
ç.io Argélia, Líbia. Sma. lêmen 
do Sul' e aos inimigos do proces­
so de paz no Oriente Médio". 

çào militar dos territórios ~rabes, 
há cerca de quarenta ano~. não 
h.i um dia em que, cm um ou ou 
tro pbno, n.io se registrem fotos 
e atos que tendem a eternizar o 
dommio relígiÕ$O e cultural sio­
msta sobre as populações arabcs 
e o c:omrolt polúac:o e econômi­
co de suas instituições. 

O relatório K,me :iponta algu­
m.as medidas ton1.1das pelas nuto­
rid.1dt•s israelenses de ocupação 
para obrigar os pequenos pro­
prietanos palestinos a "deixarem 
suas ocupações t r.1dicionais e 3 

ab.mdonarcm suo p:hria' '. Uma 
d.1~ mais grave~ é "reduzir o Cor 
necimento de .igua às popula 
ções palemnas, com efeitos de 
sastrosos sobre suas atividades 
agrícol:is". E foi essa advertên 
eia· "Dessa forma, os habitantes 
.irabes correm o risco, se o Con­
selho de Segurança não atuar 
com cclcrid.iclc e firmeza, de se­
rem progress1v11rnentc arruinados 

A retirada da tmbaiuda d.i 
Holanda levou o porta·\'OZ a au­
mentar o rom : "O governo ho­
landês cedeu i chantagem peiro­
lifcra". assmalando que a Holan, 
d.1 deptnde muíro do petróleo 
d.1 .Arábia Saudita. 

E evidente que o petr61co de­
sempenhou nes~ caso um papel 
inílucmc mu não é possível re­
duzir o acatamento às decisões 
da 01'U exclusi\amente ao fator 
petr6leo. Venezuela e Equador 
produzem e export.im petróleo e 
foram uns dos primeiros a anun­
ciarem a mudança de suas embai­
xadas. 

A1 está o problema das OO\ as 
colô111.u na Cujordin1a e n.i f ai 
u de Gaza. N;i~ Nações Unid.1\ e 
desde Washington a Moscou, pas­
san1c'-> pelo Terceiro Mundo tO· 
do, h.i um protc to gener.ilizado 
comr.- a politic.1 de instalar essas 
novas colôni:is, que traduzem o 
prop6sito do governo de lsr,1el 
em permane.ccr nas terras ocupa-
das. Também em Israel grandes 
maniíestações populares desa­
pro\ .. ram essa linha de ação. 

e obrigados a ab~ndonu suas ter­
ras aos colonos israelenses". 

O faro é que o clamor inter­
nacional contra a anexação de 
Jerusalém por hrael parece não 
haver como\·ido a Begin e seus 
partidários da direita sionista. 
Tanto ele. como seu chanceler, 
Ytzhak Shamir, também um ex­
trem1Ha foram peremptono~ 
n.io .1c.1tar.io a decisão do Conse­
lho de Seguranç.1, como não aca­
taram mais de cem resoluções 
das Nações Unidas, exigindo ;i 

eva~uaçào dos territórios ocupa­
dos. 

Um novo ripo de colonialismo 

Era natural que ,1 nova legisla­
ção sobre Jerusalém alcançasse 
uma repercussão maior no cam­
po internacional. No entanto, se 
observarmos o desdobramento 
cotidiano da política de Israel, 
essa decisão não podia surpreen 
der. Desde que começou a ocupa 

10 

O dirigente do Partido Traba­
lhista, Abba Eban, hoje na opo­
s1çio, declarou o seguinte: "Es­
sas colônias desperdiçam os re­
cursos nacionais e deterioram 3 

1m.igem de hrael no exterior, 
sem que prestem o menor servi­
ço i .1utêntica cau a sionist.i" 

Segundo o depoimento do 
pres1denre do Comitê especial 
criado pelo Conselho de Segu­
rança das Nações Unidas para 1 

defesa dos in.ilienáveis direitos 
palestinos Resolução nP 452, de 
1979) . o senegalfa Faüfú Kane, 
Israel projeta instalar até a meta• 
de de<ta década mais de 85 colô­
nias c:.m áreas tomadas aos pales­
tinos. Até agora, 31 por cento 
das terras de propriedades árabes 
foram ocupadas para que nelas 
sejam impl.ntadas colônias ju. 
dias. 

Depois que o primeiro minis­
tro Menahem Begin e seu partido 
direitista, o Liltud, assumiram o 
poder, o número dessas colônias 
aumentou consideravelmente: 
passou de 37 para 64 

O Conselho exi~u que Israel 
cesse "rapidamcnre a prep:-i:a­
çào. o estabelecimento e a cons­
trução de colônias nos term6 
rios arabes ocupados desde 
1967". Begin respondeu: ''fasas 
colôni,1s jam.us serão desmante· 
lad.is e o Conselho de Segurança 
que come nota disso". 

Da exploraçáo ao terrorismo 
----

O único paralelo ao tratamen , 
to de populações em termórios 
ocupados que se pode estabelecer 
com o de Israel é o da Afric,1 do 
Sul. Ali, tlmbém, as melhores 
cerras das populações negras, m.,. 
jorit.írias. são ocupadas pelos 
brancos. Os nativoi s.io reunido:; 
à força em áreas pré-determina 
das, as únicas que lhes peonircm 
habitar. ou seja, os ba11tustõe(. 

Apes;u- dos argumentos b1bli­
cos, há nos territórios ocupados 
uma exploração econômica vi~í­
vel. Através de mecanismos ai, 
fandeglrios impostos pela forç.1, 
mais de 90 por cento do que 
consomem os palestinos tem que 
ser comprado em Israel que, por 
sua vez, absoive cerca <li: dois 
terços de sua produção. Antiga 

• ... 

... 



mente esse fluxo comercial era 
com a Jordânia. 

Os israelenses têm liberdade 
de instalar qualquer upo de cm• 
presas nas áreas ocupadas. O mes­
mo não ocorre com os palcsti· 
nos. Mesmo os que trabalham 
cm Israel não têm o direito de 
residir no país, devendo fazer 
longos percursos da Cisjordânia 
até os seus lugares de emprego. 
Também são mínimas as garan· 
tias sociais de que desfrutam. A 
exploração da mão.de-obra árabe 
é livre para os israelenses. 

Tradicionalmente, os palesti· 
nos foram produtores de cítri· 
cos, sobretudo na Faixa de Gaza. 
Mas hoje já não têm o direito de 
concorrer com a produçiio israe­
lense nos mercados externos. 

A lista das restrições é grande. 
No campo do ensino, são quase 
insuperáveis as dificuldades que 
os jovens palestinos encontram 
para ingress;ir nas universidades 
israelenses, quase todas domina 

das pelos extratos europeus da 
imigração, apesar de que os ju· 
deus de origem afro-asiática são 
maioria. ( Ver reportagem neste 
número: "Quem são e onde es­
tão os Palestinos") 

As autoridades militares, 
quando não incentivam aberta· 
mente, fazem v1s~a gro~sa sobre 
o terronsmo anttpalesuno, em­
bora sejam violentos na repres· 
são a qualquer ato de desobe­
diência dos árabes. Recentemen­
te, três prefeitos palestinos da 
Cisjordânia ocupada, Bassam 
Chakaa, de Nablus, Karim Kha· 
laf, de Ramalah e lbrahim Tawil, 
de EI-Bireh, foram vítimas de 
atentados. Bassam perdeu duas 
pernas, Khalaf uma e Tawü esca­
pou por pouco de uma bomba. 

A direita sionista acredita er­
roneamente que, com essas me­
didas, cria o pânico entre os pa­
lestinos e modifica sua militância 
patriótica. Os resultados, entre· 
tanto, têm sido o contrário dis-

so. A OLP é reconhecida nas 
áreas ocupadas como sua verda­
deira expressão pólítica e Arafat 
como o seu líder inconteste. 

Fuad Jabr, um joma-1ista do 
AI Anba, de Jerusalém, fazia a 
um correspondente francês o se­
guinte comentário: "Antigamen­
te, os pais obedeciam ao rei Hus­
sein e os filhos obedeciam aos 
pais. Hoje, é tão mal visto nos 
territórios ocupados elogiar adi­
nastia dos hachemitas (dominan­
te na Jordânia e da qual Hussein 
é membro) como atribuir mérito 
aos israelenses. E se fazem algum 
reparo a Yasser Arafat, é para cri­
ticar sua moderação ... " 

Depois de operado, o prefeito 
Bassam Chakaa declarou: "Po­
dem assassinar, deponar, tonu­
rar, porém nunca nos rendere· 
mos. O povo palestino continua­
rá na luta para conquistar os seus 
direitos". Na cama desse bravo 
lutador, hoje de pernas ampu­
tadas, foi colocada uma placa 
que diz: ·'Quando arrancam as 

··Podem assassinar, deportar, torturar, porêm nunca nos renderemos" 
- eflrmou o prefeito pelostino Banam Cliakaa depois do sofrer um atent&do om quo perdeu as duas pernas 
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pernas de um patriota, cnranam­
no mais à sua terra". 

As reações árabes e muçulmanns 

A posição dos árabes no pro· 
blcma de Jcru52lém tem sido 
mu.ito fume e nio apenas emo 
cional como cm outra.s oporruni­
dadcs. Do mesmo modQ, n.1 diás­
pora palestina e nos patscs mu­
çulmanos nio-árabes, a.s reper­
cussões da ane ação da Cidade 
Santa têm sido profundas. 

Um grande movimento diplo­
mático. a partir de Bagd.i, ganhou 
o apoio imediato dos pa1ses do 
Golfo. historicamente solidários 
com os palestinos, nus sempre 
mwto cautelosos na ação práti-

ca. Do outro hado do Mundo 
Árabe, a Argélia, membro da 
Frente de Rejeição, se pronun­
ciou a favor da iniciariva iraquia­
na, concretizada no encontro do 
presidente Saddan Hussein com 
o rei Khalcd Bin Abdul Aziz, da 
Aribia Saudita, realizado na pc­
q uena aldeia saudita de AI-Taif. 

Aí, durante um d.ia, os dois 
dirigentCl in.bes, que manti­
nham di,·crgências sobretudo cm 
relação ao emprego do petr6lco 
como arma poHrica, analisaram 
o panorama da área e a.s medidas 
a tomar para enfrentar o desafio 
israelense As decisões funda­
mcnta1s ficaram, naturalmente, 
secretas, mas às chancelarias eu­
ropéias e amencanas não passou 

desa~rcebida uma advertência 1 

conoda no comunicado conjun­
to emitido cm Al-Taif: os dois 
países - respectivamente o se- 1 

gundo (Arábia Saudita) e o ter­
ceiro (Iraque) produtores de pc· 
tróleo do mundo - cortariam 
seus vínculos políticos e econô­
micos com qualquer Estado que 
reconhecesse Jerusalém como ca­
pital de Israel ou que mantivesse 
sua embaixada na Cidade Santa. 
O apoio imediato de mais oito 
países árabes - Argélia, Bahrcin, 
Emiratos, Katar, Kuait, Jordâ­
nia, Mauritânia e lêmcn do Nor­
te - deu dimensão ainda maior à 
declaração de Saddam e Khaled. 

"Não há dúvida de que essa 
decisiva posição representa a 
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vontade árabe e islâmica", decla­
rou um porta-voz do Kuait. 
''Talvez seja este momento o 
ponto de mudança na ação do 
Mundo Árabe'', comentou o diá­
rio AI Fajr, de Abu Dhabi. 

Poucos dias antes, o príncipe 
Fahd, herdeiro do trono saudi­
ta, havia chamado os países ára­
bes e islâmicos a uma güerra san­
ta para a libertação de J erusa­
lém. Alguns comentaristas oci­
dentais tentaram reduz.ir a im­
portância do apelo. Outros, ao 
contrário, chamaram a atenção 
para o fato de que sâo sempre 
cautelosas as opiniões dos mem­
bros da casa real saudita. Adver­
tiram que seria um erro não to­
mu em consideração o peso po­
lítico e as implicações econômi­
cas que estavam por trás desse 
chamado. Um dos que levaram a 
sério a declaração do pr(ncipe 
Fahd foi o general Ariel Sharon, 
ministro da Agricultura de Israel 
e um "falcão" da extrema-direi­
ta sionista. 

Outra iniciativa árabe foi a 
proposta do coronel Khadafi, di­
rigente da Líbia, à Sfria, no sen­
tido de que, pa-ra enfrentar o de­
safio de Israel, as duas nações se 
unissem em um s6 Estado. 

Recentemente, Iraque e Síria 
pareciam se dirigir para um ca­
minho de unidade, dentro do es­
quema de fortalecimento da 
frente árabe que o governo ira­
quiano vem impulsionando. Esse 
projeto, pelo menos temporaria­
mente, encontrou dificuldades 
eara concretizar-se. As mesmas 
forças que, na S{ria, criaram bar­
reiras à união com o Egito de 
Nasser, conseguiram bloqueares­
se projeto unitário que nascia 
sob condições muito objetivas. 

Os líbios já tentaram fusões 
semelhantes não s6 com o Egito 
e a Síria, mas também com o Su-
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Jovens palenlnos tnem uma menífestaçào 
na Cisjordlni1 contrc1 , ocupeçlo militar de Jerusal6m 

dão e a Tunísia. Têm, assim, 
uma experiência nesse campo e 
deve-se esperar que tenham ava­
liado adequadamente os pr6s e 
os contras do projeto do coro­
nel Khadafi. S6 o fortalecimen­
to da unidade global dos árabes, 
e não a formaçâ-o de grupos re­
gionais hostis a outros grupos, 
permitiria forjar um instrumento 
eficaz na luta em favor da causa 
palestina. 

No entanto, o que importa é 
que a necessidade de congregar 
esforços e meios esteja inspiran­
do iruciativas de unidade no 
Mundo Árabe e, mais além, no 
bloco de nações isl.imicas. 

Essa resposta a um governo ex­
pansionista e intolerante como o 
de Menahem Begin que ainda so­
nha (e está avançando nesse proje­
to) no Israel do Eufrates ao Nilo, 
terá, ainda, uma repercussão adi­
cional: maior isolamento do go­
verno de Anwar Sadat que, a ca­
da dia, encontra menos justificn­
tiva para a sua aventura de com­
prometer o Egito na capitulação 

de Camp0 David. E mais ainda: 
alenta a resistência egípcia, que 
dá sinais de crescente atividade. 
Recentes incidentes entre ofi­
ciais da Força Aérea egípcia e 
aviadores norte-americanos que 
estão usando bases no interior 
do Egito, não seriam fatos isola­
dos, mas uma oposição que se 
fortalece nas forças armadas na­
cionais. 

Por que Begin ataca? 

Além da anexação ''jurídica" 
de Jerusalém, o governo de Tela­
vive está em ofensiva em outras 
frentes: ataques maciços no sul 
do L!'bano, mukiplicação das 
colônias em terras palestinas, re­
pressão ma.ior nas áreas ocupa­
das. 

É possível que a direita sionis­
ta e os militaristas de Israel te­
mam o futuro e considerem que 
esse é um momento propício pa­
ra consolidar suas conquistas, an­
tes que melhore mais ainda a po­
sição árabe. Eles não desconhe­
cem que a conjuntura internado-
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nal passou a favorecer os .irabes, 
mas essa tendência não apresenta 
ind!cios de modificação nos pró­
ximos tempos. 

A diplomacia dos Estados ára­
bes e também a dos palestinos 
têm marcado êxitos reS$0nantcs. 
O uso do petróleo como arma 
política, amplia a capacidade de 
pressão dos árabes, na medida 
cm que haja ,.ntre eles uma coor­
denação real e oportuna e os 
seus governos contem com o 
apoio dos prncipais produtores 
não-&.rabes. 

É importante res\R.Jtar auida 
que o fortalecimento do poder 
tecnológico dos árabes aumenta 
sem cessar. O Iraque entra na 
área nuclear podendo, dentro de 
poucos anos, contrabalançar a 
capacidade israelense nesse cam­
po. Os países do Golfo, que estão 
entre os mais conservadores do 
Mundo Árabe, se industrial.iiam. 
Suas universidades se multipli­
cam e o ensino ganha melhores 
níveis. Dezen:i.s de milhares de 
jovens árabes freqüentam cursos 
de especialização nas universida­
des européias. norte-americanas 
e do campo socialista. Arg~lia e 
Líbia empregam seus recursos 
petrolffcros cm v;utos programas 
econômicos e sociais que tranJ­
formam a qualidade de vida dos 
seus povos. 

Os "falcões" de Telavive sa­
bem que esses avanços cstã:o res­
paldados por tradições culturais 
milenucs e, contemporaneamen­
te, por recursos econômicos ili­
mitados. O tempo, assim, já não 
trabalJ1a para Israel e sim para os 
árabes. 

No contexto propriatncntc 
palestino, o que esse povo perse­
guido e disperso vem fazendo 
nesses últimos tempos, inclush•c 
para mudar a sua imagem no 
mundo, atra.i as simpuiâs inter-



Passeatas, discurso,. demonstrações: 

todo o mundo ficou 
chocado com a msens1b1hdad1 

pollt1c:a da Junta Israelense 

nacionais. O semanano Time, 
dos Estados Unidos, que não 
tem motivos para maiores con­
cessões aos árabes, escreve que 
"os palestinos são a chave de 
uma paz duradoura" e reconhece 
que "a exigência palestina para a 
sua autodeterminação ganha 
apoio". 

Seus avanços culturais, políti­
cos, econômicos, tccnol6gicos e 
sociais, credenciam-nos ao reco­
nhecimento da comunidade In­
ternacional, cada vez mais sensi­
bilizada por seus feitos, sua resis­
tência patri6tica, seus sofrimcn-
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tos, por uma vida independente 
e soberana de um Estado demo­
crático, multi-racial e aberto a 
todos os credos religiosos. 

Dominadas por uma direita 
extremista, as forças que, cm Is­
rael, se opõem ao expansionismo 
e à dominação pela força, es­
tão lutando, mas sem condições 
de oferecer uma alternativa a es­
sa incontr(')lávcl corrida para a 
aventura. 

Na verdade, as possibilidades 
de uma solução negociada têm 
sido desprezadas e substituídas 
por novos atos de força e de vio­
lência. A anexação unilateral de 

J crusalém é não apenas um ato 
de prepotência e fanatismo, mas, 
sobretudo, uma prova de incom­
petência política. Dificulta ain­
da mais urna solução de paz que 
reconheça aos palestinos os seus 
direitos e deles exija o respeito 
aos direitos dos judeus. Begin de­
ve estar atento à sábia advertên­
cia que foi feita recentemente 
por uma autoridade no campo 
judaico, o rabino Alexander 
Schindler, presidente da União 
das Congregações Hebraicas dos 
Estados Unidos: "Nunca haverá 
paz até que haja um entendimen­
to de Israel com os palestinos" O 
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Os sionistas ocupam a 
Cidade Santa 

A decisão do parlamento isra~lense de considerar Jerusalém como 
"capital única e indivisfvel de Israel". A posição da Igreja Católica, 

da ONU, da OLP e da maioria dos pafses do mundo contrária 
à intenção s,on,sta de monopolizar uma cidade que não é sua 

~ 
m Jerusalém circula uma 
fnse sobre o primeiro.mi­
nistro Men.1hem Bcgin, 

dita há temp0s p0r Ben Gurion: 
"Se esse homem chega ao poder, 
poderá b•ar Israel à destruição, 
ou na melhor~ hipóteses, trans­
formará o pais numa feira. A de­
cis.io do parlAmento hebreu que 
pusou a considerar Jenualém 
como 'a capital única e indivisí­
vel de luael" parece dar razão ao 
fundador do Estado de Israel e 
convene-se num fator de tensão 
no Oriente Médio. Esta medida 
promovida pelo intransigente 
Begin provocou protestos em 
todo o mundo, mas o pnme1-
ro-mini.stro não se mostra preo­
cupado com isso. 

Jerusalém: o símbolo 

De fato, Jerusalém era a capi­
tal delsraeldcsdejunho de 1967, 
quando o knes.set (parlamento u­
raelense), p0ucos dias depois da 
vitória sobre a Jordânia, decidiu 
unificar a legislação em vigor nas 
d= partes da cidade - a parte 
velha, árabe, e a parte nova., he­
braica. Preparou assim uma ane­
~ção que, no momento, não 
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con,iderou op0rtuno afinná-la 
explicitamente. 

Mais tarde, durante as negocia­
ções de Camp0 David, os delega­
dos de Israel não cessavam de re­
petir que Jerusalém era indiv sí­
vel e que fazia parte integrante 
do Estado judeu. Com a primeira 
vocação de 23 de julho e a poste­
rior rarificação no dia 30, tal 
unificação assumiu caráter legal. 

Jesus Cristo disse dessa cida­
de, com a dor de nio poder de­
ter a sua ruína: "Jerusalém, J eru­
salém, se tu conhecesses aquele 
que serve à tua paz"; e Maomé 
afirmou: "Ó Jerusalém, terra elei­
ta de Alá e pátria dos seus servos. 

· Dos teus muros, o mundo conver­
teu-se em mundo". E os hebreus, 
durante os longos anoj de diás­
pora, repetiam nas suas rezas: 
"Se te esqueço, Jerusalém, que 
fique sem a minha mão direita". 

Jerusalém é um símbolo de 
todas as contradições e confli­
tos que são aru:.lmente uma tor­
menta: coloninção e descoloni­
zação, divisões e invasões, emigra 
ção e expulsão, ocupação e resis­
tência., terrorumo e repressão, 
guerra e ilusões de paz. Tudo o 

que durante este século devastou 
e devasta esta ou aquela região 
do globo, este ou aquele povo, 
aconteceu e continua a aconte­
cer em Jerusalém, com uma con­
centração e intensidade absoluta­
mente der.concertantes. 

É certo que Jerusalém não é 
a única cidade dividida, invadida 
e disputada no mundo. Neste sé­
culo, ela sofreu, mas também so­
freram Berlim e Han6i, Praga e 
Santiago, Pretória e Belfast, Bei­
rute e Kabul. Mas, entre todos os 
signos de contradição, o de J eru­
salém mostra-se como o mais 
irredutível e permanente, o que 
parece mostrar por si mesmo to­
d3 a dor e toda a impotêncu do 
mundo para restabelecer a paz. 

Por um lado, está o direito 
dos árabes oriundos da Palestina 
de viver onde nasceram, no seu 
país, na sua própria pátria, sem 
sofrer com a dominação estran­
geira, dentro de um pluralismo 
de religiões e de cukuras, segun­
do o modelo laico que eles mes­
mo criaram 

Por outro lado, está o impe­
rativo categórico dos hebreus for­
mados na escola do sionismo, de 
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ter em J erusa.lém a capital indivi­
sível de um Estado judeu cone~ 
bido como o Esu.do de um s6 
povo e de uma s6 religião, no 
qual, reviver o sonno teocrático 
do antigo Reino de lscael, cons­
titui uma vontade divina da qual 
o povo hebreu seria o único her­
de.iro. 

É precisamente sobre esta 
concepção sionist:a que esbarram, 
não só mais de setecentos mi­
lhões de muçulmanos., como tam­
bém mais de novecentos milhões 
de cristãos, que têm em J erwa­
lém a sua cickde santa. 

"Que poderão fazer os trima 
e cinco milhões de judeus disper­
sos pelo mundo contra mais de 
mil e quinhentos milhões de cris­
tãos e muçu.lnunos?", pergunta­
va recentemente em Jerusalém 
um influence prelado cat6lico. 

O Vaticano reclama 

O papa Joiio Paulo 11, ao rece­
ber o presidente norte-americano 
James Ca.rter no dia 21 de junho 
no V:uicano, disse-lhe: "A ques­
tão de Jerusalém, que precisa­
mente nestes dias desperta de 
um modo especial a atenção de 
todo o mundo, é fundamental 
para uma paz justa nessa região 
do mundo (Orien~ Médio), pois 
a Ci<kde Santa reúne interesses e 
aspirações compartilhados de di­
ferentes maneiras, por diversos 
povos. Tenho a esperança de que 
uma tradição de fé monoteísta 
con'tribua para promover a har­
monia entre todos aqueles que 
evocam Deus". 

"um estatuto especial que, sob 
garantias internacionais, assegure 
ó respeito da natureza especial 
de Jerusalém, patrimônio sagra­
do da veneração de milhões de 
crentes das três grandes religiões 
monoteístas: cristã, judia e islâ­
m.ica". 

O projeto do Vaticano para a 
Cidade Santa não é novo. Numa 
entrevista ao Petit Parisien, o 
cardeal Gaspa.rri, secretário de 
Estado do papa Benedito XV 
havfa se referido à internacionali­
zação de toda a Palesrina. Mais 
recentemente, quatro documen­
tos do papa Pio XII, publicados 
entre maio e dezembro de 1949, 
insistem sobrt a necessidade de 
um reordenamento especial para 
Jerusalém e para a Palestina, 
"que preserve o caráter sagrado 
desses lugares". 

O papa Wojtila reiterou a Ca.r­
ter o que havia afumado a 2 de 
outubro de 1979 perante a 
Assembléia Geral das Nações Uni­
das, desejando em particular A evolução do conflito é notó­

ria, mas cm todas as fases do dra­
ma, a Santa Sé sempre reafirmou 
a exigência de "um estatuto es­
pecial para Jerusalém". O mes­
mo aconteceu também durante o 
pontificado de Paulo VI. 

É particularmente lembrada 
uma passagem do discurso de 
aniversário de Paulo VI, em 
1972, quando ele disse: "A pro­
gressiva afirmação de situações 
carentes de um claro reconheci­
mento jurídico internacional, re­
conhecido e garantido, não po­
derá facilitar, mas, peJo conrrá­
rio, tomar mais difícil uma com­
posição eqüitativa e aceitável 
que tenha cm conta os direitos 
de todos: pensamos em particu­
lar na cidade de Jerusalém". 

O Vaticano ainda não reagiu 
oficialmente à decisão do parla­
mento israelense, mas em círcu­
los autorizados chama-se a aten­
ção sobre um artigo do Osserva­
tore Romano de 30 de J·unho. 
Nesse artigo são lembra os os 



projetos para internacionalizar 
Jerusalém e que não foram con­
cretizados devido aos constantes 
conflitos entre árabes e judeus. 
E definia-se como "grave" todo 
ato unilateral tendente a modifi­
car o status da cidade. Dizia tam­
bém o artigo que várias vezes as 
Nações Unidas reafumaram a 
não validade de toda ação nesse 
sentido. 

O artigo descreveu a situação 
nos seguintl,S termos: "A Santa 
Sé considera que a salvaguarda 
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do caráter sagrado e universal de 
Jerusalém seja de importância 
tão primordial que, qualquer que 
seja o poder que se encontre em 
exercício da soberania da Cidade 
Santa, deverá, assumir frente às 
trEs confissões reügiosas reparti­
das pelo mundo (cristãos, muçul­
manos e judeus), o compromisso 
de tutela, jµf\tamente com o cará­
ter próprio da cidade, os direitos 
relativos aos lugares santos e às 
respectivas comunidades, na base 
de um sistema jurídico apropria-

do e garantido por uma instância 
superior internacional". 

Em resumo, o Vaticano pede 
a lsr:i.el um estatuto especial pua 
a cidade, pua os lug:i.res untos e 
para os direitos d.ts confusões 
reliióosas, tudo isso com a garan­
tia. elas Nações Unidas. 

Pua atingir esse objetivo "m{ 
nimo", agora dificultado pe 
unificação unilateral de J erusa 
lém, o Variemo irá possivelmen 
te articuhr a sua diplomacia 
fará impor todo o seu prestígio ._ 
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·ot OS PALESTINOS 
Um povo milenar, oom valores culturais historicamente reoonhecidos, apto ao 
exerc.icio do direito à autodeterminação, resiste às derrotas, à dispersão e às 

guerras, na decisão de defender a identidade nacional e de oonquistar o futuro. 
Os palestinos estio na ordem do dia. Não há ooverno, não há chancelaria, 

instituto de estudos internacionais ou de planejadores estratégioos que n4o 
se debrucem sobre esse fenómeno histórico: a resistência desse povo de 

aproximadamente quatro milhões de pessoas, perwguidas e dispersas por todo 
o mundo. Mais do que isso· sua luta começa a sensfüilizar até mesmo seus 

adversários. Há um clima novo de busca de soluções negociadas que, partindo 
da existência de israel, vem abrindo espa~ à implantaç.io de um Estado 

palestino sem limitações à sua autodeterminaç.ro e independência. 
Para os que conhecem a realidade palestina somente através dos meios de 
comunicação multinacionais, nem sempre fiéis à verdade, sua existência 

estã marcada pelo exercício cotidiano do terrorismo ou pela intoleráncia 
frente ã coexistência oom os judeus. 

Esta reporbgem é düerente. Nos limites do tempo e do espa~ de uma 
informação jomalistica, ela procura ir mais longe: situar as origens desse 

povo, sua história milenar, suas lutas, os pontos mais determinantes de sua 
cultura. Procura analisar, também, o que são hoje os palestinos, onde estão, 

como constróem (através da Organizaç.fo para a Libertação da Palestina -
OLP, do seu Congresso Nacional e dos seus part1d01), as bases do novo 

Estado pelo qual lutam, matam e morrem. 

20 

Neste informe especial, surgem as düiculdades que a mulher palestina 
ainda enfrenta, herdeira de tradições que se chocam oom os seus anseios de 

igualdade; o extraordinário esforço que, dentro e fora dos territórios 
ocupados, realizam os palestinos para resgatar as oonquista.s maiores de sua 

cultura, o êxito impressionante de um empenho comum de dar um alto 
nível de profissionalização à sua juventude. 

Nossos leitores saberão que nem todos os palestinos são os "fedayines" quase 
m.itioos da guerra de guerrilhas. Ao lado deles e, por vezes, por cima deles, 

está uma camada de burgueses tão oonscientes de sua posição de classe como 
os capitalistas da City ou d'a Wall Street. 

Essa matéria naturalmente não esgota o tema nem está isenta de apreciações 
subjetivas, embora tenha sido inspirada em propósitos de objetividade. 

E, por isw mesmo, é um tema em aberto sobre o qual muitas veus 
esperamos voltar, na esperança de oontnõuir para que seja discutido e analisado 

:;em os chavões de sempre e os preconceitos oom que é oomumente tratado 
o povo palestino. 

Beatriz Bissio 

.. 
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Fundada em 1964, a Organizacão para a Libertação 
da Palestina transf armou-se em uma imensa e 
poderosa estrutura polftica. A OLP não pensa em 
atirar os judeus ao mar e considera que âS gerações 
futuras de palestinos e judeus construirão um Estado 
baseado em outros valores 

~ 
uando a OLP começou, 
partimos do zero, ou me­
lhor. abaixo do zero. 

Existiam vános desafios pela 
&ente; o primeiro, a credibilida­
de entre os próprios palestinos 
que se perguntavam o que era 
OLP ... " 

Em seu escritório de Beirute, 
Shafi!c El-Hout, membro do Con­
selho Nacional Palestino e repre­
sentante da Organização para a 
Libertação da Palestina (OLP) 
no Líbano, nos contava os pri­
meiros passos no caminho per-

corrido para organizar uma enti­
dade que hoje - 16 anos depois 
- é internacionalmente reconhe­
cida como a única e legitima re­
presentante do povo pJ'estino. 

De refugiados a combatentes 

Foram 16 anos duros, cheios 
de "provas de fogo" para a voca­
ção nacionalista e libertária dos 
palestinos. Anos que fecundaram 
o caminho irreversível na criação 
de um Estado palestino indepen­
dente. 

Como conscquênci.1 da cria­
ção do Estado de Israel, que 
EI-Hout descreve como "invasão 
israelense-sionista" à sua pátria, 
e devido "i sistemarica aplicação 
de uma poHtica discriminatória" 
contra os palestinos, mais de 
cinqüenta P'?r cento de_ s~u. povo 
teve que deixar o temtono em 
que moravam para viverem como 
refugiados em pa{ses árabes vizi­
nhos, entre os anos 1948-1949. 
"Nosso pa(s foi destruído", resu­
me El-1-iout, lembrando o fato 
de que os palestinos foram dei­
xados sem nenhuma representa-

a 



ção poHtica, sem lideranças, sem 
perspectivas; enfim, "no ar". Es­
palhados, diluíam-se na grande 
Nação Arabe, derrotada diplo­
maticamente nas Nações Unidas, 
quando as condições criadas du­
rante décadas pelo colonialismo 
britânico e consolidadas pela con· 
juntura do pós-guerra tomaram 
possível a votação a favor da di­
visão da Palestina. 

A Margem Ocidental do Jor­
dão (Cisjordânia) foi anexada à 
Jordânia e a FaLxa de Gaza estava 
sob administração egípcia. Esses 
dois foram os únicos territórios 
da antiga Palestina que ficaram 
nas mãos dos árabes. O resto ti­
nha passado a ser território do 
Estado de Israel. "Naquela época 
os palestinos da Cisjordânia ti­
n~am. que se dize_r jo_:danianos; 
nao nnham autonzaçao para se 
autodefinirem como palestinos", 
afirma El-Hout. Mas isso não 
significava falta de atividade po­
lítica. Neste período, os palesti­
nos militavam em diferentes par· 
tidos e organizações poHticas do 
Mundo Árabe, sendo, em geral, 
conhecidos por sua dedicação ao 
trabalho e pela sua formação 
teórica, que os projetava como 
verdadeiros quadros políticos. 

Aparentemente restava um 
único vestígio daquele país mi­
lenar, o Informe Anual que o 
Responsável das Nações Unidas 
para o Problema dos Refugiados 
apresentava sobre a situação dos 
palestinos expatriados. A ques­
tão palestina estava, pois, total­
mente reduzida ao âmbito inter­
no das Nações Unidas e os úni­
cos que, de via em quando, lem­
bravam ao mundo os problemas 
do povo palestino eram os repre­
se.ntal)tes dos países árabes e da 
Liga Arabe. 

"Os elementos mais ativos, quase 
sem exceções, eram os palesti­
nos." Eles pensavam que quanto 
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mais forte se tornasse um ou 
outro partido, a causa palestina 
acabaria mais fortalecida. 

Os anos sessenta 

A situação continuou a mes­
ma até o começo da década de 
sessenta, particularmente até 
1961. 

"Com o fracasso _da experiên­
cia da República Arabe Unida 
(RA U, formada por Egito e Síria) 
os palestinos começaram a sentir 
que deviam reorganizar sua vida 
política sob bases diferentes", 
explicou EI-Hout. E deu mais de-
talhes. 

"Foi nesta época que reconhe-
cemos a necessidade de recupe­
rar nossa identidade nacional 
como palestinos, entre a Nação 
Árabe. Não signiflca que tenha­
mos renunciado a nosso arabis­
mo, mas9a partir desse momento 
o entendemos como uma conse-

23 
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quência, antes que rruus nada. de 
nossa condição de palestinos. Ou 
seja, ser árabes bem organizados, 
nacionalmente organizados como 
palestinos dentro da gunde 
Pátria Árabe." 

Nesse processo de rea\·aliação 
influi wnbém a vitorios.i luta de 
Libertação da Argélia. Ela mos­
trou que um país árabe pode de­
senvolver uma luta nacional com 
sua.s próprias forças. mc~mo an· 
tcs de conquistada a unidade ára­
be. A libertação argelina refor­
çou a.ssun a convicção de que a 
nacionalidade palestina iüo devi.a 
Eiur diluída num Mundo Árabe 
ainda não preparado para o gran­
de desafio unit-á.rio. Era precisa­
mente esse o aspecto uciliudo 
por Israel em suas campanhas 
antipalestinas. Assim o deftni.a 
El-Hout: "O objetivo do sionis­
mo e de Israel era convencer a 
opinião pública mundial de que 
não havia palestinos. Segundo 
eles, âe um lado estavam os ára­
bes e do outro os judeus". Ainda 
na sua forma de apresentar o pro­
blema, os árabes são ''uma nação 
poderosa de 150 milhões de pes­
soas, enquanto Israel é um peque­
no país, rodeado de inimigos." 

Seguindo este raciocínio, os 
palestinos rapidamente com­
preenderam a necessidade de re­
cordar para o mundo que des 
eram um povo pacifico que habi­
tava um pequeno país chamado 
Palestina e 4ue reivindicavam os 
direitos que lhes foram usurpa­
dos. 

A visfo de Nas,er 

"O primeiro líder árabe que 
compreendeu a importância do 
movimentO palestino para recons­
truir su.i identidade nacional foi 
Gama! Abdcl Nasser." afJJ1'1la 
El-Hout. "Foi por isso que, cm 
1964, Nuscr chamou os países 
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árabes a uma Conferem.~ de cú­
pula. Nela exortou os dirigentes 
mbes a apoiar 0$ p.ilestinos na 
cru.çio de uma organização pró­
pria, com uma lider.1.0ça política 
sobre todos o~ palestinos, em 
qualquer lugar que eles estives­
sem." 

Assim, em 1964. a Conferên­
cia Árabe solicitou ao represen­
tante Jalestmo na L1g.i Árabe, 
Ahmc Shuqa-iry1

, que f12es~ 
uma viagem para ::ontatar os pa­
lestinos dispersos, consultando-os 
sobre a possibilidade de se criar 
uma organuaçio poHtica unifi­
cada sob uma única liderança. 

Shuqairy fez a viagem e a tcr­
m111ou em Jerusalém, no dia 27 
de maio de 1964. Nessa ocasião 
reuniu-se pela primeira vez o 
Conselho Nacional Palestino. No 
encontro foi proclamada a cria­
ção da Organização para a Liber­
tação da Palestina, OLP. 

O Conselho Nacional reuniu-se 
com 422 membros que incluíam 
algumas personalidades palesti­
nas, profusionais, homens de ne­
g6cios, industriais, assim como 
representantes dos campos de re­
fugiados, das organizações estu­
dantis, sindicais e de mulheres. 
"Mesmo que a represent.ação por 
classes sociais não fosse eqüitat~ 
va, como acontece em quase 
todos os parlamentos, ela refletia 
bastantt adequadamente a distri­
buiçaõ geográfica dos palestinos'~ 
é a opinião de Rashid Hamid, no 
seu ensaio O que é a OLP. 

A representatividade 

"0 problema que Shuqairy 
enfrentou" - cita por sua vez El­
Hout - "é o mesmo que hoje en· 
&cotamos: ante a impossibilida­
de de eleger nossas autoridades 
palestinas, usam-se critérios con­
siderados os mais adequados 
para dar representatividade aos 

eleitos. E a razão pela qual não 
podemos re:alizar eleições é sim 
pies: nossos compamota:. nos 
territ6rios ocupados não podem 
votar e os que estão nos países 
ánbcs geral.mente não têm auto­
rização para desenvolver campa­
nhas eleitorais. Resta-nos uma 
única opção: selecionar os repre­
sentantes. Então, entram em jo­
go diferentes critérios: diversida­
de geográfica I temos palestinos 
no Egito,] ordânia, Síria, Líbano, 
Kuait, cm outros países árabes, 
cm vário:. da América, etc.), a 
presença de todas as nossas orga 
nú.ações políticas, representantes 
de nossos sindicatos e organiza­
ções sindica.is. Quer dizer, crité­
rios que dêem uma representati­
vidade mais próxima possível do 
que deveria ser. Creio que se real­
mente pudéssemos realizar uma 
eleição, não seria muito mais de­
moccltica do que o processo 
que desenvolvemos." 

Segundo El-Hout, essas expÜ· 
cações são unportantes porque 
uma das campanhas ocidentais 
que tentam invalidar a legitirru­
dade da OLP aludem justamente 
ao fato de que seus dirigentes 
"não são eleitos democraticamen­
te". "Creio - afirma - que, se 
nos dessem oportunidade, pode­
ríamos demonstrar como real­
mente nosso povo apóia esses di­
rigentes." 

As instituições palesti.Jw 

"No primeiro Conselho Nacio­
nal, realizado cm Jerusalém, de­
fuúmos nossos objetivos nacio­
nais, nossas leis e regulamentos 
internos e aprovamos a primeira 
Carta Nacional. Elegemos nosso 
primeiro Comitê Executivo. Para 
facilitar a compreensão do signi­
ficado dessas instituições pode-se 
dizer que o Conselho Nacional é 
o Parlamento e o Comitê Execu­
tivo, o governo. Cada membro 



do Executivo tem a seu cargo 
um departamento que equivale­
ria a um ministério. Assim, te­
mos um Depanamento PoHtico, 
um· Departamento Militar, um 
Financeiro, um Departamento 
para Organizações ( Sindicatos, 
etc.). Um para cada uma das ne­
ceSJidade~ reais de nosso povo. 
Todos os Departamentos são 
responsáveis ante o Presidente 
do Conselho Executivo e todo o 
Executivo é responsável ante o 
Conselho Nacional, órgão máxi­
mo da OLP", frisou El-Hout. 

Os desafios 

·'Quando começamos, tínha­
mos vários desafios pela frente. 
O primeiro, era diante dos pró-

prios palestinos, que se pergun­
tavam, o que é OLP? Alguns 
temiam que se tratasse de algu­
ma artimanha de certos países 
árabes para liquidar a questão 
palestina. Esse era o desafio nú­
mero um, mas havia outros. O 
segundo em importância era o 
de sermos reconhecidos, tanto 
pelos países árabes como pela 
comunidade internacional. O ter­
ceiro era o de como começar a 
formar nosso exército de liberta­
ção nacional. Isto porque desde 
o início nós tínhamps certeza de 
que a luta para a libertação de 
nossa pátria não podia encami­
nhar-se exclusivamente por vias 
diplomáticas. Tínhamos que 
possuir combatentes, um exérci­
to de libertação nacional da Pa­
lestina." 

Quando, em novembro de 
19641 realizou-se outra Conferên­
cia Arabe de Cúpula, esta vez 
em Alexandria, a idéia da criação 
da OLP foi aceita. "Mas, para fa. 
lar francamente, cada país acei­
tou a idéia diante de uma persp­
pectiva diferente", afumou El­
Hout. 

O aspecto militar 

Pôr em prática esse reconheci­
mento não era fácil. O tema ti­
nha sido motivo de declarações 
em ocasiões anteriores, como 
uma Reunião da Liga Árabe em 
1959, onde se previa a necessida­
de de se criar um exército pales­
tino nos países árabes. Mas nada . 
de concreto aconteceu. 
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Era a questão d.a criação de 
um cxérdto a ~ue parcc1a mais 
difícil. Com a ClSjord.inia anexa­
da à Jordânia e sem poder pensar 
em dar treinamento militar aos 
palestinos nos diversos paues 
árabes pela negativa dos respecti­
vos governos, as possibilidades 
de começar eram poucas. "Con­
cretamente, s6 em dois lugues 
podíamos inic1ar o trabalho nes­
se sentido: na Faixa de Gaza, sob 
a administnçio de Nasscr, e na 
S{na. Foram nestes dois lugares 
que o nosso exército de liberta· 
ção começou a ser formado" -
revelou EI-Hout. "Mas se é certo 
que em ambos lugares poderia se 
desenvolver o treina.mentO, tam­
bém é ,·cnude que a partir da 
Sfria não podíamos preparar !ta­
ques a_o tl'rrit6rio israelense. Era­
mos hóspedes do exército sírio e 
em última instânci.a s6 ele pode­
ria decidir a respeito." 

El-Hout diz ser esta uma das 
razões pelas quais grupos palesti­
nos combatentes que já estavam 
operando na clandestinidade, 
como era o caso d.a Al-Fatah l que 
naquele momento não pertencia 
.i OLP) hesitavam em apoiar a 
organização. "Eles queriam co­
meçar a luta de libertação sem 
ter que consultar ninguém", 
contou EI-Hout: "esse foi outro 
importante problem~ que a OLP 
teve que enfrentar no começo.'' 

Esses grupos palestinos de­
cidiram manter°" independen­
tes e em 1? de janeiro de 1965 
- menos de cinco meses depois 
de criada a OLP - fizeram a pri­
meira operação armada em terri­
tório ocupa.do2

• Isso colocou os 
dirigentes d.a OLP d.a época em 
uma situação embaraçosa. A 
OLP e Shuqairy em particuh.r, 
queriam manter boas relações 

· com os países árabes, enquanto 
1 d . . :>s grupos arma os quenam m· 
1 :ensincar a luta. De fato, as ope-

raçõei. .armadas aumcntau.m nos 
anos de 1965 1966. 

A situação se manteve dff {cil 
ate 1967, ano em que aconteceu 
a gucrn de junho, na qual os 
países .irabes foram derrot.idos 
por Israel, tocL .i Palestina foi 
ocupada. assim como o Sinai e as 
Colinas de Golan, na Sfrin. A 
nova situação :riada pc.lo expan­
siomsmo israelense fortaleceu as 
posições defendidas pelos grupos 
palestinos clandestinos armados. 
A última guerra indicava que só 
operações militares poderiam 
viabili:ur a derrota de Israel e 
a reconquista dos territórios 
ocupados. Além disso, a derrota 
dos exércitos regulares árabes 
parecia demonstrar que uma al­
ternativa viível a ser usada se­
riam as táticas guerrilheiras de­
senvolvida_s pdos comandos pa· 
lestinos. 

Entre 1968 e 1969 se proces­
sa o cncrosamento entre u posi­
ções defendidas pela OLP e os 
grupos armados, alguns dos quais 
já. se haviam integrado à Organi­
zação depois da guerra de 67. 

Assim, em fevereiro de 1967, 
quando se realizou uma nova ses­
são do Conselho Nacional Pales­
tino. foi eleito Presidente do 
Executivo, Y asscr Arafat, o líder 
máxrmo da AI-Fatah. Nesse ano, 
a OLP se estrutura basicamente, 
consolidando-se a liderança dos 
grupos armados, particularmente 
da Al-Fatah, dentro da organiza­
ção, ~ sua condição de movi­
mento palestino armado mais 
poderoso. Todos os outros gru­
pos guerrilheiros estavam repre­
sentados, além de personalidades 
independentes. 

Arafat: um símbolo 

"Yasser Arafat, mais que pre­
sidente d.a Al-Fatah ou da pró­
pria OLP, é atualmente um sím-

bolo da rcsisténcia palestina", 
afüma EI-Hout. 

Desde 1967 até hoje, a ênfase 
esteve na luta 11rmada. Ainda que 
nos últimos meses Arafat tenha 
desenvolvido uma intensa ativi­
dade diplomática, particularmen­
te no continente europeu, abrin­
do importantes perspectivas para 
a lut~ palestina , cm ,reas qu~ se 
manunharn omassu ou, muitas 
vetes, .ité a favor de Israel. 

Como se sabe, em l 97 3 houve 
uma nova guerra árabe-israelense 
na qual também lutaram os pales­
tinos. Como resultado é assinado 
um cessar-fogo que os palestinos 
se negam a aceitar. Desde então, 
continuam as operações militares 
nos territórios ocupados. 

O que é Al-Fatah? 

Um colega jomalista, amigo 
da OL/>, nos dizia q"e a Al-Fatal, 
representa no campo de batalha 
u,is 90 por cento do total de 
combarmtes. Você tJCha que esta 
apreciação é parcial? pergunta­
mo$ a Shafik EI-Hout durante 
nosso encontro cm Beirute. 

Começarei por esclarecer 
que eu, dentro da OLP, sou 
independente. Lembro que em 
1977, quando I sracl nos :i_tacou 
no sul do Líbano, numa guerra 
que durou oito dias, reunimos 
todos os grupos a nível de 
dirigentes - incluindo nossos 
amigos e companheiro~ do Mo­
vimento Progressista Libanês - e 
todos concordaram que sobre os 
ombros da Al-Fatah tinha recaído 
a responsabilidade de 90 por 
cento da luta. Mas para d~r uma 
cifra que ninguém possa recla­
mar lhe direi que a AI-Fatah 
tem aproximadamente 80 por 
cento dos combatentes palesti­
nos. E aqui, o que conb é o 
campo de batalha. .. 



Como definiria AI-Fatal,? 

Al-Fatah, Movimento de 
Libertação da Palestina, difere 
dos cutros grupos num aspecto: 
eles se sentem como representan­
tes de todos os palestinos. Eles 
não d:io muita ânfase às defini­
ções ideológicas. Pode se ser co­
munista e ser membro da Al-Fa­
tah, como pode-se ser direitista 
e pertencer à Al-Fatah. Para per­
tencer à AI-Fatah tem que se 
crer na luta armada como o meio 
para übert:u a Palestina e estabe­
lecer um Estado Democrático. 
Se você está disposto a lutar por 
isso, adiante! 

Esse é um aspecto. 1 U outro. 
Quando o pessoal precisa de qual­
quer coisa e sempre precisa de 
muitas coisas recorre à Al-Fa­
tah. Uma viúva que não tem di­
nheiro para educar os filhos re­
corre ,i Fatah. As pessoas se 
sentem representadas pela AI Fa­
tah, da mesma forma que a 
Al-Fatah não faz diferença entre 

N9 27 • setembro • 1980 

os que são ou não membros da 
organização. 

Outra evidência de que a 
AI-Fatah é o grupo político e mi­
litar mais importante, é que, en­
tre os mártires, os presos, os per­
seguidos, os que estão nos cam­
pos de concentração, a AI-Fatah 
é sempre majoritária. 

Há ainda outro aspecto: a 
AI-Fatah é o mais independente 
dos grupos palestinos em suas re­
lações com os demais países ára­
bes. Alguns grupos - e creio que 
não vou ofender ninguém por 
dizer isto - são financiados ou 
recebem bastante ajuda de al­
guns países árabes, o que, às 
vezes, acaba criando compro­
missos com esses países. Se a 
Líbia, o Iraque, a Arábia Saudita 
ou outra nação do Mundo Árabe 
não aprova uma atitude da 
AI-Fatah, ela não tira a liberdade 
de manteMe em sua posição. O 
único compromisso é com II cau­
sa do povo palestino." 

Ou se1a: a AI-Fatah distribui sua 
dependência. .. 

- Sim, seria uma forma de 
entendê-la. A nível internacional, 
a Al-Fatah tem também bons ami­
gos nos países socialistas, mesmo 
que eles não sejam marxistas, e 
sim um movimento de libertação 
nacional. A esse nível a Al-Fatah 
é tratada como um movimento 
de vanguarda da luta palestina. 

Entre os outros grupos, quais se­
riam os mais representativos? 

- A Frente Popular de Liber­
tação da Palestina, de George 
Habbash, a Frente Democrática, de 
Jawadme (Yasser Abdul Rabbu) 
e a Frente Popular-Comandos 
Gerais, de Jibrill. Estes dois últi­
mos inicialmente faziam parte 
do mesmo grupo de George 
Habbash. 

Palestina independente, 
meta final 

Parece desnecessário perguntar a 
1Hn dirigente da OLP qual é a 

~ 
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metJ fin.il da organi::açào, j.í q14e 
seu próprio nome a define com 
precisão. .\ las ruiste caso, estJ 
implfcita a destmiçaõ ck 1m1 Es­
tado ... 

- O desenvolvimento da po­
sição polltica da OLP levou à defi. 
niçi o da maior meu estratégica, 
que é esubelcccr um Estado lei­
go, independente, em todo o ter­
rit6rio palestino, onde todos os 
palestinos e os judeus que .Ji es­
tejam pou.im convh·er em pu 
com os mesmos direitos e deve­
res. Não podemos imaginar ne­
nhuma soluçio final, definitiva, 
que não seja a criação de um Es­
tado em que muçulmanos.judeus 
e cnstios possam con"iver." 

Isso significa o fim do Estado de 
Lrr~l? 

Sim, ainda que atualmente 
possa soar utópico, irreal, por­
que a maioria dos israelenses não 
estio preparados para isso. Eles 
defendem o sionumo e sfo gover-

nados por uma JUnt.l dr faná­
ticos. Tampouco p.uece poss{vel 
pelu posições que atualmente 
defendem os Estados Unidos. 
Por isso estamos buscando uma 
solução possível.. 

Qual> 

Nós a chamamos de solu­
ção temporána, ainda que dure 
25 anos. Queremos mostrar ao 
mundo que a propag,mda sionis­
ta n.io diz a verdade. Nós não 
pretendemos atirar os judeus 
ao mar, como eles fazem crer. 
Ao contráno, os convidamos a 
viver todos juntos e duemos: 
"Estamos decididos a estabelecer 
um Estado palestino indepen­
dente cm q ualquer parte do terri­
t6rio palestino que seja libertada 
por nosso exército ou do qual 
Israel possa retirar-se como con­
seqüência de pressões políticas. 

Você acredita que essa é 1w1a so­
lução viável' 

A diplomacia palestina 

D Os palestinos desenvolvem, hoJe, uma grande atividade 
diplomática a nível das Nações Unidas e suas organiza· 

c;:ões. no Movimento dos Países Não-Alinhados, no campo so· 
c1atísta e também da Europa Ocidental. Em Israel, se considera 
que a Alemanha, França e outros países europeus "estão a um 
passo de uma declaração formal de reconhecimento do direito 
palestino ã autodeterminação nacional", o que significaria o 
direito a ter o seu próprio Estado. 

As representações diplomáticas palestinas têm desempe· 
nhado um papel importame nessa luta e surgiram praticamen­
te do nada. Cresceram muito cm número e também em ação. 
Atualmente, a Organização para a Libertação da Palestina 
(OLP). cujo dirigente máximo é Yasser Arafat, tem represen· 
tações nas seguintes áreas: 

Mundo Arabe - 19 pai ses 
Campo Socíalísta - 16 
África -15 
Á sia - 13 

Europa Ocidental - 12 
América do Sul - 3 
América do Norte - 3 
Uncsoo -1 

Total : 82 escritórios de represerrtação, grande parte com 
sratU$ d iplomático. 

- O fato de aceitar a cocx is­
tência dos dois estados demons- 1 

tra da noss- parte um compro­
misso real. N6s não podemos fa. 
:r;er nossa gente viver à base de 
slogans. Necessitamos de certas 
vit6rias. 

Qual serio o mínimo tenitório 
no q"al o Esta,lo palestirio pode­
ria ser proclamado? 

- A Cisjordânia e a Faixa de 
Gaza. Porque nossos territ6rios 
foram ocupados na guerra de 
1967. H~ muitas resoluções da 
ONU eiugindo a retirada de Is­
rael desses territórios. Ninguém 
poderia opor se a isso. 

Essa flexibilidade demonstra ma­
turidade por parte da OLP. É di­
fícil defender lioje a destruição 
de Israel .. : 

- Teremos consciência di.,so. 
Nem nosso aliado estratégico, a 
URSS, poderia defendê-lo. Mas 
saibam que nós temos que ser 
convincentes perante nosso povo. 
Cito, por exemplo, o caso de 
meu pai. Ele nasceu cm Jaffa 
Como poderia aceitar uma solu 
ção que não lhe devolva Jaffa? 
Eu seria chamado de traidor. 
Mas como nossa direção é com­
baúva e põe à prova todos os 
dias sua responsabilidade, tem 
credibilidade. Por isto não fo1 
tão difícil explicar a nosso povo 
que lú certas coisas que só po­
dem ser conquistadas por cta 
pas.•· 

"Que temos clico a nosso po­
vo? Que primeiro estão as resolu­
ções da ONU. N6s e o mundo 
todo estamos de um lado. Israel e 
os Estados Unidos, de outro. 
Esse ~imples argumento permitiu 
avanços a n{vel internacional. 
Em 197 4, Y asser Arafat foi às 
Nações Um&~ e diasc; "Não são 
minhas as resoluções, são da Tan­
zânia, de Moçambique, da JÍ,dia, 
da Yugoslávia, da Escandinávia, 



da Romênia. São vossas resolu­
ções. e nós as temos aceito.'' E 
assim vamos deixando em evi­
dência a posição de Israel e dos 
Estados Unidos.'' 

Você acredita que a correlaçaõ 
de forças 11a ONU pennitiria 
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resolução desse ripo. Lembre-se 
do que aconteceu por muito 
menos com Andrew Young. Ele 
pessoalmente me disse - eu esta­
va lá naquele momento - que 
sentia vergonha de seu governo 
pelo acontecido, porque a reso­
lução endossada ao Conselho de 
Segurança não era da OLP, e sim 
da ONU. E para dizer a verdade, 
era uma resolução moderada, in­
clusive favorável a Israel, já que 
além de reconhecer o direito à 
existência do Estado de Israel, 
reconhecia também suas frontei­
ras. Porém mencionava que tam­
bém os palestinos tinham direito 
à autodeterminação, a regressar a 
seus lares e ser compensados, 
assiro como a estabelecer um Es­
tado independente. Quem se le­
vantou contra tudo isso? Os Es­
tados Unidos. E não foi a primei­
ra vez." 

pressionar lsrael de jorma mais 
rigorosa do que vem sendo feito 
até hoje? 

- Impossível. Não sem a acei­
tação dos Estados Unidos. A 
ONU se veria totalmente impossi­
bilitada de concretizar qualquer 

Mas a infkxibilidade dos Estados 
Unidos não pode ser eterna. Há 
interesses árabes a considerar ... 

-Sabemos disso. Os Estados 
Unidos necessitam dos países 
árabes muito mais que eles dos 
Estados Unidos. Os norte-ameri­
canos se dizem preocupados com 
a situação dos muçulmanos no 
Afeganistão. Que há então com 
os muçulmanos da Palestina? J e-
rusalém é muito mais importante 
eara o Islã que Kabul. Resumin­
do, o mini-estado é a solução 
para o presente. O Estado Pales­
tino em todo nosso território 
virá para as novas gerações de 
judeus e de palestinos, que serão 
educadas com outros valores. O 

1 - Naquela época, 01 representantes 
palestinos nos brgãos árabes nlo eram 
nomeados pelos palestinos e sim ptlos 
palses 6rebes. Shuqairy foi designado 
por elos para assistir, em nome dos pa­
lestinos, às reuniõ111 da Liga Arebe, 

2 - Essa data hoje 6 conhecida como 
o Dia da Ravoluçlo Palestina. 
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No mapa /, se mostt11m os movimentos migratórios 
de origem semita (ano 3500 a.C.) que, desde a 

peni"nsula arábica, se dirigiram a várias regiões do 
Oriente Próximo, entre elas a Palestina. No ano 

2.500 a.e., um desses movimentos migratórios se 
estabeleceu na Palestina. Esses habitantes ficaram 

conhecidos com o nome de cananeus. 

Mapa 5: Situação em 1948. Os judeus possu(am 
5,67% da terra palestina 

Mapa 2: Mostra a imigraçSo hebréia. Os hebn 
dirigidos por Moisés, fugiram de Egito e cruza, 
o Sinai. Estabeleceram-se ao leste do Mar Mor 

Depois de Moisés, dirigidos por Josué, 
conquistaram o Estado cananeu. 

Mapa 6: Plano da ONU. Segundo esse plano, os 
judeus se constltu(ram em donos de 56,47% da 

terra palestina. 



"Aspa 3: Reino hebreu. Donos duma parte da 
Palestina e do leste do rio Jordão, os hebreus 
undam um reino sob a liderança de Saúl (ano 

1
, .020 a.C.). Sucedem-no David e Salomão. Ficou 
r conhecido como reino hebreu. Parte do 

território da Palestina nunca foi dominado 
pelos hebreus. 

Mapa 1: A agressão de 1948. Depois da guerra de 
1948, os sionistas se apoderam de terras palestinas 

até possuir 78% da superf(cie total do oafs. 

Mapa 4: Reinos de Israel e Judá. Durante o reinado 
de Salomão, o reino hebreu se divide em reino de 
Israel, ao norte (ano 923 a.C.) e de Judá, ao sul, 

que foram conquistados pelos ass(rios e babilônios, 
respectivamente. 

Mapa 8: A guerra de 1967. Depois da agressão de 
1967, os sionistas se apoderam de todas as terras 
da Palestina assim como das colinas do Golan e do 

Sinai. A ocupação continua até hoje. 
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D A Palestina (28 mil m= 1 situada na Ásia 
menor, onde se cruzam três continentes, 

Europa, Ásia e África, sofreu numerosas invasões. 
No ano 2500 a.e . aproximadamente, ro, fundado 
o primeiro estado histórico em solo palestino : o 
estado dos cananeus 

No ano 1200, os ,hebraicos fugiram do Egito 
chefiados por Mo1ses e, depois de passarem ses­
senta anos no deserto do Sinai, invadiram o esta· 
do dos cananeus liderados por Josué, conquistan· 
do parte da Palestina e da Jordânia, onde estabe· 
leceram o primeiro reino hebraico. Segundo os 
historiadores. este reino se dividiu em dois no 
ano 933 a .C.: a Judéia , ao sul e o reino de Israel, 
ao norte. Ambos toram destruídos; Israel, por 
volta do ano 713 a.C. pelos auírios e a Judéia pe­
los babilônios, no ano 386 a.C. A partir de então, 
os judeus conviveram com o resto da população 
da Palestina - na maioria descendentes dos cana· 
neus - sofrendo com eles novas invasões: gregas, 
persas, romanas. 

Sob a invasão romana, os Judeus foram disper· 
sados da Palestina (a diáspora judaica) dirigindo· 
se a todas as partes do mundo então conhecido e 
fundando importantes e prósperas comunidades 
no Egito, Iraque, lêmen e Síria. Fizeram muitas 
conversões ao 1uda1smo, particularmente nas tri· 
bos Khazaras das quais procede grande parte dos 
judeus russos. 

A História, <E 

No ano 630 d .C., a Palestina é invadida pe 
exércitos árabes. Destacam os historiadores q 'JI 

diferença do resto dos invasores, os árabes mist 1 
raram-se com a população nativa (composta er 
tão por descendentes dos cananeus, hebreus e 
listeus) islamizando a Intensamente. 

As Cruzadas - guerras de conquiSta dos 
nhores feudais europeus, sob pretexto de don 
nar os o;antos lugares - foram um episódio 
grento, ainda que passageiro, da história pale v 
na. Os palestinos muçulmanos, judeus e cristá'f! 
caíram 1untos na luta contra os cruzados. Eli 
são expulsos definitivamente pelo chefe áralt 
Saladin. depois de terem permanecido cem an 
em Jerusalém. 

1 
A liberdade da Palestina foi curta. Em 1517,o 1 

pais é invadido pelos turcos, assim como pane da, 
Europa e o resto do mundo árabe. Só com a vitó-t 
ria dos aliados na primeira guerra mundial - na 
qual os palestinos lutaram contra os turcos - a li 
bertação se torna realidade. Como o resto das na 
ções asiáticas e africanas submetidas ao colonia­
lismo, a Palestina ansiava à independencia. Ero 
1917, o governo britânico, que ainda não tinhl 
conseguido o mandato sobre a Palestina, emiu 
este comunicado, conhecido como Declaração 
Balfour, nome do ministro do exterior britânico: 



e os cananeus 

"O governo de sua Maje~tade considera favora· 
elrnente o estabelecimento de um lar na Palcsti· 

ha para o povo judeu P. empenhará todos os seus 
forças para a re.ilização deste objetivo, devendo 

fl' claramente entendido que nada podera pre1u· 
-;ar os direitos civis e religiosos das colctivida· 
s não judaicas existentes na Palesttna, nem os 

«eitos nem o status µoht1co dP que gozan, os 
;lldcus em outros países." 

Nesse ano de 1917, os p.ilestinos rei>resenta· 
vam 92 por c.ento da população palestina e pos· 
sui'am 97,5 por cento das terras do p.1is. 

Desoe o prime,ro dia da queda da Palestina 
sob o domínio britânico, o povo palestino en· 
frentou energicamente essa nova ocupação. Du 
~ante todo o mandato. os britânicos ajudaram a 
imigração macica de Judeus de todo o mundo, fa. 
cilitJndo lhes a colonização das t1:rras. De 8 por 
cento em 1917, a percentagem de judeus aumen· 
rou para 33 por cento em 1948 do111inanclo 55 
por cento das terras. 

Segundo os historiadores árabes, é uma realí· 
dade inoontestável que o povo palestino acolheu, 
no início, de braços abertos aos imigrantes ju· 
deu~. dos quais sontia·s~ solidário. Mos quando os 
grupos armados sionista~ Haganah, Stern, lrgun 
(treinados e ajud.1dos pelos britànicos) começam 

os atos terroristas e os mass.1cres contra os pales· 
tinos a fim de intim1dá·los e obrigá-los a abando· 
nar o pais. a população palestina, na maioria 
composta por camponeses. reagiu energicamente. 
Pese ã desigualdade entre os desarmados campo· 
neses e os bem treinados e armados grupos sionis· 
tas, existem múltiplas rebeliões. 

A Inglaterra já começava a declinar e os sionis­
tas preferiram o apoio duma potência emergente, 
os Estados Unidos, que passou a exigir a sa1da 
dos ingleses daquele território 

Em 1948, a Inglaterra abandona a Palestina, 
não 5em antes ter tentado remediar uma situação 
que ela mesma tinha ajudado a criar Ainda se­
gundo os historiadores, os sionistas apode, aram· 
se então não só das terras que lhes tinham sido 
pre~enteadas na partilha das Nações Unidas em 
194 7, como de ma,s outras, e em maio de 1948, 
proclamam o Estado de Israel ocupando 78 por 
cento da Palestina Já Pntão tinham sido expul­
sos do solo palestino mais de um milhão de re· 
fugiados. O resto da Palestina (C1s1ordãnia e 
Gaza que ttnham ficado, a primeira sob contro 
le do reil'O da Jordânia e a segunda sob a adn11 
n1st, ação do Egito). foi ocupado por Israel em 
1967 

(Resumo da História da Palestina segundo his· 
tor,adores palest,nos} 



'1(1 

f\[ 

• 
li 
n 

Quem são e onde 
estão os palestinos 
Dispersos no Mundo Arabe e reprimidos nos 
territórios ocupados, eles se esforçam para formar 
seus técnicos e cientistas, preparando-se para 
administrar seu Estado 

ffi 
imagem do palestino Je­
d<lyin ou a do palestino 
confinado no trágico re-

cinto dos campos Je refugiados 
s6 nos da uma \1.SàO parcial da 
realidade. E não é por acaso que 
somente essas facetas venham 
sendo · tnnsmiriti.as pdos me10J 
de comunicação capitalistas. E 
através dessa distorção dos fatos 
que se tem conseguido que nos 
Estados Unidos 30 por cento da 
opiniio pública aceite o rótulc 
de "terrorista" como sendo o 
que melhor define os palestinos; 
17 por cento, a descriçio de um 
"povo cfuplicente que não se im­
porta de se estabelecer em qual­
quer outro país" e 19 por cento, 
a qualificação de "refugiados em 
busca de um lar". (Informe da 
Revista Time sobre os palestinos 
em abril de 1980) 

No entanto, tivemos acesso a 
dados que nos aproximam do co­
nhecimen to verdadeiro do povo 
palestino. 

A primeira questão que surge 
é: Onde vivem os palestino.(? 

Pode-se afirmar que a maioria 
deles vive no Oriente Médio, as­
sim distribuídos: um milhão na 
Jordânia (onde constituem 65 
por cento da população) ; 450 
mil no Líbano; 650 mil em ls­
rad; 1.200 mil na Cisjordânia e 

na Faixa de Gaza; 160 mil na Sí­
ria, 150 mil no Kuait (aproxima­
damente 20 por cento da popu­
lação e em importantes comu­
nidades no Egito, Líbia, Iraque, 
Arábia Saudita e no~ países do 
Golfo, além de pequenas comu­
nid.ides na América Latina, Esta­
dos Unidos e Alemanha Ociden­
tal. 

Desses quase quatro milhões 
de palestinos, apenas um milhão 
e oitocentos mil têm legalmente 
o status de refupado dado pelas 
Nações Unidas. E deles, só apro­
ximadamente 650 mil vivem em 
campos de refugiados , ao todo 
61 ), distribu{dos no Líbano, Jor­
dânu, Síria e nos territórios 
ocupados da Cisjordânia e Gaza. 

Que fazem os palestinos? é 
outra pergunta fundamental. Em 
sua maioria. eles são camponeses 
e operários. Mas há um número 
muito significativo de profissio­
nais liberais, homens de negó­
cios, escritores, poetas, adminis­
tradores de empresa e até ban­
queiro~. 

Os estudos mais recentes mos­
tram que cerca de 62 por cento 
da população palestina nos terri­
tórios ocupados está composu 
por assalariados, enquanto a bur­
guesia nacional se encontra em 
sua maioria no Kuait, Líbano e 

países do Golfo. A burguesia dos 
territ6rios ocupados sofreu um 
processo de proletariz:ação, co­
mo conseqllência da ocupação e 
perdeu força como classe. 

Um elevado número de pales­
tinos estudam em universidades 
dentro e fora do mundo árabe, 
aproximadamente uns 800 mil 
Alguns palestinos alcançaram po­
sições muito influentes no mun­
do árabe, participando inclusive 
a nível de governo. Segundo um 
estudo promovido pelo dr. Nabel 
Shaath, Professor Assistente de 
Administração de Empresas na 
Universidade Americana de Bei­
rute, em conjunto com os douto­
res Eugene Mak.hlouf, Antoine 
Zahlan e Eüe Eid e com a cola­
boração do Instituto de Estudos 
Palestinos, haveria no mundo 
árabe 27 embaixadores palesti­
nos, 7 ministros de Estado, 16 
funcionários governamentais de 
alto nível, 30 juízes, além de 
100 ~rofessores universitários 
catedraticos, 30 professores as­
sistentes, 154 professores univer· 
siúrios encarregados de pesqui­
sas e diretores de projetos e 327 
ajudantes de pesquisa. Na área 
da administração, encontram-se 
nos países árabes, 100 diretores­
executivos palestinos em empre­
sas de grande porte, 369 geren­
tes, 376 vice-presidentes, geren­
tes assistentes e chefes di: depar­
tamento e 1.084 gerentes em ins­
tituições consultivas. 

Informa esse mesmo estudo 
que, praticamente, não há pro­
fwion.w palestinos desemprega-
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dos, ainda que muitos deles se­
jam considerados estrangeiros 
que sc,;ão dispensados quando os 
países mbes cm que atuam rece­
berem os seus próprios tecntcos, 
atualmente estudando em uni­
versidades européias e do Mundo 
Árabe. 

Queprofis.wes? 

Ainda segundo esse estudo, 
entre os palestino~ graduados h.i 
um certo desequilíbrio a favor 
du ciências humanas, cm detri­
mento das carreiras cientí6cas 
(61 por cento para Ciências Hu­
manas e 39 _por cento para car­
reiras cienuficasJ. Tal fato é ex­
plicado de uma maneira simples: 

para os palestinos, é relanvamen­
tc fácil trabalhar e estudar como 
C.'ttemos no Mundo Árabe. uni­
camente comparecendo à.s un1-
vcrsidadcs para prestar exames. 
E isso s6 é possível nas Ciência.s 
Humanas, Sociais e em Direito. 
Milhares de palestinos que tra­
balham nos paÍst's do Golfo, na 
Arábia Saudita e no norte da 
África s6 têm condição de ttr­
minar seus estudos universiú­
rios dessa forma. 

Porém, segundo a mesma fon­
te, a porcrntagem de diplom.ldos 
em cursos de pós-graduação au­
menta significativamente em 
Cíência.s, em detrimento das car­
reiras humanas. Assim, 93,4 por 

cento dos que conse~cm o grau 
de PhO pertencem a área cien, 
tffica. 

A maior parte de estudantes 
palestinos concentra-se na Uni­
versidade Árabe de Beirute (fun­
dada por Gamal Abdel Nasser): 
de um total de 18 mil estudan, 
tcs. ela teria 10 mil palestinos e 
jordanianos cm 1970 {essa Uni­
versidade oferece cursos de ciên­
cias humanas, administrativas e 
advocacia, com apenas um pe­
queno departamento de Enge­
nharia). O dr. Shaath estima que 
esse desequilíbrio se manterá de­
vido às crescentes di6culd.des 
dos palestinos cm freqüentar os 
cursos regulares de Engenharia, 



Medicina e de áreas técnicas de 
um modo geral, que exigem uma 
disponibilidade de tempo muito 
grande. 

países do Golfo e na Arábia Sau­
dita. 

Comenta um especialista em 
questões árabes, residente em 
Beirute, que se por alguma razão 
os palestinos decidissem da noite 
para o dia retirar todos os seus 
técnicos da área do Golfo, a eco­
nomia desses países poderia ficar 
paralisada e que, se os capitais 
palestinos também fossem retira­
dos, aí então o colapso seria to­
tal. 

profundo sentido nacionalista., 
soube criar um equilíbrio e uma 
tática comum que satisfaçam 
tanto os palestinos pobres como 
o~ palestinos capitalistas. A luta 
de libertação nacional - que já 
vem se desenvolvendo há muitos 
a.nos - unifica o povo palestino 
e lhe devolve a dignidade per-

Um número significativo fre­
qüentava a Universidade Egípcia, 
que atualmente reduziu muito a 
sua cota de estudantes estrangei­
ros por motivos políticos e pelas 
dificuldades de satisfazer à de­
manda de sua própria classe es­
tudantil. 

dida. 

Para os estudantes dos territó­
rios ocupados ou para os jovens 
~alestinos residentes em Israel, 
e extremamente difícil ter aces­
so a um título universitário. De 
cada cem mil palestinos, somen­
te 88 ingressam na universidade 
cm Israel, enquanto que de cada 
cem mil israelenses, 1.500 conse­
guem vagas na Universidade, se­
gundo dados do Israel Covem­
ment Yearbook citados no en­
saio do dr. Shaath. 

Os reflexos políticos 

Quando for proclamado um 
Estado palestino independente 
surgirão, sem dúvida, muitas das 
contradições que hoje estão rele­
gadas a um plano secundário. No 
entanto, a vocação democrática 
que, durante esses anos, vem sen­
do incutida no espírito palestino 
e as lições da luta marcarão a 
atuação do govemo palestino in­
dependente. George Habbash, ao 
responder recentemente sobre 
quais as características que teria 
esse Estado. afirmou: "A idéia 
da convivência democrática pre­
valecerá na nova sociedade a ser 
criada". 

Como não podia deixar de 
ser, essa estruturação da socieda­
de palestina (que existe, ainda 
que dispersa) se reflete no plano 
político. "Existem classes sociais 
palestinas; e pensar que todos es­
tamos de acordo cem por cento 
é um erro. A partir do momento 
em que existem classes, haverá 
interesses diferentes e isso leva 

De 'mil palestinos com PhD, 
só 50 pertencem às áreas huma­
nas. O restante pertence ao cam­
po científico, cm ramos tão va­
riados como Química, Matemá­
tica, Engenharia Aeronáutica, 
Micropanteologia., Tecnologia de 
Alimentos, Petroquímica, Estu­
dos Nucleares e Física. 

Oitenta por cento dos gradua­
dos estudou em universidades 
árabes, 7 ,6 por cento em univer­
sidades norte-americanas e 6,5 
por cento em universidades euro­
péias. Dos que têm cursos de 
pós-graduação, 45,5 por cento ti­
tulou-se cm universidades oci-
dentais. 

Um grande número desses e1r 
tudantes está atualmente dando 
aulas no Mundo Árabe. Só no 
Kuait, havia em 1969 três mil 
professores palestinos. Um im­
portante número de engenheiros 
palestinos especiali-zados em pe­
tróleo trabalha nos campos dos 
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a opções polfticas que nem sem­
pre são coincidentes". Quem as­
sim nos descreveu a realidade pa­
lestina foi Y asscr Abdo Rabbo, 
da Frente Democrática., um gru­
po que tem origens comuns com 
a Frente Popular de George Hab­
bash e que logo optou por um 
caminho independente. De defi­
nição marxista, a Frente Demo­
crática integra a OLP, sendo res­
ponsável, no Comitê Executivo, 
por uma das Secretarias. 

Há um aspecto que une todos 
os palestinos, sejam eles refugia­
dos nos campos ou banqueiros 
radicados no Golfo: o retorno à 
Pátria perdida, com a proclama­
ção de um Estado independente. 
Variam as táticas e as concep­
ções de como conquistar essa 
meta, podem ser diferentes tam-
bém os projetos para essa Pátria 
depois de ser proclamada inde­
pendente. Mas, atualmente, to­
dos estão na OLP apoiando a di­
reção de Yasser Arafat que, com 

A ligação entre a Palestina do 
passado e a do futuro está pre­
sente na resistência dos territó­
rios ocupados, no desenvolvi­
mento político dos campos de 
refugiados e no renascer cultural 
que se consolida em expressões 
literárias, poemas, canções revo­
lucionárias, institutos de cinema, 
centros de pesquisa, núcleos de 
produção artesanal. 

Todo esse vigor e essa mística 
nasceram da resistência. Da diás­
pora sem horizontes de 1948 ao 
movimento palestino unificado 
e internacionalmente projetado 
de hoje, a diferença é apenas 
uma: a organi-zação e a luta. O 
povo palestino passou de refu­
giado a revolucionário. Um jo­
vem de 18 anos nascido num 
campo perto da cidade de Tiro 
(Líbano) nos definiu assim essa 
realidade: "A luta me deu a res­
posta de q"em sou et, ". O 
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Uma visita 
aos campos de 

refugiados 
As crianças e os jovens são educados e recebem 

treinamento militar enquanto os mais velhos vivem 
com a ilusão de, um dia, voltar à pátria 

rn 
uando tentáv.amos imagi­
nar como senam os cam­
pos de refugiados palesti-

nos, não conseguíamos muito: a 
palavra "campo" nos dava a 
idfu de precariedade, ialta do 
elementar, marginalização. Mas 
isso não se conciliava com um 
outro aspecto da vida nos cam­
pos sobre o qual tínhamos ouvi­
do falar, a mística patriótica e 
revolucionária. A fortaleu espi­
ritual e moral. A semente do no­
vo Estado palestino. 

Pensávamos sobre isso à medi­
da que nos aproximávamos de 
Tiro, na nossa viagem ao sul do 
Líbano. Os mais importantes 
campos da região estão nos arre­
dores dessa milenar cidade, patri­
mônio histórico das civiliz.ações 



mediterrâneas, submetida a sis­
temáticos bombardeios da arti­
lharia isi:aelense. 

Percorremos vários campos. 
Ficamos mais no de Rashidieh, 
onde os habitantes haviam pre­
parado uma recepção especial 
para os visitantes: pão árabe re­
cém-saído do forno, coalhada, 
peixe frito, quibe e chá. Bastava 
olhar em volta para se constatar 
que aquela refeição, apesar de 
sua simplicidade, era um peque­
no luxo somente explicado pela 
tradicional hospitalidade dos ára­
bes. 

A vida é, efetivamente, dura 
nos campos. Imperam as cons­
truções precárias, poucas com 
luz elétrica e também com falta 
de esgotos. As ruas são de terra 
batida e os m6veis, quase todos 
de fabricação caseira, são escas­
sos. Os campos são, na verdade, 
pelo menos na sua grande maio­
ria, bairros periféricos de cidades 
libanesas, sírias ou jordanianas. 
E para os latino-americanos, 
muito se assemelham às favelas 
ou "cante griles". 

Conversamos com uma famí­
lia escolhida ao acaso: a av6 não 
parava de nos perguntar se che­
~aria a viver a alegria do regresso 
a sua aldeia, próxima a Belém. 
A mãe organizava os seus peque­
nos e numerosos filhos para que 
nos canwsem velhas canções pa­
lestinas. Ao se despedir, nos dis­
se: "Esperamos que vocês nos vi­
sitem algum dia na nossa casa na 
Palestina. Até a vit6ria!". 

Os comentários que circula­
vam eram sobre os últimos bom­
bardeios israelenses. Os sinais de 
destruição eram visíveis. Muitos 
haviam morrido nos arredores. A 
vigilância era exercida vinte e 
quatro horas por dia. 

Com as últimas luzes do en­
tardecer, assistimos a uma cena 
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••• enquanto 01 m111 velhos v,vem com • Iludo de um dia vottar 6 Pàtria 

cotidiana em todos os campos de 
refugiados: o treinamento militar 
de todas as crianças maiores de 
seis anos e dos adolescentes. Os 
instrutores eram também jovens, 
alguns deles com experiência em 
operações reais. Hoje estão ali. 
amanhã podem estar na frente 
de combate ou ingressando em 
alguma universidade, segundo ~ 
necessidades da luta e as capaci­
dades individuais. 

O treinamento é duro. Não 
são balas de festim nem annas de 
madeira. Mas, como poderia ser 
de outra maneira, se para eles a 
guerra é tão real, quando a mor­
te e a destruição são esperadas a 
qualquer momento? E, parti­
cularmente, no campo de Rashi­
dieh, que tem sido alvo de ata­
ques sistemáticos? 

Ginástica e tiro, saltos e pro­
vas de resistência. Quando o ins­
trutor considera que já é su6-
ciente, todos entram em forma 
próximo à bandeira p_ales~a. 
C.intam hinos revolucionários, 
e com extremo formalismo e den­
tro de uma atmosfera de respei­
to, a bandeira é retirada do seu 

mastro e cuidadosamente dobra­
da. Mais um dia passou. 

Os jovens têm também aulas 
durante o dia (a nível primário e 
secundário) e os adultos analfa­
betos assistem cursos especiais. 
Mohammed lraki tem vinte 
anos. Nasceu num campo e per­
deu o innão (de quem adotou o 
nome) na luta de Taal-al-Zatar. 
Prepara-se agora para ingressar 
na universidade e vai estudar en­
genharia civil Já treinou _jovens 
mais novos que ele, segw.ndo o 
mesmo roteiro que outros utili­
zaram no seu treinamento. E 
afirma que a ciisciplina e a soli­
dariedade dos campos forjaram o 
seu temperamento de revolucio­
nário. 

Há muitos jovens colJlO ele 
que nascem nos campos e que aí 
compreendem o sentido da luta 
pela Palestina. É po~ível que, 
mais do que os palesnnos que se 
incorporam às sociedades de 
outros países árabes, os que vi­
vem nos campos ~jam os que 
atuam como "correia de trans­
missão" da mlstica pela recuP.e­
ração da terra perdida. O 
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A batalha pela 
auto-suficiência 

A sociedade de trabalhos dos mártires palestinos, 
Samed, é um projeto piloto que já emprega 3.500 

trabalhadores. Trinta e três umdades de produção e 
assistência a países africanos servem de experiência 

para a sociedade do futuro 

00 
oesterro maciço criou al­
guns problemas para os 
palestinos, principalmen-

te no plano econômico. Paralela­
mente à organização política, 
nasceu a .necessidade de se cria­
rem fontes de trabalho para os 
refugiados, em particular para os 
jovens. 

Em 1970, fundava-se na Jor­
dânia, onde estava a maior parte 
dos palestinos naquele momen-

40 

to, uma institu1ç~o que, em prin­
cíp10, se destinava a dar um ofí­
cio aos filhos dos mártires, aju­
dando-os a encaminharem-se na 
vida. Com os acontecimentos da 
Jordânia - o trágico Setembro 
Negro que obrigou os palestinos 
a fugirem para o Líbano - essa 
instituição também se viu for­
çada a recomeçar suas atividades 
neste /ais. Assim, já cm 1973, a 
Sarne tinha como principal ob­
jetivo o de dar trabalho aos ope· 

rários palestinos, muito afetados 
economic:unente pela guerra t 

pelo exílio. A meta era desenvol­
ver essa instituição a fim de al­
cançar a auto-suficiência. 

Uma experiência piloto 

A capacitação para o trabalho 
dos Glhos dos márures, assegu­
rando Lhes emprego; o desenvol­
vimento da capacidade técnica e 
cicntífic;i dos palestinos; assegu­
ur ao povo palestino os produ­
tos de pnme1ra necessidade a 
preços adequados; preservar o 
folclore palestino tornando-oco­
nhecido fora do âmbito árabe; 
construir núcleos de uma econo­
mia revolucionária, lançando :1$ 

bases de uma sociedade palesti­
na independente em solo liberta 
do e o desenvolY1mento de rela­
ções comerciais com paí~es e for­
ças políticas amigas da causa pa 
lcstina: essas são algumas das 
principais metas da Samed. 

Unidades de produção 

O gerente geral da Samed, 
Abu Ala, explica-nos em seu es­
critório de Beirute que, atual­
mente, estão em funcionamento 
33 unidades de produção com 
um total de 3.500 trabalhadores, 
70 por cento dos quais são mu­
lheres. Sua produção cobre as 
necessidades básicas do povo 
palestino do campo: desde ali­
mentos enlatados até roupas ci 
vis e milicares, passando por rou­
pa de cama, sapatos para civis e 
bota.s militares, materiais plásti 
cos, brinquedos infantis, produ­
to, cêx teis em geral, móveis. Um 
importante aspecto da produção 
da Samed são os atelieres de bor­
dados, uma das tradições cultu 
rais palestinas que, além de pre­
servarem a identidade nacional 
ajudam a mostrar para o mundo 
o desenvolvimento adquirido pe-



la resistência palestina cm maté 
ria de recuperação do legado his­
t6rico-cultural de seu povo. 

Sobre o assunto, os responsá­
veis pela Sained contam que os 
bordados tradicionais da mulher 
palestina são tio bonitos que os 
israelenses exportam a produção 
dos territórios ocupados, fazen­
do-a passar como parte da cultu­
ra deles. Gol da Me ir e a mulher 
de Dayan vestiram roupas pales­
tinas, bordadas por mulheres dos 
territórios ocupados, em várias 
missões diplomáticas ao exterior, 
inclusive numa visita à Casa 
Branca. E que as aeromoças da 
linha aérea i~raelense El-Al .1pro­
vcitaram esses bordados no seu 
uniforme de bordo. 

Há mais de 25 modelos dife­
rentes de roupa~ típicas palesti-

nas, cada uma delas correspon­
dendo a uma região geográfica, 
a um tipo de produção ou a de­
terminada tradição religiosa. A 
Samed montou vários atelieres 
de bordados, passando a vender 
essa produção em lojas próprias 
e, também, no exterior. 

Uma das responsáveis pelos 
centros de produção artesanal da 
periferia de Beirute, Oroba Hija­
zi, nascida em lm Bakir, Palesti­
na ocupada, dizia-nos que os mo­
delos adotados para desenvolver 
novos bordados, são as roupas 
dos bedulnos, com 200 e até 
300 anos de antigüidade, verda­
deiras relíquias ou obras de arte 
de produção 100 p~r cento art~­
sanal, já que os tecidos, 10clus1-
ve, são feitos pcl;1s mulheres pa· 
lestinas em rústicos teares. Cada 

Oroba Hljazl, responsAvel por um dos atelleres da Sam~, mostra vestidos 
bedu lnos palestinos de 300 1nos de antlguldlde 
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modelo criado nos atelieres da 
Samed é único e tem um al to 
custo. As mulheres trabalham de 
cinco a seis meses em cada um 
deles. 

• 
Cinema e projetos agrícolas 

A Samed também organizou 
um sistema de produção cinema­
tográfica, ond~ ~stão in_clu_ídos 
os aspectos art1sucos e tccmcos. 
Em geral, a produção é de mate­
rial documentário. Este ano, co­
meçará um projeto de produção 
de novelas seriadas com temas 
vinculados à luta palestina, num 
joi11t-ventt4re com países socia­
listas. Um laboratório de revela­
ção de material fílmico cm co­
res está sendo posto em anda­
mento e 150 técnicos cinemato­
gráficos estão sendo formados 

Golda Meir e • Sta. Dayan 
usaram roupas palestinas nos salões 

da Casa Branca, mas as apresentaram 
como parte da cultura hebréia 
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no exterior. "Seremos auto-ru6-
cientes em técnicos", afuma 
Abu Ala, s.atufeito. 

Um aspecto impo~te da 
Samed é o que se refere à produ­
ção agrícola. Não é s6 para os 
refugiados que a Samed oferece 
assessoramento em termos agrí­
colas, mas também nos próprios 
territórios ocupados, elaborando 
projetos de viabilidade e ajudsn­
do a promover cooperativas de 
produção, procurando f'mancia­
mento para esses projetos. 

Porém. o trabalho e mais am­
bicioso ainda. A Sa.med atual­
mente oferece assessoramento 
em te.nnos agncolas a ,-irios pa-Í­
ses africanos: Congo, Guiné-Co­
nácn, Guiné-Bissau, Uganda. So­
mália. Sudão, Mad.agascar. Em 
geral, tr.ata-se de projetos de fa­
%endas-modelo com culturas ade­
quadas ao clima. Da mesma for­
ma., fazendas para produção de 
gado e galinhas. "O aspecto po­
Utico é o mais importante de 

nossa cooperação", cliiia.nos 
Abu Ala. "N6s não temos petró­
leo mas temos recursos humanos 
para cooperu com os países q ue 
são solidários conosco". 

Abu Ala lembra que o presi­
den te N'Gouabi qo Congo disse, 
numa oportunidade, que nunca 
esqueceria que os vietnamitas 
ajudaram seu país, dando-lhe 
assistência técnica, em plena 
guerra. "O mesmo vai acontecer 
com os palestinos", afirma. 

Em muitos desses países, os 
técnicos agrícolas palestinos co­
laboram com especialist2s cuba­
nos que também estão prestando 
esse tipo d,, assistência., trocando 
experiências e, inclusive, às VC%es, 
rnaquinaria e até mesmo semen­
tes. Projetos de assistência técni­
ca a Angola e Moçambique estio 
atualmente em estudo. 

''Tudo o que estamos fazen. 
do permite-nos acumular expe­
riências", CÜS$e o gerente geral da 

Samed. " Vamos comprovando 
como se constrói uma economia 
justa, de acordo com nossu con­
cepções e com uma adequada re­
lação entre a administração, o 
trabalhador e a máquina". E 
acrescenta: "Mas o que mais im­
porta, no füial do ano, é quantos 
novos trabalhadores foram em­
pregados". 

Naturalmente, trata-se de 
obter uma produção não defid­
t:5.ria, embora com certa ênfase 
nos aspectos social e tra_balhista. 
Quando se acabaram os comba­
tes no campo de Taal-al Zatar 
contra a direita libanesa, teve-se 
que montar, em três dias, um 
projeto da Samed para dar traba­
lho a 350 famílias de refugiados 
que estavam sendo instaladas no 
campo de Damour. ''Colocamos 
nele todas as prioridades e toma­
mos realidade o que parecia im­
possível: assegurai a auto-sufi­
ciência de todos esses compatrio­
ia.s", D 

Wafa Al-Khatib, nascida no 
campo de refugiados de 

Borj.,al-Barajni, de trinta mil 
habitantes, tem atualmente 

vinte e um anos. Participou de 
operações armadas durante a 

guerra civil no Lt'bano, a partir 
de 1975. Nessa guerra, perdeu 

dois primos-irmfos da sua 
mesma idade e naJc:idos, como 
ela, em campos de refugiados. 
Wafa trabalha atualmente na 
Samed. É a responsável pela 
ligação entre os artedos que 

produzem nos campos de 
refugiados e a empresa. "Para 

mim, o trabalho na produç&o ou 
a partidpa~o na guerra,~ o 

mesmo; do duas formas 
diferentes de assumir uma única 

respomabilidade: ajudar meu 
povo", afirma Wafa. 



Onde ••ti a casa do pelettino7 
A casa do palenlno esú na 
P1le1tinL 

Produção de artistat palestinos 

O peixe tem uma cesa. Sua casa 
slo os rios e os mal'9S. 

O pel•tino nlo vive na sue casa. 
O Inimigo • ocupou. 

O gato gosta de andar pelas 
ruas. Mas tem • caa que ema e 
_. orgulhoto dela. 

Como o palestino pod 
rar sua casa? Somente com as 
armas poderá recuper6-le. E o pe· 
lestlno voltar6 • sua casa porque 
somente a ele ela pertence. 
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ill l_uta da r~ulhe: palestina 
e a contrnuaçao de uma 
luta iniciada no prindpio 

do século contra a declaração 
Balfour", comentou May Sayeh, 
vice-presidente da União Geral 
das Mulheres Palestinas e uma 
das escritoras e poetisas mais co­
nhecidas da Resistência, durante 
nossa entrevista em Beirute. 

Recentemente May represen­
tou a OLP na Conferência da 
ONU sobre a Mulher, realizada 
em Copenhague,ju nto com Layla 
K haled, a famosa jovem que nos 
anos sessenta, com 19 anos, par­
ticipou de vários seqüestros de 
avião. 

A conversa com May foi bu­
tante agrad&vel e revelou urna 
mulher de grande sensibilidade, 
inteligente e franca. Ela mencio­
nou os avanços que a mulher ára­
be e, cm particular, a mulher pa­
lestina vem conseguindo, mas 
não defrniu tudo como cor de 
rosa. "A mentalidade do homem 
não mudou, as tradições árabes 
ainda pesam," afumou May, lem­
brando, no entanto, que "apesar 
da mulhc.r palestina ter um alto 
grau de formação poHtica e um 
n(vel educacional acima da mé­
dia árabe, no fundamental ela 
está submetida às leis dos países 
árabes em que vivem. Mesmo 
com os avanços já obtidos, mui­
tas dessas leis ainda são discrimi­
natórias". 

1929: nasce a União 
das Mulheres 

As primeiras manifestações de 
mulheres palestinas foram reali­
zadas, principalmente em J erusa­
lém, em 1921, contra a Declara­
ção Balfour, sob o lema "a Pales­
tina faz parte do Mundo Ára­
be" e exigindo a liberdade para 
os patriotas presos. Mas foi so­
mente em 1929 que as mulhe­
res criaram sua organização em 
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todas as cidades palestinas, fa­
zendo um apelo à greve de resis­
tência. As demais organizaçõ1:s 
apoiaram a greve e a rebelião foi 
se fortalecendo de ano para ano. 
Ela alcança o :,eu clímax em 
1936 quando é realizada na Pales­
tina urna greve de seis meses 
contra a imigração judia para o 
país e contra o mandato britâni-

• co. 

"Não estava claro para todas 
as forças políticas da Palestina 
que os judeus e o mandato britâ­
nico eram aliados. Muitos acredi­
tavam, entretanto, que os britâ­
nicos iam retirar-se depois da in­
dependência", afirma Ma y Sayeh, 
destacando a importância da gre­
ve maciça. 

"Naquele~ anos a resistência 
palestina já era bastante forte. 
A guerrilha estava nas monta­
nhas e nas cidades. As mulheres 
compravam armas e recolhiam 
dinheiro. As armas eram compra­
das em Haifa e introduzidas atra­
vés da fronteira pelas mulheres, 
aproveitando-se o. fato de que 
não era usual elas serem revista­
das. 

As mulheres ajudam a criar 
hospitais clandestinos por toda a 
Palestina e também fundam a 
sociedade secreta "As flores da 
caridade". Ante a amplitude al­
cançada pda resistência, os bri­
tânicos decretam a pena de mor­
te pela forca aos rebeldes, indu i­
dos aqueles que distribuiam pan­
fletos. ''Nossos feridos não po­
diam ir aos hospitajs e tínhamos 
que criar os nossos", frisa a diri­
gente palestina. 

A luta armada 

E a luta armada, as guerrillias, 
têm combatentes mulheres? 

- Algumas mulheres se inte­
gram à luta armada. Nossa pri­
meira mártir foi Fatma Gazaal, 

que morreu em combate. Da 
mesma forma que outros setores 
da população, também as mulhe­
res se levantam em 1948 contra 
a divisão do território palestino. 
Em geral, as mulheres desempe­
nhavam tarefas de correio entre 
os combatentes. O primeiro pro­
grama da União Geral das Mu­
lheres estabelece o boicote aos 
bens judeus e britânicos. 

Uma vez concretizada a divi­
saõ da Palestina, <Jll4l é a situa­
çaõ da mullrer? 

- As mulheres continuam na 
resistênda nos tc.rnt6rios ocupa­
dos, apesar das atividades esta­
rem proibidas". 

May revela que em 1965, pou­
co depois de criada a OLP e no 
mesmo ano em que começam as 
operações armadas nos territó­
rios ocupados, as mulheres sen­
tem que têm que atualizar sua 
organização para responder me­
lhor às exigências dos novos tem­
pos, a etapa de re~rganização do 
povo palestino. E realizada a 
Segunda Conferência (a primeira 
foi em 1929 para fundar a União). 
Pela primeira vez, milhares de 
mulheres palestinas começam a 
trabalhar fora do lar. Isto provo­
ca urna mudança profunda na 
sociedade palestina. Somente as 
filhas da burguesia palestina po­
diam estudar naquela época. As 
demais jovens trabalhavam como 
domésticas, urnas poucas eram 
operárias e outras conseguem 
melhores empregos. "0 povo pa­
lestino perdeu seu poder econô­
mico e a mudança exigiu que a 
mulher passasse a desempenhar 
um papel importante na econo­
mia familiar", afirmou May. 

A mentalidade do homem 
não mudou 

Milhares de mulheres já estão 
organizadas. Os israelenses, toda 
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as vezes que encontravam uma 
mulher numa operação, sentenci­
av.im na a dur:as penas de prisão. 
Havia, segundo dados relativa­
mente recentes, quatro mil pri­
sionctras palestinns nos c.írccrc~ 
e campos de conccnlraçâo israe­
lenses, sempre sob tortura. 

" Hoje a mulher é uma base 
importante na OLP, tanto as que 
estão :iqui como as que vivem no 
exterior. Nas universidade~ prali­
camcnte há tantos estudantes 
homens como mulheres. Mas 
:apesar de todos esses serviços, a 
mcnLalidade do homem não mu 
dou. As tradições árabes ainda 
pc.sam", explica May. 

"Estamos disper~s no mundo 
.irabc. Submetidas às leis de cada 
pa(s. Posso dar-lhe o exemplo de 
mui heres palestinas universitárias, 
casadas com maridos da Arábia 
Saudita, que hoje vestem as rou­
pas tradicionais. O mesmo acon­
tece cm outros pa{ses árabes. 
Elas vão da escola para casa de­
pois de terem sido mílil,rntcs re­
volucionárias". 

" Isso deixa claro", afirma a vi­
ce-presidente da União Geral de 
Mulheres, "que a libertação da 
mulher palestina s6 será alcança­
da COlll a 'Revolução. Nada se 
consegue freqüentando-se e for. 
mando-se na Universidade. Não 
se consegue, mesmo participan­
do da economia familiar. São as 
leis que rêm que mudar. E até 
que tenhamos nosso Estado in 
dependente, com nossas próprias 
leis, não poderemos superar total­
mente .is tradições. Nossa União 
está convencida que a mulher 
palestina não poderá libertar se 
até que a Revolução seja vitorio­
sa". 

Q11a11do você di.:: que "" men 
talidade do homem ,wõ mudou" 
a imprnsaõ que se tem é a de 
q,~e o homem palestino também 
está inclutdo ... 



Também os palestinos. Os 
homens árabes não acreditam 
que as mulheres possam partici­
par na tomada de decisões ... 
Veja: somente 14 membro~ do 
Conselho Nacional Palestino são 
mulheres e temos somente uma 
representante no Comitê Execu­
tivo, a presidente da nossa União. 
Se ela está ausente, seu lugar é 
ocupado pela vice presidente. 
Não podemos ter duas delega­
das". 

Você acha que devido a essa 
tendência do 11omem relegar a 
mulher, seria mell1or que l1er 
mens e mulheres trabalhassem 
juntos dentro da OLP, isto é, 
que a mulher palestina naõ ter1lia 
que se restringir aos traballios 
excl11sivos da Uniaõ Geral das 
Mull1eres? 

Não. Nossas mulheres têm 
que passar primeuo por uma eta­
pa de formação como quadros 

poUticos. Pelo tipo de educação 
que recebem, elas têm inibições 
naturais. Numa reunião em que 
participem homens, seus mari­
dos, irmãos ou ftlhos, elas nunca 
pediriam a palavra. Assim, depois 
de ter passado pelos cursos da 
União Geral das Mulheres, depois 
de ter-se afirmado, ganhado con­
fiança em si mesmas, em suas 
opiniões, em sua capacidade in­
telectual, estão aptas para parti­
cipar de igual para igual nos d~ 
bates com os homens, em qual­
quer instância dentro da Organi­
zação." 

As relações com as 
mulheres judias 

Perguntamos a May se a União 
tinha algum tipo de vfoculo com 
mulheres judias militantes. Ela 
respondeu que através da adv~ 
gada de presos políticos palesti-

May Sayeh: tomos fo1to conta tos com militantes do Partido Comunista Judeu 
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nos, Feützia Langer, uma judia 
progressista que luta pela causa 
palestina, tem conseguido alguns 
contatos, apesar de não orgâni­
cos. Também foram realizados 
alguns contatos através das mili­
tantes do Partido Comunista Ju­
deu, disse May. 

Quem está mais avançada, a 
mulher palestina ou a israelense? 

- A maior ou menor participa­
ção da mulher está de acordo 
com a ideologia. Um Estado si~ 
nista, imperialista, retrógrado, 
como pode ter uma atfrude pro­
gressista para a mulher? Sem dú­
vida, n6s estamos mais avança­
das." 

May é poetisa e escritora. 
Tem livros traduzidos em vários 
idiomas, que são citados com 
destaque dentto da produção in­
telectual palestina. Perguntamos 
se é normal que as mulheres pa­
lestirias escrevam. 

"Não, não é habitual. Escre­
ver é tomar uma decisão, assumir 
o que se põe no papel E a mu­
lher palestina não é educada para 
isso. A mulher palestina fica em 
dúvida quando tem que tomar 
decisões. Escrever é urria respon­
sabilidade e por isso existem 
poucas mulheres na nossa litera­
tura. 

Como você começou? 

-Eu tive uma oportunidade 
muito particular. E minha mãe 
foi a responsável por ela, p0is foi 
quem me ensinou dezenas de 
p0emas antes mesmo de cu saber 
ler ou escrever. Ela era uma gran­
de poetisa. Escrevia às escondi­
das. Não dava valor ao que fazia. 
Casou-se e ali terminou tudo. 
Mas deixou vários poemas. Eu os 
recopilei e compreendi que ela 
morrera sem saber que era uma 
das maiores poetisas palestinas. 



.. 

1 

1 
1 
1 

\ 

\ 

As crianças na Revolução 
Com famllias adotivas, os órfãos dos márttres 

palestinos refazem sua vida. O apoio de psiquiatras 
os ajuda a esquecer os horrores da guerra 

ill rnembria é a arma do fu­
tuco quando se tnta de 
crianças que sofreram 

com a guerra. Por isso, nas esco­
las onde se organiza a resistência 
palestina, a mcmbria cem um lu­
gar especial, importantíssimo, 
mas despojando-se o seu caráter 
traumático. O horror vi:vido os 
marca.ri por cocb a vicb, porém 
deve-se utilizá-lo para um resul­
t::tdo positivo. 

Assim, a Rcsistênci.a P::tlcstin::t 
criou escolas especiais (onde es­
tucbm e mor.un para u cri::Lnçu 
de TaaJ.aJ.Zatar, acampuncnto 
de palestinos e operários libane­
ses da zona semi-industrializada 
de Beirute que durante cinqucn-

ta e dois dias rcsisriu aos ataques 
da a.mlhari:l pcs-da da direita 
falangista. com um saldo de ci.n 
co mil mortos. Todos os que po­
diam defender o acampamento 
foram m:usacrados e pua que 
nada restasse do hero{smo de 
seus habit::Lntes, o local foi ura­
sado com uma escavadeira. Espo­
radicunentc, a organização direi­
tista Falange Lib::Lnesa realiza 
comícios num terreno deserto 
cm que o acampamento se tran,­
formou, talvez como uma adver­
tência. 

As crunças que conseguir::Lm 
escapu ou que for::Lm resg2ta­
das pela Cruz Vermelha, ficuam 
como testemunhas do musacrc. 

Muitos deles viram a morte de 
seus pais e tiveram que passar v.í­
rios dias rodeados por ca<Uveres. 
O l::Lr criado pua eles, Beit as-sa­
nll4d, não é um orfanato. É real­
mente um lar. Ali vivem 130 
crianças, de 4 a 16 anos, reuni­
dos cm 15 famílias, com uma 
mie adotiva cada um. Quwdo 
resta alguma estrutura familiar 
anterior, ela é respeitada. Algu­
mu das novas famílias têm até 
cinco ou seis i.rm.ios carnais. A'!> 
mles adotivas são geralmente 
viúvas de T:ul-al Zatar, que co­
nheceram os pais das crianças de 
quem agora cuidam. 

Para as crunças de 4 a 6 anos 
há um jardim de infância no 



mesmo edif{cio onde eles moram. 
Os maiores vão :is mesmas esco­
las que as demais crianças de ou­
tros acampamentos de refugia­
dos. Depois as rurmas regressam 
ao lar. Levam uma vida sadi.a e 
normal. Vão ao cinema com seus 
pais e irmãos adotivos e fazem 
excursões ao campo uma vez por 
mEs. 

Conhecer a Palestina 

Perguntamos à presidente da 
Associação Geral de Mulheres 
Palestinas e uma das fundadoras 
de Beit as-samud, se permitem 
que as crianças sejam adotadas 
por famílias palestin.as ou libane­
sas. Ela afirmou que não se admi­
te cm nenhum caso já que ''a Re­
sistênci.a Palestina tem capacida­
de de proporcionar um verdadei­
ro lar para os fuhos de seus már­
tires. E nossa responsabilidade e 
fazemos o possível par-a cum­
pri-la" - afirmou. 

Para que as crianças conhe­
çam a história de seu povo, todas 

as semanas se realiza uma reunião 
onde é contada a história da Pa­
lestina. "Ensinamos as crianças a 
conhecer a Palestina como sua 
Pátria e o Movimento Sionista -
não os judeus - como seu inimi­
go", explicou a dirigente palesti­
na. Além disso, há turmas de ar­
tesanato, bordados e folclore. 

Foi necessária a colaboração 
de psiquiatras para ajudar as 
crianças a superar os traumas 
causados pelos horrores vividos. 
"Usamos atividades psicoterapêu­
ticas de auto-expressão na pintu­
ra, na dança, no teatro, dentro 
de uma atmosfera familiar e dan­
do-lhes carinho", contou ela. 
Eles representaram a Palestina 
cm festivais intemacionafa na 
União Soviética, França, Bélgica 
e Kuait. 

Além do lar para as crianças 
de Ta.al-al-Zatar, a Resistência 
Palestina criou a "Escola da Feli­
cidade das Crianças", Isaad' ad 
at-Tofula, com 450 filhos de már­
tires, não s6 palestinos mas tam­
bém de vánas nacionalidades 

•correspondente de c«lemos no Líbano 

árabes. Ali eles cursam seus estu­
dos até o terceiro grau. Depois, o 
Departamento de Assuntos So­
ciais da OLP se encarrega de sua 
educação secundária e universitá­
ria. Esta escola também conta 
com turmas de pintura, música, 
teatro e folclore palestinos. 

Esse tipo de lar-escola e es­
colas primárias não é novo. Na 
Jordânia já se criou uma para os 
filhos dos mártires. -A Resistên­
cia sempre teve a preocupação 
de que as crianças não sejam aia­
das como órfãos comuns. "De­
vem saber que seus pais morre­
ram por uma causa justa e que a 
Resistência, que representa essa 
causa, é uma verdadeira família" 
- lULnlla a presidente. Depois da 
saída de Amman, em 1970, a 
Resistência continuou esse ripo 
de atividade no território do L{. 
bano. 

Como se observa nos dese­
nhos das crianças dessas escolas, 
a guerra está sempre presente, 
assin1 como a confiança nos com­
batentes e o amor à Palestina. O 
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C.inema, 
uma arma política 

O Instituto de Cinema Palestino surge com a 
Resistência. Os cineastas se organizam numa 

cooperativa para distribuir seus filmes e levar aos 
palestinos a produção de outros pafses do Terceiro 

Mundo 



ffi 
Resistência palestín.1 con· 

1 sidera a cultur.1 um., fren­
te de batalha e dedica-lhe 

grande parte de seus e~forços. 
Em contrap.irtida. o Estado de 
Israel empreg,1 todo o peso do 
Sl'll poder p,1ra destruir ,1 cultura 
do povo palc~tino. 

No entanto. ainda hoje. po­
de-se dizer que os pale,tinos são 
um dos povos mais cu \tos do 
Mundo Árabe e esse é o fruto da 
batalha constante da Resistência 
(tJnto no mtcnor da Palestina 
ocupada como no Líb.mo , ao 
resgatar e incentivar uma tradi­
ç,io artístic.1 e culturnl de raíze• 
milenares. 

A atividade cultural realiza-se 
nas escol.is e orfanatos \.ires-e~ 
colas). nos acamp,1me1nos d, 
treinamento d.is cri.111ç.1s e nos 
.tcampamentm dos fn/11yí11 En 
cre outra~ fonnas de exprcssão. 
são realii.ad;b exibições de pintu 
ra e projeções de filmes do Insti­
tuto de Cinema Palestino. 

As origens 

na s.1la de entrada, a câmara que 
o mártir Hani Vawhariyeh utili1.a· 
va quando caiu, lilmando ., bata­
lha de Aintura, cm 1976. Vawha­
riyeh foi o primeiro mártir e um 
dos fundadores do Instituto de 
Cinema Palestino. 

No símbolo do Instituto estão 
re~umidos seus objeth•os: um ra­
mo de oliveir.i, que simboliza 
a p,11. pela qu.11 deve-se fner a 
guerra, um í uiil e dois c,1rretéis 
de filmagem. Adann M,1d,111at, 
um dos responsáveis pelo I nsti­
tuto, afüma que a ··Resistência 
atribui grande importância polí­
lica ao cinema". cujas atividades 
remontam ,10 .,no de 1948. em 
Amman. s0b a forma de cinema 
ciocumenul. para arquivo histó­
rico, dos principais acontecimen­
tos da luta. Muitos desses eineas­
t.is tinh.1111 tr,1balho 11.1 televisão 
jordaniana e eram palestinos que 
tinham se eng.1jado nas fileiras 
da Revoluç,io. 

Os pioneiros foram Vawha­
riyeh. o mártir, Sufala que fi­
cou scmi·par.ilizada por um tiro 
que resvalou cm sua cabeça - e 
Mustafá Abou Ali, atual diretor 
do I n,titu to. 

Cinema sob bombas 

Muitas das filmagens, além de 
terem de enfrentar t0das as difi­
culdades e \imitações do cinema 
tercciro-mu ndista. são realizados 
sob o fogo da artilharia ou das 
bombas, no campo de batalha. 
Um bom exemplo é o filme 
l,l?ressaõ Sionista, de Mustafá 

Abou Ali, filmado durante um 
dos bombardeios israelenses a 
Nabatieh, no sul do Ubano. Das 
trés bobinas filmadas. duas fo­
ram destruídas durante o bom­
bardeio. Nessa ocasião, foram 
aprisionado, feridos e, posterior­
mente. assassinados dois mártires 
do cinema palestino. 

Mesmo depois de fundado, 
uda grupo do Instituto de Cine­
ma Palestino. que pertence à 
OLP. mantl'\'C dentro ela organi· 
1.1ção seu pequeno imtituto pró­
prio. Mas agora. cnconcrn-sc cm 
processo de fundação o Instituto 
Unificado de Cinema Palestino. 

Relações com o Terceiro Mundo 

As org.1nizaçõcs culturais pa· 
le,tinas surgem com .i própria 
fundação ela Resistênci.1. Depois 
do primeiro gr.inde ex11io para .1 

J ordâni.i cm 1948. os grupos de 
refugiados começam a pedir uma 
organização. runda-se a Resistên­
cia e, simultaneamente, e.riam-se 
escolas primárias, associações de 
pintores e escultores, escolas de 
artesanato e os primeiros lares· 
escola p,1ra filhos ele mártires. 
Durante e .ses anos. surge o lns· 
tituto de Cinema PJlestino. 

Quando, depois do Sctcm· 
bro Negro, os palestinos se vê­
em obrig.,dos a s,lÍr da Jordania 
e se refugiar, _principalmente no 
Líbano, transfere se t.1mbém p,1· 
ra lá o lmtituto que ,1tuahnen· 
te tem, cm exibiçJo permanente 

Em Amman. foi produzido 
somente um filme: '\<J°c> 110s a­
cordos dL' cc1pi111/c1ç.i<> e alguns 
documentários sobre o Setembro 
Ncgio. M.iis recentemente, em 
1972, o tr,1balho toma novo im 
pulso com .1 criação· do ''Grupo 
de Cinem,1 Palestino", fo,mado 
por cmeast.1s, escritores e inte­
lectuah palestinos e de difcren· 
tes n,1cio11a\itladcs ,habcs. Nesse 
ano, realizil ~e o Festival do Ci­
nema Jovem da Síria e o Festival 
Internacional de Leip1.ig, com .1 

primeira exibição de filmes pales-

O cinema palestino mteres­
sa-se em estabelecer vínculos 
com os institutos cinematográ­
fico~ e cineastas do Terceiro 
Mundo. No Festi,•al Internacio­
nal de Cartago do ano pasS,ado. a 
OLP concedeu o prêmio "Mártir 
Hani Yawhariyeh" a um nime 
latino-americano; e um dos últi­
mos filmes produzidos foi sobre 
o Festival da Juventude de Hava­
na, um recado de solidariedade a 
todas as lutas de liberação do 
Terceiro Mundo. 

A causa palestina, por sua vez. 
atrai muitos cineastas estrangei­
ros.. V a nessa Redgrave e Roy 
l\attersbey. por exemplo. filma­
ram recentemente Os Palesti­
nos. Cineastas como Godard e 
outros. su1ços e holandeses parti­
cularmente, fizeram co-produ­
çóes com o Instituto, assú 
como a Sociedade italiana Unite· 

tinos. 
1~ 
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lefilm, que realizou a co-produ­
ção Taal al Zatar, projetado n;u 
telas ita.lia.ua.s. 

O filme sobre o Festn·al de 
Havana foi produzido por Jean 
Chamoun, libanês que, apesar de 
seu sobrenome (Chamoun é uma 
du mais famosas &milias direi­
tistas libanesas, cujo expoente 
máx irno é o ex-presidente Ca mille 
Chamoun , é um jovem cineasta 
revolucionário. Atualmente J can 
trabalha no projeto de um t'ilme 
sobre o problema do Líbano, 
ana.lisando-o historiamcnce 
desde a queda do Império Oto­
mano, com ênfase especial na 
formação intem:a da sociedade 
libanesa, a questão da fé e a 
rebção de cada sena com uma 
potência estrangeira. Fala cam­
bem das muitas guerras civh an­
teriores. a de 1848, a de 1860, 
1958 e, fuu.lmcnte, a mais re­
cente. 

Sobre o Hino à Liberdade, 
seu filme sobre o Festival da J u-

ventude de Ha\'ana. Jean .afuma 
que contou com uma equipe 
bem pequen11: um câmera e um 
técnico de som. "Ti,·e a idéill de 

· n.io fuer só um dí.irio do fcsti· 
vai mas um rume de sentido mais 
global". af'1rma Jean. "A p;irtir 
do povo que de~filava. narrar sua 
própria história, seu espírito de 
solidariedade. Queria mostl';lr 
que os povos que lutam conosco 
têm quase todos, nosso~ mesmos 
problemas, porque temos um ini­
migo comum, o imperialismo" -
frisou ele. 

Da mesma forma, Jean expli­
ca que prefere um cinema docu­
mental, que ''tem que se saber 
usa-lo se o objetivo é chegar às 
massas P'?Pulares". 

Os cineastas palestinos aia­
ram uma cooperativa para distri. 
buir seus filmu e comprar as rea­
liuçõcs de círculos profwionais 
do Terceiro Mundo, particular­
mente filmes latino-americanos, 

\ 
' 
1\ 'A G~ ~ Llb~o", ,m .., fllmn -.,.,, .... ,.., polo Coop.n .. , ,,...,, 

realiuçaes do T•ceiro Mundo, partlculermente da A. Latina 

·;2 ~ 

"par.1 exibi los nas Universidades 
e nos bairros populares". 

Um precursor 

Mustafá Abou Ali está Ligado 
a quase todos os f'i.lmes palesti· 
nos Com todo o me" sangue e 
mi,J1a alma mostra o mass:icre 
do regime do rei Hussein contra 
o povo palestino cm 1970. Tra· 
balha atualmente no projeto de 
um longa-metragem, baseado na 
obra de Emile Habibi. 

Quando lhe perguntamos co­
rnos os cmcastas dos outros paí­
ses árabes enfocaram a solidarie­
dade com a causa p:ilcsrina, Ali 
afirmou que eles f'izeram muitos 
filmes de ficção que distorcem a 
realidade da luta palestina, tcn 
tando capitalizar sua popularida­
de. Acrescenta que s6 foram 
produzidos dois filmes realmen­
de bons: Les Dupes, de T:iwhik 
Salah, sobre a novela de Gasan 



Cena de um dos filmes de Mustaff Abou Ali, atual diretor do Instituto de Cinema Palestino 

Kanafani, e Kafr el Kassem, fei­
to por Boshan Alamiye. 

"Acredita que exista um cine­
ma israelense progressista?", per­
guntamos. Respondeu que dos 
fumes que tinha visto, nenhum 
levava em consideração os pales­
tinos. "Vi, por exemplo, de Dani 
Dan, Somos todos judeus ara­
bes de Israel, que, na minha 
opinião, faz uma colocação que 
não difere da posição de Ben 
Gurion. Todos eles querem a se­
gurança de seu Estado, ignoran­
do os direitos palestinos. 
Ap6i.am a política israelense cm 
seu expansionismo e, enquanto 
não reconhecerem os direitos 
dos palestinos, não poderemos 
falar de cinema progressista is­
raelense", disse incisivo. 

Em seu filme, Com todo o 
meu sanJ(ue e mi11l1a alma, que 
realizou juntamente com Hani 
Yawhariyeh seu melhor amigo 
e colega de estudos - Ali fez um 
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ensaio, incorporando a crítica 
popular à produção cinematográ­
fica. 

"Tínhamos estudado cm esco­
las ocidentais (com Yawhariyeh) 
e nos questionávamos se, com os 
métodos aprendidos, podería­
mos enviar uma mensagem que 
chegasse a nosso povo. Essa preo­
cupação fez com que cx:b{sse­
mos o filme, antes de terminado, 
a quadros políticos, a pessoas co­
muns, a combatentes. Eles me 
ajudaram a descobrir que eu· 
mesmo tinha sido afetado pelo 
ocidentalismo. Assim, foi possí­
vel ajustar o fume à linguagem 
que era mais clara para os espec­
tadores, conforme os resultados 
dessas exibições. 

Como distribuem seus filmes? 

"Através da OLP e dos comi­
tês palestinos no mundo. Pedi­
mos a colaboração das TVs do 

mundo árabe, mas não a conse­
guimos. 

Quando o entrevistamos, Ali 
r!!sressava do Festival de Cinema 
Árabe de Bagdá. Perguntamos-lhe 
sua opinião sobre o encontro. 

"A primeira sessão foi a me­
l}ior do festival porque a Liga 
Arabe, o governo iraquiano e a 
OLP foram os encarregados de 
organizá-la e, realmente, tiveram 
participação ativ~ A partir daí. 
o papel da Liga Arabe e da OLP 
diminuiu e acredito ter sido isso 
o que ficou evidenciado nos re­
sultados finais". 

Ali informou-nos do recente 
aparecimento de uma revista de 
cinema de caráter te6rico, edi­
tada em árabe e, brevemente, 
também em inglês, sobre o cin 
ma do Terceiro Mundo, feita p 
los palestinos com cineastas e 
trangeiros e árabes. 

Nádia Kalime 

~ s 
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rensão no Sudeste Asiático 
A Tailândia está sendo usada como ponta de lança 

de uma nova operação imperialista na região. O 
Kampuchea com seus refugiados é o pretexto. As 

presslJes sobre a Associação das NaçlJes do Sudeste 
Asiático (Asean). Os interesses norte-americanos 

e chineses 

1 ~ o momento, uma grande 
pane d2s cambojanos 
teme ma.is o retomo do 

l
(hrner Vermei.Qo do que os pr6-
>rios vietnamitas ... " lsso é o que 
1m j6rnalista ocidental, um dos 

uitos que foram convidados 
dos homens de Pol Pot para vi-

\ 

tar um campo na fronteira tai­
desa-<:ambojana, relatou recen· 

l
i mente. Mas não é nisso que os 

eões não-comunistas doSudu­
l da Ásia" estão inclinados a 
!;reditar - especialmente a Tai-

. " ~ 

lândia, agora promov!da ao "país 
linha de frente da Asia não-co­
mu nista". Esse era o status que 
Saigon gozava até perdê-lo há 
cinco anos atrás na cami6c1na 
causada pela retirada do~ Esta· 
dos Unidos do que era então o 
Vietnam do Sul. 

Cinco anos depois, a Tailân­
dia está sendo u5ada como ponta 
de lança de uma nova operação 
impenalista na área. Os elemen­
tos 550 extremamente familiares, 

-e os que não o são podem ser (i • 

M. VenugopaJa Rao 

geiramente percebidos. O local 
ou centro de mobilização é Ara­
nyaprathet, que a.inda não se ,s­
semclha a um quartel-genera~ 
como ocorria cm Saigon. Mas já 
se sente no ar o mesmo clima: os · 
signos e slogans eslào de volta, 
assim como as "Hondas" com 
seus motociclistas americanos. 
Reaparecem os símbolos da 
Pcpsi e da Cocil-Cola, cnftleu-a­
dos por entre as clareiras nas flo­
restas. Multiplicam-se rapida­
mente inúmeros centros de assis-



tência e caridade, incluindo agên 
cias d.is Nações Unidas. Cons­
troem-se: contínuamente: palafi 
tas p.lra .screm .1lugad,1s por cur­
tas temporadas. Quanto mais 
curta melhor. 

Aranyaprathet fica ,\ uma dis­
tância facilmente coberta pelas 
"Hondas" dos campos de refu­
giados cambojanos, que estão 
sendo criados na área da frontei­
ra. Pa.ra observadores espcci.ilis­
tas em questões indo-chinesas, 
assim como para estrategistas da 
guerra fria, os sinais são bastan­
tes nítidos: tudo indica que os 
Estados Unidos estão montando 
uma complexa base para uma 
nova investida anticomunista na 
área. Em outras palavras: uma 
nova operação antivietnamita. E 
Kampuchea, com seus refugiados, 
é o pretexto. A última interven­
ção vietnamita, no ano passado, 
e a contínu .. presença de suas 
tropas no Kampuchea, compõem 
o cenário de guerra fria que len 
tamente vai sendo aquecido. E a 
sensação de insegurança sentida 
pelas nações do Sudeste Asiático, 
especialmente depois da última 
confrontação armada no ano 
passado entre chineses e vietna­
mitas, proporciona uma capa de 
legitimidade à manobra dos Esta­
dos Unidos. 

A Associação das Nações do 
Sudeste Asiático (A.S.E.A.N.), 
da qual fazem parte Filipinas, 
Tailâncía, Malásia, Singapura e 
Indonésia, está sujeita, sob esse 
aspecto, a complexas pres..Oes. 
Logo ap6s o desastre norte-ame­
ricano no Vietnarn, os líderes da 
Asean foram estimulados a trans­
formar a organização do "clube", 
que tinha sido até então "uma 
aliança que realmente fizesse 
face às provocações externas". 
Durante a sua crucial reunj:l'o de 
ministros do exterior, em junho 
deste ano, a Asean contou inclu­
sive com a presença do Secretá­
rio de Estado americano 
Edmund Muskie. Essa reunião 
pode ser apontada como o prin­
cipal marco de um novo capítulo 

de problemas e tragéd.ias para o 
Sudeste Asiático. 

O complô 

Alguns dias antes dessa reu­
nião, a Tailândia foi encorajada a 
mandar de volta "refugiados" 
cambojanos através de suas fron­
teiras. Em sua grande maioria, 
eles eram remanescentes do regi­
me de Pol Pot, fugitivos do Kam 
puchea cm janeiro de 1979, ap6s 
o governo de Heng Samrin ter 
tomado o poder em Pnom Pcnh. 
Descrita cinicamente como uma 
repatriação "voluntária", ela foi 
posta em prática apesar dos avi­
sos de Han6i e Pnom Pcnh de 
que nenhuma repatriação sem 
prévia consulta ao governo de 
Heng Samrin seria tolerada. 
Como era previsto, os vietnami­
tas mobilizaram suas tropas em 
direção à fronteira para impedir 
futuras travessias. Os Estados 
Unidos afirmaram então que se 
tratava de "um injustificado ata­
que militar à Tailândia" e que 
estava em estudo a possibilidade 
de se dar uma assistência militar 
suficiente à Tailândia para que 
ela pudesse se defender. Af1rma­
um ainda que, dadas as circuns­
tâncias, eles antecipariam cm ca 
ráter de urgência o envio de uma 
ajuda adicional e mais específica 
à Tailândia. Desde então isso 
cem sido feito: tanques. aviões, 
armas, etc., têm sido profusamen­
te enviados à Tailândia. 

A natureza e o efeito da in­
cursão vietnamita na fronteira 
entre o Kampuchea e a Tailândia, 
durante os dias 24 e 25 de junho 
passado, têm sido interpretados 
de diversas maneiras. Segundo al­
gumas fontes, tropas tailandesas 
rechaçaram os intrusos, com a 
arrasadora potência de suas ar· 
mas automáticas, helicópteros 
armados com metralhadoras e ar­
tilharia (fornecida pelos EUA e 
China). "Os vietnamitas queriam 
testar nossas armas" - afumou 
o Ministro do Exterior e Secretá­
rio Geral do Conselho de Segu­
rança Nacional da Tailândia, Ma-

rechal-do-Ar Siddhi Savestsila -
"Embora eles saibam muito bem 
que não poderão conquistar nos­
so país". 

Outras fontes disseram que os 
vietnamitas estavam fazendo, 
atrav~s de ~ua breve incursão, 
uma "afirmação polftica" - com 
o propósito de persuadir, da ma­
neira mais efetiva possível, a Tai­
lândia a deixar de servir como 
base das operações do Khmer 
Vermelho Pol Pot) contra o 
atual regime do Kampuchea. 

De fato, muitos estavam se 
perguntando por quanto tempo 
os vie~amitas se manteriam im­
passíveis à reorganização das 
forças de Pol Pot - quase sempre 
mantidas bem alimentadas e des­
cansadas nos campos fronteiriços, 
às custas das Nações Unidas. Por 
quase dez meses Bangcoc esteve 
à espera de uma ofensiva vietna­
mita que tentasse ''varrer" da 
Tailândia as forças do Khmer 
Vermelho. E eles não encontra­
vam uma razão que explicasse a 
"cunosa inércia vietnamita". 

A intervençio vietnamita 

A escolha do momento opor­
tuno para desfechar o ataque, 
dois dias antes do encontro do~ 
ministros do exterior da Asean, 
encontro onde tinha compareci­
do o Secretário de Estado dos 
EUA, Edmund Muskie, causou 
grande consternação. Mas, para 
os cambojanos e vietnamitas, a 
consideração mais importante a 
ser feita era a de que, talvez se 
eles tivessem esperado um pouco 
mais, teria sido demasiado tarde 
para interromper o fortalecimen­
to das fileiras do Khmer Verme­
lho. 

Sem dúvida, o golpe dos viet· 
namitas resultou no fim da repa­
triação "voluntária" dos refugia­
dos. Além disso, protestos dos 
vietnamitas e kampucheanos 
p rovocaram a suspensão do en­
vio de alimentos ou qualquer 
outro ripo de auxílio aos campos 
de refugiados, sob a alegação de 
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que o governo de Hcng Samrin 
não hav~ sido consultado cm 
nenhuma parte do programa. Re-
latórios independentes fizeram 
com que ganhasse crédito a teo­
ria de que a assistência alimentar 
"internacional" para os refugia­
dos e os suprimentos chineses e 
americanos realmente colouvam 
o Khmcr Vermelho em melhor 
situa~o. pronto para emprccn 
der golpes e at.iqucs rápidos às 
forças vietnamü .. u O argumento 
de que a assistência "humanitá· 
na" estava, na verdade, ajudando 
~s guerrilha~ pcr~uadiu a~ ag€n· 
cias das Nações Unid:u a su~en­
dcr o fornecimento de as.sistên• 
ci.a por uns seis meses (que ele 
tenha recom~do é agora uma 
outra questão}. O pano de fundo 
da reuni.io da Ascan e os esfor­
ços feitos pdos Estados Unidos e 
China para us:irem a situação do 
Kampuchea com o propósito de 
~oltar a com·crtcr o Sudcsre da 
As1a numa ponta de lança de 
~cus desígnios gcopolíricos na 
irc.i. compuseram o imediato ce­
nário para o anuncio _do reconhc 
cimento oficial da lndia ao go­
verno de Hcng S:imrin. O anún­
cio. esperado h.1 muito tempo, 
foi precedido de inét!itas e exten­
sas consultas que a lndia mantc­
\·e com o~ governos da úca mai> 
diretamente envolvidos: todos os 
países membros da Ascan. mais 
o Paquistio e o Nepal. 

Mesmo assim, a decisão foi 
rapidamente condenada pela 
Ascan. O MI.IlUtrO do Exterior 

1 
'd,s Filipinas, Carlos Rômulo, na 
qualidade de prc,idcntc do Co­
mitê Permanente da Associação, 
e~creveu Pll!ª o Ministro do Ex-
terior da Jndia, expressando o 
''profundo pesar' da Organiza. 

1 ção com o f.ato de que seu país, 

\ 

apesar dos "tradicionais e estrei­
tos laços" com a Asea."l, tivesse 
se tomado o "primeiro grande i país não-comunista a reconhecer 

1

.\ o governo de Heng Samrin". Ar­
: gumentava que o "conflito no 
I · Kampuchea ameaçava direta· 
' mente a segurança nacional dos 

·~ países membros da Asean ... 

• Um julgamento desse tipo a 
lnd1a n:io podia aceitar. Foi ex­
plicado que o rcconhecimemo 
era baseado na "necessidade de 
se evitar a entrada nll tegi.io da 
influência di.\s grandes potência_s 
externas, assun como de suas n­
nhdades com todas ;as su-as indc­
sej.ivcis con~qüênc~1s ... " ( obvia­
mente isto era uma referincia ao· 
recomeço do fornecimento mili­
tar norte-americano .i 'failôndia 
e ao volume das forças cluncsas 
estacionadas ao longo de suas 
fronteiras com o Vietn.im e t :aos). 
E a lndia $C ofereceu, "na sua 
humilde posição", a ''colaboru 
na soluçio dos problemas que 
atligem o Sudeste Asi.árico" Em 
outras palnr.as, ela se olcreceu 
para agir como uma ponte entre 
a Ascan e a Indochina. 

Na opinião da J°ndia. a maio­
ria dos membros da Asean deve­
ria ter se esforçado para norma­
lizar )Uas relações com o Vietnam. 
reconhecendo efetivamente o go­
verno de Hcng Samrin no Kam­
puchca. 

Especul~õcs a respeito das 
razões que levaram ao endureci­
mento da atitude da Ascan cen, 
eram-se nas pressões políticas e 
econômica~ dos Estados Unidos 
sobre a Tail.india. Smgapu~a e 
Filipinas, e na apreensão ~nrida 
pela Indonésia e Malásia de uma 
possível reação chinesa aos seus 
contatos e entendimentos com o 
Vietnam. 

De acordo com jornalistas e 
analistas ocidentais, o medo de 
certos círculos pollncos asiáticos 
d.e que os Estados Unido~. como 
conseqüência da queda de Saí­
gon, se retirariam totalmente do 
Sudeste Asiático, "deixando os 
peões não-comunistas entregues 
à sua própria sorte". não se con 
crcttzou intcü amente. 

China e Estados Unidos do 
mesmo lado 

Os filipinos renovaram seus 
acordos cedendo bases militares 
aos Estados Unidos e à Tailândia 

- hi cinco anos, ela havua permiti­
do que: as forças armadas nor­
te-americanas usassem seu terri­
tório na m:ais sangrenta derrota 
colonial - e concordaram cm se 
tornar o novo ponto de reunião 
para uma mobiliiaç.io contra o 
Victnam, gozando curiosamente 
do apoio tanto da China como 
dos Estados Unidos. 

Os tailandc~es se dizem agora 
confiantes, pois podem pedir e 
conseguir o suporte aéreo dos 
EUA "tanto cm força de eombn 
te como cm meio de transporte". 

Sing:ipura, uma desenvolvida 
cidade-estado dominada por imi­
granth chmescs, é tida nos Es­
tados Unidos como "fortemente 
anricomunlst.1" e "p:ltria dos es­
tratcgut.1s gcopolí ticos de v:an­
guarda da regi.io". 

Mal.isia e Indonésia, com suas 
economicamente poderosas mi­
norias chincsu, tenderam a ver a 
China como a ameaça e o Viet­
nam como "um estado tamp.io 
que ab~orveria os primeiros cho­
ques das energias chinesas ... " 
um eufemismo norte-americano 

usado agora no caso de umii 
agressao por parte da Chin.i). 
Esses dois paíies não :acredita­
vam até recentemente e, talvez 
nem mesmo agora, que a China 
descjil)Se uma soluç:io pacifica 
para o problem:i kampucheano, 
ou qualquer tipo de solução. 

O C>peci.alista cm relações ex­
teriores da Malásia e atual Minis­
tro do Interior, GhazaJi Shafie, 
afirmou recentemente que "a 
China 1em esperança de insular 
um regime aliado em Han6i. .. " 
Segundo essa linha de pensamen­
to, a China esperaria por uma so­
lução para o problema kampu­
cheano até o momento em que 
tivesse o controle de Han6i, para 
então "estender sua influência 
por todo o Sudeste da Ásia" De 
acordo com o ponto de vista da 
Malásia, os americanos concor­
dam amplamente com tal estril· 
tégia Ghazali acredita também 
que a China pretende dominar a 



~e.rn e que a org-Jni:ução e seus 
cmbros poder.io e~tar expostos 

às maqumaçõe~ chinesas dentro 
de cinco a sete anos. Ainda se­
gundo Chazali, a China havi., 
apoiado o regime de P.ol Pot em 
Kampuchea (ao qual ainda su!r 
tenta no eiu1io com o propósito 
de "destruu- o Vietn.im" e frulr 
trar seus esforços no sentido de 
concretizar a unidade do povo 
indo-chinês. Qualquer que seja 
a base que fundamente tais espe­
culações, está claro agora que as 
forças que s.c levantaram contra 
a normalização da situação de 
isolamento em que e encontra o 
Kampuchea, tiveram um respal 
do muito maior na área. E isso 
prenuncia maus presságios n;io 
s6 para o Kampuchea, como 
para a regiiio como um todo. 

Refugiados: fome, miséria, 
morte 

No coração do problema estão 
a miséria, a fome e a morte -
agravadas por soluções políticas 
extremas como as que foram 
adotadas pelo regime de Pol Pot 
- cujos terríveis resultados estão 
sendo agora cont.ibilizados por 
setores da imprensa ocidental. 
Pelo menos três milhões de pcs 
soas foram assassinadas entre 
197 5 e 1979 nos expurgos feitos 
sob o regime de Pol Pot e milha­
res fugiram para a Tailândia. O 
problema dos refugiados foi 
criado e tem se aguçado nos últi 
mos dois anos devido à fome que 
assola a região, deixando uma 
população de mais de um milhão 
de pessoas à beira da morte. A 
maior parte dessa população 
apátrida tem sido alojada cm 
precários campos dentro da fron 
teira tailandesa. Cerca de meio 
milhão deles vêm sendo sustenta­
dos pela Cruz Vermelha e pelo 
programa alimentar da Unicef. 

Um dos maiores e mais s6rd1-
dos campos de refugiados~ adm1 
nistrado por um conhecido 
gangster tailandês, Van Saren, 
estreitamente vinculado a cor 
ruptos oficiais tailandeses. Ten-

Pelo menos 3 milhiMs de pessoas fortim assassinadas ontre 1976n9 
nos expurgos feitos sob o regime de Pol Pot 

do servido ao lado das forças fria tem sido um amarga questão 
norte-americanas que apoi.aram Jescl, longa data. H,. o temor 
Lon Nol, ele atualmente supervi- agora que, a menos que o progra-
siona esse campo com a ajuda de ma de aux11io ao Kampuchea -
seus "auxiliares". Corno .1dmitiu iniciado demasiadamente tarde 
um jornalista ocidental: "seu evi- para as vfrimas de Pol Pot - seja 
dente g-.1ngsccri.smo é encoberto totalmente ts0lado de tais pres-
através de promessas absurdas de sões e manobras pohticas, o en-
liberar o Kampuchea". Igualmen- volvimento das Nações Unidas e 
te absurdas são as tent,1tivas em- de suas agências se tornará ques-
preendidas pelo grupo de Pol Pot tionável e suspeito. Uma tenta-
no sentido de fazer o mundo oci- tiva nesse sentido foi feita no 
dental acreditar que eles reconhe- início deste mês pelo Secretá.rio-
ceram os "erros cometidos" e Geral das Nações Unidas, Kurt 
que, se restitu{dosao poder (atra- Waldheirn, quando ele visitou a 
vés da ajuda dos Estados Unidos Tailândia, entre outros países 
e dos seus aliados), "permitiriam asiáticos. Observadores que 
urna total democracia e livre acompanham o desenrolar dos 
comércio". Eles realizaram até acontecimentos na área esperam 
comícios com vistas a urna futu- que os esforços não se tomem 
ra reorganização de seus quadros em vão devido à intransigência 
e fizeram tais promessas em hos- da Tailândia ou de qualquer 
p1taleiros campos nas florestas, outro palS. Espera-se que, pelo 
onde servem comidas e vinhos menos, as Nações Unidas não 
franceses ... de forma abundante permitam que suas agências de 
e com impedvel gosto. awo1io se tomem parte dos es­

O uso dos refugiados como 
um "combustível" par:i a guerra 

forços feitos para desestabilizar 
o legítimo governo de Kampu­
c~a. D 
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GUINÉ-BISSAU 

Apesar de todas as dificuldades e limitações, o povo 
da GuintJ·Bisseu e seus dirigentes, o PAIGC, estão 

empenhados e dispostos a ,,cer o desafio de 
construir um pals prósp 'f}e,nclent,- ? . 

·, ' . ;/ 
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r' oi na Gumé Biss.,u que 
'1 nasceu o PAIGC, ;1. 19 de 

setembro de 1956. Ele 
,agiu unav:i, de in(cio, ,\lguns pol< 
ticos e elementos de pequena 
burguesia urbana que procura 
v,1m mobilizar os assalariados 
para a lut'.l nacionalista. Depois, 
constatou-s~ a necessidade de se 
mobilizar também as mas~as cam­
pone\lS - 90'l, d;1 popubção -
para a luta .1rmada de libertação 

~ nacional. Organizado o povo, a 
i; vitória fmal veio a 19 de outubro 
il de 1974, quando o pai's recebeu 

oficialmente o primeiro governo 
da República, proclamada a 24 
de setembro do ano anterior nas 
colinas de Midma do Boé 

De acordo com o último cen 
so realindo no país, a Guiné-Bis­
sau concentra hoje uma popula­
ção de aproxunadamentc 800 
mil habitantes, dos quais apenas 
24.500 são malariados. Cerca de 
15 mil pessoas são funcionários 
públicos, 5 mil estio empregados 
em empresas estatais e os restan 
tes 4.500 trabalham no setor pri 
vado O Governo do PAIGC her 
dou do colonialismo uma pesada 
máquina burocrática, agravada 
pelo fato de que 80 dos 1 S mil 
funcionários públicos concen­
tram se em Biss.,u, capital do 
país. 

Com a independência, o 
PAIGC recebeu um país cujo 
quadro era o de uma economia 
tot:1lmente dependente e uma 
balança comercial onde as expor 
taçõe~ cobriam apenas 9,1% das 
imponaçõe\; urna economia sub­
desenvolvida em que cerca de 
86% da população vivia da auto 
suficiência. 

Agricultura 
---------º 39 Congresso do PAIGC 

definiu claramente a agricultura 
como o setor prioriúrio. Essa 
prioridade é fruto do peso que o 
setor agr{cola tem na formação 
da riqueza nacional guineense: 
em 1978, o setor primário repre­
sentava cerca de 39% do Produto 
Interno Bruto. 

No final da guerra de liberta 
ção nacional, a máquina produ­
tiva no domínio agrícola apresen­
tava uma grande desorganização, 
verificando-~e uma diminuição 
acentuada das áreas cultivadas. 
Havia um déficit de 50 mil tone­
ladas de arro1., que constitui a 
base alimentar da população, e 
uma grande falta de dinamismo 
no .etor. O arr01. e a mancarra 
(amendoim) eram as culturas 
obrigatórias impostas pelo colo­
nialismo português. As outras, 
como o milho e mandioca, por 
exemplo, eram cultivadas por 
iniciativa dos próprios campo­
neses, mas atingiam ni'veis prati­
camente insignificantes, pois des­
tinavam-se ao auto-abastecimen­
to da fom(l1a ou da aldeia. 

A agricultura do país manti­
nha uma estrutura secular, basea­
da na pequena empresa familiar. 
Prindpios bá~ico:. cm outras par­
tes do mundo, como a rotativi­
dade das culturas ou o uso da 
tr:içao animaJ, não foram intro 
duzidos no campo em SOO anos 
de ocupação colonial O governo 
tem feito muitos esforços para 
modificar esse atraso - naciona­
lizou os solos - mas os resultados 
ainda são muito limitados, não 
sb devido ,10 exíguos meios ma 
teriais, técnicos e humanos como 
também devido ao pequeno de­
senvolvimento dos setores desti­
nados ao escoamento dos exce­
dentes, sua comercialização e tro­
ca. São precárias ou inexistentes 
as in fraestru curas rodoviária, por­
tuária ou de equipamento de 
transporte. Por isso, no Orçamen­
to Geral do Estado a parcela des­
tinada às Obras Públicas (cerca 
de 20,5% é a maior. 

"Neste momento, estamos 
procurando resolver esses proble­
mas" - afirmou o Comissário 
de Estado do Desenvolvimento 
Rural, Mãrio Cabral - "e esta 
nossa ânsia de avançar leva-nos, 
por ve1.es, a fa1.er estudos não 
muito aprofundados como gos­
taríamos". Pouco a pouco, disse 
ele, "c~tamos procurando dotar 
os no:,~os departamentos centrais 

de equipamentos e estruturas 
que lhes permitam realizar um 
estudo a mais longo prazo". 

Mário Cabral revelou ainda 
que o governo procura fazer o 
desenvolvimento integrado de 
cinco grandes regiões em que se 
dividiu o país, diversificando a 
produção, introduzindo novas 
técnicas e descentralizando deci­
sões e serviços através da criação 
de meios locais, que se encarre­
garão também da comercializa­
ção da produção. 

Falta d'água 

Parece um contra-senso, mas 
a verdade é que a Guiné Bíssau 
luta com imensas carências de 
água, não s6 para consumo, mas 
sobretudo, para irrigação da sua 
cultura de arr01., feita em amplos 
terrenos alagados. É urgente a 
necessidade de investimentos 
que possibilitem o aproveitamen­
to da água doce dos rios, princi­
palmente pelo avanço sistemáti­
co da água do mar, pelas fortes 
marés nos últimos tempos. 

Esse trabalho, explicou Mário 
Cabral, est:l além das possibilida­
des dos camponeses e é por isso 
"que temos intensificado a nossa 
ação, intervindo no fechamento 
dos rios, na construção de diques 
de proteção e de pequenas barra­
gens, apoiados fmanceiramente 
pelos camponeses, que se coti­
zam, compram combustível para 
abastecer as mãquinas que n6s 
fornecemos e alimentam os nos­
sos trabalhadores". Sem essa co­
laboração, frisa Cabral, "não te­
ríamos conseguido o que já f12e­
mos, pois não dispomos de ver­
bas para fazer essas despesas". 

Atualmente procura-se esti­
mular, prioritariamente, a cria­
ção de associações de campone­
ses a nível de aldeia ou a níveis 
mais gerais, com o Estado con­
cedendo crédito agrícola. Além 
disso, est& em marcha urna cam­
panha nacional contra a nefasta 
prática secular das queimadas 
que antecediam o trabalho da 
terra para as sementeiras, prática 
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hoje proibida pelo governo, de­
vido aos graves perigos de deser­
ci.ficação e quebra da fertilidade 
dos solos. 

Foram feitas QJllbé_m expe­
riências de explora_ção coletiva., 
mas com um desenvolvimento 
ainda restrito. Ess.s orgamzações 
agrícolas foram divididas cm 
dois grupos: as cooperativas e ..s 
Granjas do fatado. O movimen­
to cooperativista no campo dá os 
primeiros passos. As experiências 
mais avançadu. nem ~mprc 
bem sucedidas, procuram ser 
exemplos para uma org.anizaçã.o 
maior dos camponcsc:;. O mesmo 
acontece com u Granjas do Es­
tado. 

Atualmente existem três coo­
perativas: a doConrubocl, que se 
dedica exclum·amcnte à cultura 
do arroz; a dos Combatentes da 
Liberdade da Pátria, onde traba­
lham antigos combatentes da 
luta de libertação; e a Cooperati­
va Domingos Ramos, cujos inte­
grantes sio basicamente antigos 

exilados. Das três, somente a 
primeira tem apresentado resul­
tados positivos. As outras duas, 
de produção diversific;ada (hor­
tas e cana sacarina) têm tido um 
certo insucesso, devido, sobretu­
do, a um certo voluntarismo na 
sua organização e à falt.1 de pre­
paro de .ilguns quadros. Procu­
ra se, no entanto, retificar a sua 
organização através da. análise 
dos erros cometidos. 

Em relação às Granj;as do Es­
tado, os problemas também sio 
grandes: existem oficialmente 
20, mas apenas cinco funcionam 
eíctivamentc, cuecendo. muitas 
vezes, de meios p.1ra o seu dcscn­
vot-.·imento. O Governo procura 
encarar CS,$,lS m1ciatl\'.1s como 
centros de experimentação e vul­
garização e não como centros 
norm:i.is de produção. 

A Pesca 

O setor da pesca parece ser o 
mais produtivo para o país e o 

O 1noz • o •~olm erem as culturas obrigat6rlai 
Impostas P<-IO colonlaliJmo portugult 

que mais perspectivas apresenta 
para o foturo. Um trabalho de 
inve$tigação realizada com ajuda 
estrangeira nas 200 milhas do 
pais e µm lcvant.1mento du po­
tenci.llidadcs da baixa e cMcnsa 
pbt.1forma continental de apro­
ximada.mente 80 milhas, deu à 
Guiné-Bissau as informações 
sobre a riqueza existente de pes­
cado e marisco nas suas costas. 
Desde a independência já foram 
constru{das três empreS.1s mistas, 
n:u quais o Est.1do detém a maio­
ria ;absoluta do capital. São elas: 
a Estrela do Mar, de sociedade 
com a Unilo Soviética, que ope­
ra com oito barcos, m s corn 
possibilid.1de de aumentu em 
brc\•e a sua 6-ota; a Gui.1lp. de 
sociedade com a Argélia; e a 
Semapesca, de sociedade com a 
França, que é uma empresa 
ainda nova dispondo apcn.1s de 
4 barcos. Tem, no entanto, câma­
ras frigodfic;is com capacidade 
para 1.200 toncl:1das e uma câ­
mara de conservação ,1 zero graus 
com capacidade para 250 tonela­
das. 

Segundo d.1dos de 1978, o se­
tor de pescas contribuiu com 
22% do rotai exportado. Scr4 
construído agora um grande: com­
plexo frigorífico com capacidade 
para 2 mil toneladas de am1aze­
nagern. um projeto que contará 
com a colaboração da União S0-
viétic.1 e da Espanha. Há t.1mbém 
um c,u uo projeto para a consti· 
tuição de mais uma empresa pes­
queira mista, uma as~ci.ição 
Guiné-Bissau - Portugal, Até o 
momento foram assmado5 .icor­
dos de pesca com 1 URSS, Fran­
ça, CEE, Portu~al. Senegal, Gui­
né-Con:ícri e a Argélia. 

A Secret.i ria de Estado das 
Pescas tem procurado dar ram­
bém todo o seu apoio l pesca 
artesanal. p.1rticularmentc im­
portante no arquipélago dos Bi­
jag6s, onde há mais concentra­
ção de peixes. J 4 foram conmu1-
Ôas alguma~ infra-estruturas de 
;apoio e fornecidas cano.is de íer­
ro-cimento e madeira, equipadas 



com motores, para maior segu­
rança dos pescadores. 

Na opinião do Secretário de 
Estado das Pescas, Joseph Tur­
pain, "dentro de três ou quatro 
anos, a pesca artesanal estará 
preparada para abastecer toda a 
população · do país, enquanto 
que o setor industrial s6 irá ex­
portar". Nos mercados de Bissau 
o preço do peixe é normalmente 
seis vezes menor do que o da 
carne. Para um país que importa 
quase tudo, como é o caso da 
Guiné-Bissau, os responsáveis pe­
lo setor da pesca pensam em 
contribuir num prazo muito cur­
to para a melhoria substancial da 
dieta alimentar da população. 

Indústria e recursos naturais 

O PAIGC fez um balanço da 
herança industrial deixada pelo 
colonialismo durante o seu últi­
mo Congresso: 

"Segundo os técnicos econô­
micos, a porcentagem de partici­
pação das indústrias transforma­
doras implantadas na Guiné na 
formação do produto interno 
bruto era, em 1970, da ordem 
dos 0,5%. Isto demonstra aquilo 
que toda a gente sabe: os colonia­
listas portugueses não deixaram 
ao país qualquer estrutura indus­
trial. Efetivamente, a Guiné é 
um pa{s sem indústrias. Tudo o 
que encontramos no momento 
da conquista da nossa indepen­
dência total resume-se em algu­
mas poucas unidades de descas­
que de arroz e amendoim, de ser­
raria, de destilarias de aguarden­
te de cana, algumas fábricas de 
moagem, fábrica de camisas de 
fraca rentabilidade e uma fábrica 
de cerveja e refrigerantes, funda­
da em 1974, e que é, de fato, a 
única unidade industrial". 

Atualmente, existem vários 
projetos que estão sendo estuda­
dos no campo da transformação 
de produtos agrícolas e outros já 
em fase de implantação, como é 
o caso do complexo industrial 
da Cumeré. Ele tem uma capa­
cidade de descasque de amen-
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doim <l 70 mil toneladas/ano: 
descasque de arroz. 8 tonclacl.H/ 
hora; produção de 6lconegctais 
de 25 mil tonda~s/ano; produ. 
çào de sabão de 1 tonclad;Jhora; 
alimentação para ;ltlÍmais. l t<>­
neladwhora. 

O principal e unico obstáculo 
do comple:1:0 pare::c ser o seu hi­
pcrdimen~ionamento, ji que a 
produção dos últimos anos nio 
tem ultrapassado as 20 mil tone-­
ladas. A que se de-. e cs:.a falta de 
pn:\·isio? Sem duvid.i, à falta de 
dadO.\ c.stat{sõcos concretos, 
problema com que se debatem 
quase todo$ os países do Tercei­
ro Mundo. O único levantamen­
to agrícola que se conhece na 
Guiné-Bissau data de 19 53 e foi 
feito por um jovem engenheiro 
agrônomo: Amilcar Cabral. Se­
gundo o trabalho. tinham sido 
exportadas durante aquele ano 
44 mil toneladas de amendoim. 
As previsões apontavam para 
1980 uma produção da ordem 
das 85 mil toneladas. o que S(:rá, 
naturalrnemc, impossível. 

Mas por que essa quebra na 
produçio? 

Evidentemente por uusa da 
guerra. Ela provocou uma dimi­
nuição drástica dos terrenos u ri­
lizados par,1 a cultura do amen­
doim. Outra causa é a de o amen­
doim :er deixado de $Cr um pro­
duto de cultivo obrigatório, 
como o era na ~poca colonial. 
Talvez devido à sua relativa es­
cassez é que o amendoim tem su­
bido de preços nos últimos anos 
no mercado internacional. 

Q projeto mais ambic oso no 
se~or industrial está sendo finan­
ciado pelo Fundo da Arábia Sau­
dita para o Desenvolvimento 
(4,5 milhões de dólares para 
equipamento) e pela Opep, que 
cobrirá u despesas locai., de ins­
talação, com um empréstimo de 
2,5 milhões de dólares. Há ainda 
um fin.inciamento de auistência 
técnica dadc, pela Caisse de 
Coopération Economique de 
France no montante de 10,5 
milhões de francos franceses. 

Atra\·!s de um dos braços do 
rio Geba. que banha a cidade de 
Bissau. técnicos belg.u cst.Io 
orientando a instabçSo de um 
oleoduto que ligará o Complexo 
ao porto de Bis~au. Nesta primei­
ra faSC', ele ·dará emprego a cerca 
de 300 pessoa$ e é considerado 
como o que há de mais avançado 
tecnologic.unentc- nesse setor. 

Os princ1pa1s compradores de 
amendoim da Guin~-Bis~au têm 
ido Portugal. Angola e (ndi.a. 

No entanto, o mercado interna­
cional tem-se apresentado extre­
mamente Ou cuante, variando os 
preços de ano para ano. Atual­
mente os grandes produtores 
mundiais de amendoim são os 
vizinhos Senqpl e Gâmbia, os 
EUA e a Nigéria. 

Ainda no pa.noram.r industrial, 
destac.r-se a entrada cm funcio­
namento da primeira fábrica de 
tr.itamento de algodão nas re­
giões do Leste (Bafatá e Gabú), 
que realiu o trabalho de desgra­
nação e enfardamento. feito~ 
anteriormente no Seneg.il. 

No setor de prospecção das 
riquezas do subsolo, os SOO anos 
de colonialismo pouco investiga­
ram. Foram, então, feitos estudos 
de prospecção. Porém, quanto à 
bauxita j.í se sabe alguma coisa: 
foi criada uma empresa estatal, a 
Petrominas. que csd encarregada 
de "garantir o estudo do desen­
volvimento econômico integrado 
do sul do país e os estudos de 
factibilidade para o aproveita­
mento da bauxita". cujos resul­
tados da prospecção feita são 
bastante animadores. 

Tudo leva a crer, porém, que 
os recursos do subsolo serão 
escassos. Correm rumores, no 
entanto, sobre a possibilidade de 
existência de petróleo na plata­
forma contmental do país 'junto 
à fronteira com o Senegal. 

Educaçfo e Sa6de 

De uma população de aproxi­
madamente 15 mil alunos escola­
rizados na época do término da 

guerra, mais de 100 mil alunos 
estão hoje cursando os diferentes 
graus de ensino, num país com 
menos de 800 mil habitantes. Se 
quiséssemos caracterizM a educa­
ção na Rcpú blica da Guiné-Bi.,. 
sau, poder<amos dizer que, de 
uma inicial de massificação, se 
tem, progressivamente, procura­
do a qualidade e a exigência nos 
diferentes graus de ensino. Tem­
se procurado não s6 formar e re­
ciclar professores como também 
introdu.iir critérios mais exigen­
tes e adaptações nos programas 
de ensino a todos os níveis ou 
graus. 

lmfortante ajuda externa é 
dada a Educação, além dos 13% 
que o Orçamento do país lhe de­
dica. Cerca de 847 alunos estio 
hoje frequentando cursos supe­
riores, médios oo profissionais 
no estrangeiro. A escolaridade 
obrigatória é de seis anos, mas 
tem sido difícil irnplant~-la cm 
todo o país. A preocupação 
maior dos dirigentes no setor de 
ensino é diversificaçlo e aprendi­
zado. A Guiné-Bissau tem muito 
mais falta de, operários espec~li­
udos e técnicos médios do que 
de doutores ou profissionais li­
berais. 

Os quatro colégios secundá. 
rios existentes - 8usau, Ba.facá, 
Boiama e C.1cheu são freqUcn­
t.1dos por ":.Proximadamente 5 
mil jovens. E no curso ~cundá­
rio que a coo~eração do~ profe~ 
sores estrange1ros rem sido mau 
v.iuosa. Estão atualmente na 
Guiné-Bissau cerca de 120 profes­
sores estrangeiros, dos quais qua­
se 100 s;[o porruguescs. 

A nível de escolas de ensino 
médio, já funciona uma Escola 
de Direito, com alto nível didá­
tico para o país. Ela ~ frequenta· 
da por uma centena de quadros 
da administração pública, das 
empresa! e do aparelho judiciá­
rio. Uma Escola de Educação f{. 

sica começou a funcionar este 
ano com um corpo docente cons­
titu!do por um grupo de profes­
sores cooptrantes portugueses e 



Hoje, 100 mil alunos freqüentam os vãrios níveis de educaçlo num pais com manos de 800 mil habitantes 

2 guineenses. Existe ainda a Es­
cola de Formação de Professores. 

Essas três escolas, junto com 
o Instituto Técnico Profissional, 
que está sendo organizado, pode­
rão, num futuro próximo, cons­
tituir-se no embrião de uma fu. 
tura Universidade. 

No campo da saúde, basta di­
zer que o único médico que 6-
cou no pa{s €oi um goês (natural 
de Goa, na lndia), de nacionali­
dade portuguesa, já que os ou­
tros, que pertenciam na sua 
maioria ao exército português, 
haviam partido. 

Num pa{s onde o grau de ins­
trução ainda é baixo, sobretudo 
entre a população adulta, e onde 
os problemas de água potável 
ainda não foram resolvidos, os 
{ndices sanitários apresentam va­
lores elevados. Segundo estimati­
vas realizadas pelo Comissariado 
de Estado da Saúde e dos Assun­
tos Sociais, a taxa de mortalida­
de infantil varia entre 280 e 300 
por mil,_ enquanto a taxa de mor-
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talióade materna está em torno 
dos 7,2 por mil. As doenças cau­
sadoras de maior {ndice de mor­
talidade são o paludismo, disen­
teria, as doenças pulmonares, a 
má nutrição e, ultimamente, a 
tuberculose. 

"Fomos obrigados a recorrer 
à ajuda de países socWistas" -
afll'mou o Comissário João Costa. 
Nos dois hospitais de Bissau, a 
maioria dos médicos pertence à 
brigada cubana, e graças à coo­
peração com os chineses e os 
soviéticos pôde-se colocar em 
funcionamento os hospitais de 
Cantchungo e Bafatá, respectiva­
mente. Com a ajuda do Alto 
Comissariado das Nações Unidas 
para os Refugiados e da CEE, 
está em vias de realização o pro­
jeto de construção e equipamen­
to de mais 8 hospitais e 14 cen­
tros de saúde, prevendo-se para 
os próximos anos, com a ajuda 
da Holanda e da Suécia, a cons­
trução de um Laboratório Nacio­
nal de Saúde Pública, uma escola 
técnica para a formação de qua-

dros de saúde em regime de in­
ternato e um centro de aparelha­
gem e reabilitação motora dos 
mutilados de guerra ou com pro­
blemas físicos. 

Atualmente, em Tombali, re­
gião sul, está sendo feita uma 
grande campanha junto às popu­
lações, a 6m de que estas adqui­
ram ensinamentos básicos de hi­
giene, alimentação e prevenção, 
ao mesmo tempo que vão se ins­
talando farmácias nas aldeias 
com quatro ou cinco medicamen­
tos básicos. A campanha tem 
participação decisiva dos comitês 
do PAIGC. 

Em relação aos medicamen­
tos, há uma empresa nacional. a 
Farmedi, que detém o monopó­
lio da importação e distribuição 
de remédios, importação que é 
feita na base da lista de medica­
mentos da Organização Mundial 
de Saúde. Segundo o Comissário 
João Costa, "pensamos que até 
o ano 2000 vamos cumprir os 
objetivos proclamados pela Orga-
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nização Mundial de s~<ide que é 
o de dar saúde para toda a popu· 
bção do país". 

CornunicaÇ1To 

"A informação deve ser a bo­
ca e ouvido do nosso povo", afir. 
mou o falecido Comissário Prin­
cipal (Primeiro-Ministro) da Gui­
né Bissau, Francisco Mendes, en­
quanto que o Presidente Luiz. 
Cabral disse que "os órgãos de 
informação são instrumentos do 
nosso Partido e do nosso Estado 
para o contato cotidiano com as 
nossas populações, que devem 
ser informadas sobre a vida polí­
tica, econômica. social e culrura! 
do país.'1 

O presid"~pte do Conselho-de 
Estado da Guiné-Bissau frisou 
que "esses · órgãos têm ainda ·o 
papel preponderante de promo­
ver a formação política e cívica 
dos nossos cidadãos( ... ), de con­
tribuir para a formação de um 

homem novo, consciente e pa­
tnota, necessário para a reaw.a­
çâo da unidade nacional e o pro­
gresso do nosso povo." 

São estas algumas da~ linhas 
pelas quais se orienta a Informa­
ção na Guiné Bissau, o pequeno 
país da África Ocidental que 
emergiu de uma guerra de liber­
tação de 11 anos. 

A Radiofosão, princrpal 6rgão 
de informação, funciona 16 horas 
diárus. O jornal governamental 
Nô' Pi11tcha, que sai três vezes 
por semana em formato tabl6ide, 
tem uma tiragem de quatro mil 
exemplares. O Militante, a revis­
ta do Conselho Nacional da Gui­
né, é o único órgão de informa­
ção do Partido cm circulação. É 
1,tma revista mensal, com uma ti­
ragem de cinco mil exemplares. 
Existem ainda na imprensa e:1eri­
ta O Trabalhador e o Vanguarda 

Juvenil. O primeiro é da Central 
Sindical Única e o segundo daju-

venrude guineense. Ambos são 
mensais. A Agência Noticiosa da 
Guiné-Bissau, fundada em 1975, 
~6 agora começa a ensaiu os seus 
primeiros passos. 

Um historiador do presente 

Na Gumé-Bissau, como na 
maioria do!> p;lÍSCS do Terceiro 
Mundo, atribui-se à informação 
um papel preponderante. Além 
da sua função de difundir a in­
formação, os 6rgãos de comuni­
cação de massas têm ainda ou O'OS 

objetivos tradicionais. Eles de­
vem assumir uma outra função 
de igual importância: participQJ' 
e fazer participar os homens e os 
povos l\ll batalha pelo direito à 
independência nos ~mpos polC­
tico,. econômico e pelo desenvoJ. 
vimtnto. Trata-se de modelar, in­
tervir na formação dos homens, 
na perspectivas de reconsttução 
nacional e do desenvolvimento 
harmonioso. 



O jornalista da Guiné-Bissau 
é um historiador do presente.~. 
cm primeiro lugar, um homem 
que relata e interpreta os fatos, 
os acontecimentos, os fenôme­
nos da sociedade ou de uma da 
da conjuntur.a de incidência na­
cional ou internacional. O jorna­
lismo na Guiné Bissau quer dizer 
militância na frente de reconstru­
ção nacional e do desenvolvimen­
to. 

Introduzido desde há muito 
tempo na vida quotidiana do 
homem africano, o rádio consti­
tui, sem dúvida, o meio de co­
municação mais popular do pon­
to de vista de audiência. Na 
Guiné-Bissau, onde a taxa de 
analfabetismo rondava os 95%, 
necessarumente o Governo teria 
que prestar uma atenção especial 
a esse órgão de comunicação de 
massa. Assim, a Rádio de Bissau, 
da antiga potência colonial pas-

sou para o controle do Governo 
guineense no dia 1 O de setembro 
de 1974. Os quadros do governo 
colonial se retiraram todos. As 
pessoas que trabalhavam na In­
formação do PAIGC passaram a 
integrar a nova Radiofusão Na­
cional, com alguns jovens recru­
tados em Bissau, embora sem 
experiência. 

Hoje, a Radiodifusão trabalha 
16 horas diárias. Alguns progra­
mas são feitos em crioulo (l{ngua 
nativa) e outros em crioulo e por­
tuguês e nas línguas nacionais. 
Neste momento, o Ministério da 
Infonnação e Cultura está empe­
nhado em desenvolver a Rãaio 
Rural. Esse projeto tem o apoio 
da Unesco e se desenvolve com 
uma comissão interministerial, 
englobando o Desenvolvimento 
Rural, a Educação Nacional, a 
Saúde e Assuntos Soei.ais. O 
objetivo da Rádio Rural é con-

tribuir para a mdhoria das con­
dições de vida e produção das 
coletividades rurais. 

A Rádio Rural terá que se 
ap oiar num Centro de Estudos 
de Linguística Aplicada e por 
um Centro de Pesquisa e T radi. 
ções Orais, cuja criação também 
está prevista. A opção de desen­
volver a Rádio Rural implica no 
reequipamento do emissor e dos 
estúdios e a formação acelerada 
de produtores especializados 
nesse campo. 

A fórmula dos "Rádio Farm 
Forums" foi retida como princí­
pio de uma política de comuni. 
cação social. Esses "Rádio Clu­
bes" devem ser implantados, 
numa primeira fase, em seis re­
giões. Chamados de "Centros Po­
pulares de Informação e Cultu­
ra·", eles serão as bases de toda a 
ação cultural de comunicação so­
cial. O 

Investigar o passado histórico, 
dar uma escrita ao crioulo 

O Um dos maiores problemas da sociedade 
guineense, condicionador de todo o de­

senvolvimento, é a diversificação lingü(stica. O 
português foi adotado como língua nacional, jã 
que era a única língua com uma escrita e gramáti· 
ca próprias, apesar de ser talado apenas por uma 
pequena minoria da população que se concentra 
nas cidades. A grande maioria das pessoas expri· 
me-se em crioulo, que nllo tem forma escrita -
há apenas algumas tentativas nesse sentido - e 
também nã'o é falado em todo o pa(s. A situação 
torna-se ainda mais complexa com a realidade de 
que cada etnia tem sua lfngua própria. Existem 
dez etnias: papel, balantas, mandingas, fulas, na­
lús, beafadas, maniacos, mancanhas, fulupes e 
bijag6s. 

O Centro Lingü(stico a ser instalado dentro 
em breve na Guiné-Bissau contará com o apoio 
do seu homblogo senegalês - este centro já 
possui estudos avançados sobre o mandinga, o 
fula e a fono logia do crioulo guineense - e pro· 
curará, numa primeira fase, fo rmar quadros que 
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"fixem" e estudem a grafia do crioulo e das lín­
guas das diferentes etnias. Ao mesmo tempo, 
será criado um Centro de Pesquisas de Tradições 
Orais que iniciará um trabalho de campo para 
identificação e recolhimento de depoimentos de 
anciãos e "homens-grandes" das aldeias, verda­
deiras enciclopédias vivas do passado. Nesse cam­
po já foi iniciado um trabalho experimen1al na 
região de Gabú, que entre o século XVI e XIX 
constitui um dos reinos importantes do antigo 
Império Mali. 

O conhecimento do passado histórico é uma 
ambição universal. Mas para as antigas colônias 
da Ásia ou da África, cujo passado foi dilapidado 
ou silenciado pelos antigos colonizadores, é mais 
do que uma ambição, é uma reivindicação pre­
mente, inclusive apoiada pela Unesco. Nesse sen­
tido, a Guiné Bissau solicitou às autoridades por­
tuguesas a recuperação de documentos e publica· 
ções que, de algum modo, possam reconstruir o 
passado histórico do seu país. 
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ANGOLA 

etróleo: uma política 
independente 

A nacionalização e a situação atual das empresas estrangeiras. A falta 
de quadros nacionais para a pesquisa, comerciallzação e refinação do 

produto. A nece$sidade de produzir mais para prosseguir o 
desenvolvimento econômico do pa/s 



pesar do petr6leo angola­
no representar menos de 
1 por cento da produção 

total da Opq,, ele é uma impor­
tantíssima fonte de divisas para a 
economia do país. No entanto, os 
poços em exploração já estão 
bastante antigos e entram na eta­
pa em que começam a diminuir 
a sua produção. Em 1979, a mé­
dia diária de produção foi de 
aproximadamente 140mil barris. 
Para manter esse ritmo sem cor­
rer o risco de esgotar suas reser­
vas, o gove1:no de Angola adotou 
a posição de estudar o melhor 

aproveitamento de.,~ poços em países desenvolvidos para obter 
expl~raçãll, e .de prepar~ os P_?· ~a tecnol?F avançada, como 
ços Já conhecidos e ~s ainda na? sao a pesquisa e a produção de pe­
pro.ntos para produz_irem .º m~ tr61eo. Sem dúvida, são os países 
ráp1~0 possível. Alem disso, e capitalistas desenvolvidos que 
prectso também_ encontrar n,ov?s detêm a tecnologia _para a pes­
poços que SCJam_ exploraveis, quisa e exploraçãoofJ-sl1ore (pla­
afumaram as autondades angola- , taforma continental). 
nas. Somente assim poderá ser 
contrabalançada a baixa produ­
ção e se continuar a obter as di­
visas imprescindíveis para o de­
senvolvimento econômico. 

Como país em via de desen­
volvimento, Angola depende dos 

Para manter a independência 
nacional conquistada com tantos 
sacrifícios, o governo angolano 
faz. acordos sumamente restritos 
com as multinacionais do petró­
leo: das dão a tecnologia e são 
pagas por isso; não se formam 
empresas mistas; em 20 anos, a 
empresa estrangeira passa a ser 
100 por cento angolana; o gover­
no é quem decide sobre a compra 
de equipamentos para a empresa 
estrangeira e quem fua, também, 
a porcentagem de petróleo que 
pode ser levado pelas multinacio­
nais. 

Os problemas de pesquisa, de 
comercialização e mesmo de refi­
nação para o consumo interno a 
atual refinaria já tem mais de 20 
anos e, em pouco tempo, sua 
produção será insuficiente para 
as necessidades do país) são gra­
ves devido à falta de quadros na­
cionais. Também a indústria pe­
troHfera sofreu com a fuga de 
técnicos no momento da inde­
pendência. Criou-se, então, em 
N'Gunza, a escola de formação 
de técnicos de petróleo. Esta 
escola forma técnicos médios, 
mas em número insuficiente. En­
viaram-se estudantes para o exte­
rior, para a formação de técnicos 
de nível superior, porém ainda 
são poucos para suprir as necessi­
dades atuais. 

Faltam quadros 

A cooperação internacional, 
nesse campo, é feita com Cuba, 
União Soviética e Rumânia. Mas, 
evidentemente, a meta a ser atin­
gida é a de formar quadros nacio­
nais suficientes para dominar a 
tecnologia de extração do miné-

'ffl 67 
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no, pana que de tique tl·:ilmcntc 
nas 111:ios do po, o ,10gol.11m. 

Foi cm 195<> que :-e t·ncon­
trou petróleo pd:i primeira H'! 

cm Angola. O poço fie.,,., cn 
Benfica, no vale do i-,,:1111.1 Nl·~ 
se mc,mo ,-:i.lc for-:am dnc0b<·• 
t~s posh·iiormt nt, cn ttt 1 ()71 ,. 
197q outros poços Jc pequena 
importânrn1. Arn.1lmcnt<', a So· 
n:insol (cmprc :i. c,tatal rcsp~n 
,a,d pela pc,qu1sa. c:1.plornçao, 
di<tribuiç;io e comc1.:ialiuçiio 
1mrrna e cxtcm11 continu.1 pro 
curando outro, ind1cm, d,· p,•trb 
lco na área 

, o , ale do Congo, ao sul do 
rio do mesmo nome, fo1 dc>CO 
bcrta entre 1970 e 197 J um.1 s,~. 
ne de poço,, de onde ,e e"trai a 
mi~tura cham;ida soyo. fase tipo 
de pctrólco, de muito boa quah 
dade pdo seu ba.iJ1.o teor de en­
xofre, não era conhcciJo no mer­
c:ido intcmacio11al e )0mcntc de­
pois da indcpcndc:ncia e J,1 cria­
ção da Sonangol é que fo1 lança 
do no mc1cado. 

Em relação ao litoral de Ca 
binda, a C:ibinda Culf Oil Com­
p.1ny, qce tinha a concc!-~O para 
a sua exploração, perfurou cerca 
de 100 poços mas abandonou 
logo e~a área para conccntrdr-:ic 
na c:1.ploração off-sl,ore, mais 
vantajosa para os ~eus intt•rcsscs. 
Hoj.-. o Estado ,1ngolano prcten• 
de reiniciar os estudos ncss;i 
iona potencialmente p,·trolífera. 

O petróleo off-sliort• foi des­
coberto crn 1968 nas co,ta~ de 
Cabinda; esses poço são os mais 
importantes atu,1lmc11te. H.í tarn 
bém produção na bacia do Con­
go (011-sl,orc, mas ainda este ano 
s-:?rá iniciada a produç:io cm off 
sl1ore) e na baci.1 do Kwan2:i 
cm-slrore ). 

\ntc:. e <kpois da indl.'pcndéncia 

Antes da independência, d1vcr 
as companhias e associações ex 
,lordva111 o petróleo de Angola: 
m Cabinda, 1tuava ,1 Cabinda 
,ulf Oil C :impany Cabgoc; na 
ac1a do Zaire, c~tava uma asso-

n.1(io lorm,1d.1 pl'l,1 Companhia 
du, Pc1r6lcos J~ ·\11gol,1 Pc­
tt1111gol (50 ). a Socicd.ulc Por­
tuguc~a ,lc Uxplouç.Io de P.cr6· 
lt'o., - ,\ngol (25 ) e a Tcx.,co 
Pt•tii>l.:o d,· Angol,, (25%): e na 
bac.1.1 do ~ ,, .inu, fundo nava 
um.1 .1ssori,1ç:io lorm,1da pcb 
Pctrang,,1 e II Angol com 50 por 
~cnto cada um.,. 

Depois da indcpcncl~nci.i, a 
lci Constitud,mal, no ,cu artigo 
1 IY, cstabclrc-eu que "todo~ os 
rccur,os natur.,is ~ão propncda­
dr do ht.,clo, que detnmi11.1rá 
as conJ1ç Õl'S do ~ u apr')vcit,1 
tncnto " Em 1976, dur,11lte a 
nac1onaliznção d:i •\ngol, é cria­
da a empresa ,·stat.Jl Son 111gol. A 
Lei dos Petrólcos. t·rr1 1978, con­
cede à Sonangol os d1r, ilos de 
pesquisa e p1oduç.io de hidroc:ir• 
bonctos líquidos e gasosos, ex­
tinguindo os atribuído, .h socic 
Jades ou ..-ntidadcs cstrangcirJS, 
que $Ó podem l'X,·rccr essas .1tÍ· 
, idades cm ;nsociJção com a 
Son.rngol. 

Aua~c:s de nego, iaç1ics com 
.a> comp,111hi:is estrungc1r:1>, .1 So 
nangol passou a dct,·r 51 por ccr!· 
to dos 1111ercssc~ l.'m tod,1~ ;is a­
rcas: cni Cabind.1. a partir de sc­
:crnbro de 1978 e n.,s b.,cias do 
Congo e K w.111.ta, no di.1 1? de 
janeiro de 1979. 

P,11,1 o dl.'s<'11volvinwnto d.u 
;ativul.,dc, J,· p1:,qu1s.1 e produ 
çao, o off d1or(' foi dividido c1n 
1 3 bloco~ de aproximad,1111cnie 
-1 mil qu1lõmcrros qu.1dr.1dos 
cada um, dd1nintlo-sc o contrato 
dt· p:trtilha da produção como o 
modelo a adotar cm futuras asso­
ciações par.i esses blocos. Assim, 
cm pnncíp10 de 1980, foi a,sina, 
do o pnmr1ro desses contratos 
com .1 Tcxaco lnternatio11;1I Pc­
uolcum Comp.111y e já foram 
apro,ados pelo Governo dois 
outro\, um com .i Total e outro 
com a ELr. 

O concuto estabelece um pc· 
riodo de ptsquisa de 3 anos, 
prorrogáv~I por 2 períodos de 
um ano, com o compromisso 
das companhias executarem du­
rante C)se tempo um program.i 
mínimo de trab.1lho cm rcl.1ção 
à perfuraç.io de poço, de pcsqui­
,a e de invc~timcntos. Para evitar 
que o associado cstranE\ciro nbte­
n ha sobrclucros dl·ri,ado~ d;i alta 
do\ p1cços do petróleo, o contra· 
to cst.ibclccc um ptcço limite 
índex.ido com os níveis de pre­
ços de exportação dos pai> de 
!-envolvido~ de economia de 
mercado, revertendo tod;i a ciafc 
rcnç.i entre esse preço limite e o 
preço de venda p,11a a Sonangol. 

o 

Artigo 119 da Consutuiçã'o do Pa{s: 

"Todos os recursos naturais existentes no solo e no sub· 
solo, &s águas territoriais, ::i plataforma continental e o espaço 
aéreo são propf!edade do Estado, que determinarã as cond1· 
çõcs do seu aproveitamento e utilização". 

Artigo 19 da Lei Reguladora das A tiv1dades Pctrol(feras: 

"São rropr1r.dades do povo angolano, sob a forma de 
propriedade estatal, todas as jazidas de hidrocarbonetos liqu1 
do, e gasosos existentes no subsolo e plataforma continental 
cornprecndidas no território nacional e ató o limite das água; 
jurnd1c1ona1s da Republica Popular de Angola, ou om qualquer 
dorninio territorial estabelecido em convenções internac,onals 
sobre o qual se exerça a soberania nacional.'' 



"Pamberi ne Chimurenga", 
a Zanu saúda 

Samora Machel 
A visita do presidente moçambicano ao Zimbabwe foi uma segunda 
festa de independência. A unidade ideológica entre os dois países 
a cooperação e os acordos firmados no contexto da luta por um; 

A frica livre 

~ 
o frnal da primeira sema­
na de agosto, o presiden­

. te Samora Machcl chegou 
a Salisbury para urna visita ofi­
ci_al, a convite do governo do 
Zunbabwe. Essa era a primeira 
vei que os dirigentes zimbabw­
eanos recebiam um chefe de 
estado estrangeiro, desde a pro­
clamação da independência da 
ex-colônia britânica, a 18 de 
abril último. Em entrevista con­
cedida à televisão local, Mugabe 
declarou que o fato de Samora 
~a;hel ter sido o primeiro alto 
dmgente a visitar oficialmente 
Salisbury era urna forma de 
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Etevaldo Hipólito 

demonstrar o reconhecimento 
do seu povo pelo apoio recebido 
de Moçambique durante a dura 
etapa em que decorreu a luta de 
libertação nacional. A chegada 
do líder moçambicano foi pre­
cedida de uma intensa mobiliza­
ção popular lançada pelos meios 
de comunicação social do Zim­
babwe. As emissoras de rádio 
emitiam curtas mensagens sobre 
o acontecimento e a televisão 
mostrava fotos do presidente 
Samora Machel acompanhado 
pelo primeiro-ministro Robert 
Mugabe, ao mesmo tempo em 
que as paredes e vitrines começa-

vam a ser cobertas de cartazes 1, 

com a foto do visitante. • 

Desde o momento em que o 
seu avião, um Boeing 707, pe­
netrou no espaço aéreo do Zim­
babwe, o presidente Samora foi 
escoltado por quatro caç~ 
Hauker H1mter da Fotça Aé 
rea local. Foram aviões de com 
bate como esses que, até o iníci< 
deste ano, martelaram com bom 
bas o território de Moçambique 
Partindo da então Rodésia, real. 
iavam incursões contra campo 
de refugiados, vias de transport' 
e centros produtivos. 
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rês m~id.&s tomadas pclu 
governo de Mug.1~ chocaram 
particul;.u-mente a comunidade 
branca, cm tomo da qual girou 
até o momento a vida polttica da 
ex-colônia. A primeira delas foi ;a 

retirada, numa J.i.~ princip:a"is 
puças da cidade. d.t t'~t.itua de 
Cecil Rhodes., o aventureiro que 
no século pas;;ado se lançou à ta 
rcfa de aprofund.u a penctr.ação 
colonial b1ic.inica n.a Africa Aus­
tral. Um outro monumento. este 
dedicado à Infantaria Ligeira, co­
nhecida pc-b intransigente defesa 
do, direitos da minoria racisc2, 
também foi destruído. l.ocali.:a­
da no quartel Je Cranbome - era 
a imagem de um jovem militarem 
uniforme de combate - a escul­
tura homenageava os comb.atcs 
das tropas helitran~portad3) con­
tra os guerrilheiros da Frente Pa­
ui6tic;a, intcguda pelas organi­
zações lideradas por Robert Mu­
gabe e Joshua Nkomo, 

Como p.ne das programações, Samora Machel vasitou as ruínas do antigo 
Reino do Zimbllbwe 

A unidade rodesiana, atual 
mente cm fase de desmantela­
mento, era composta cxclu~iva­
mcme por b~anco> e a maior par­
te dos seus membros j~ se encon­
tra n.i África do Sul. O choque 
de uma minoria de privilegiados 
que não quer aceit,r a nova reali­
dade Jo Zimbabwe não se res­
tringe a eS)CS episódios: com a 
presença do Presidente de Mo­
çambique. uma colorida e rui­
dosa multidão comemor.va a 
transform:ição da Jamcson Ave­
nue, a mais importante .ivenida 
de Sali5bury, cm Avenida Samo­
ra Machcl. Impotentes, a única 
saída que· restou ,os opositores 
do governo nacionalista foi pro­
mover esporádicas incursões de 

i aviõezinhos de papel sobre a 
multidão p,u manifestar o seu 

. descoment.mento. Sem c,usu 
,danos, as mensagens de fundo 
-racista iam terminar sob os pés 
de algum dos numerosos mani-
Jestantes. 

Logo ,pós " chegad. e antes 
,mesmo dos cumprimentos proto­
col.res. Sarno.a Machel foi ova-

'70 

ctonado por uma surpreendente 
multidão que fo: ao aeroporto 
espccl-lo. C.rtazcs em s1,on~ 
faixas em português e inglês sau­
dando a visita, agitados por mi­
lhares de m:ios, e c,ntoa e sons 
de atabaqucs misturav:m1-se ao 
alarido quase ensurdecedor da 
multidão. Depois de ;inos de 
isolamento imposto pelo regime 
ileg:-1 rodesiano, uma tão gr,nde 
manifestaçfo dc massa n.fo po­
deria deíx-r de .:au54r impacto. 
Um alto oíicial da polfcta che­
gou a confcs.\ar a um correspon­
dente estrangeiro: ''Nunca vi coi­
sa igu.l em toda a minha vida!'', 
A mesma ei..plosão de alegria .\c 
rcpetiri. nas várias etapas da 
visita presidencial, que se csten· 
deu ,té a cidade de Bulawayo, 
o segundo centro urbano mais 
importante do país. Por todas .as 
partes, cm coro ou isoladas, as 
c-Jtdamações de Pamberi ne 
Chitnl4rtmga, o slogan da Zanu 
- Frente Patri6tica, se .i.lterna­
vam e confundiam-se com 11 pa-
1.,vra de ordem da Frelimo, "A · 
Luta Continua". Ainda no aero­
porto, o dirigente moçambicano, 
depois de calorosamente recebi­
do pelo presidente Canaan Ba­
nana pelo prin1ciro-m10uuo 
Robert Muga~, passou c!n revis-
ta uma companhia do exército, 
integrada pelas duas forças gucr-

r~lheiras e por rem.nesccntes dos 
efetivos rodesianos. 

O que é a independência 

Durante a sua visita ao com­
plcJto açucareiro "Trianglc Li­
mitcd", em Rufalo R.ingc, o pre­
sidente Samor11 Machel iria adian­
tar um.t das tônicas dos seus dis­
cursos posteriores - o real signi­
ficado da libertação de um povo. 
Essa empresa, cujas atividades 
tiveram início cm 1880, tem ho­
je uma cap;icidadc instalad.1 de 
200 toneladas anuais. Sua pro­
Juç!io principal continua Jcndo 
o açúcar, tendo, no entanto, co­
mcçiado, há três anos, a produ­
ção de etanol. 

À saída das inst,laçõcs d;i 
''Triangle Limited". o presidente 
Samora Machcl era aguardado 
por grupos de trab,lhadorcs. Su 
bindo :a um jipe, Machel, ao sau­
<4r a independência do Zimba­
bwc do colonialismo britinico, 
afomou que esta não ve,o liber­
tar uma raça cm puncular mas a 
todo o país. Condenando uma 
vez mais o racismo, explicou que 
as guerras não são um .. contcd 
mento que ~e veriíica apenas 
qu;mdo se defrontam negros e 
brancos. ''Ant<'.f de chegarem os 
colonialistas l1a11iJ guerras entre 
prt•tos. Eram gllerras tribais. E 



na Europa, l101we guerras entre 
brc11icos. A g14erra naõ aco~itece 
por,1ue ltá raças diferentes" -
declarou Samora, para em segui­
da falar sobre o fundo econômi­
co e social, o caráter de classe 
dos conflitos que explodem cm 
maior ou menot escala. 

Peln unidade 

Três dias após a sua chegada 
ao Zimba~~e, o preside~tc Sa­
mora participou de um unpor­
tantc comício na cidade de Bula­
wayo. Em sua apresentação, o 
primeiro-mimstro e Uder da 
Zanu - Frente Patriótica, Ro­
berto Mugabc, ressaltou o papel 
de~mpenhado pela luta armada 
em Moçambique e a importância 
desse país, uma ve2 libertado, na 
própria história do Zimbabwe. 

A linha mestra do discurso 
pronunciado por Samora Machel 
foi a unidade do povo como fa 
tor básico para se .Jcançar e con­
solidar a vitória. Os agressores, 
em todas as épocas, tornaram a 
sua presença possível graças à 
discórdia e conseqüente divisão 
que lograram manipular nos tcrri­
rónos ocupados. Um ataque par­
ticularmente duro foi desfecha­
do contra os colaboracionistas, 
cuja figura de proa pode ser en­
contrada cm Abel Mu2orcwa, 
o dirigente religioso e político 
negro que, com base no chama­
do "Acordo Interno", substituiu 
Ian Smith no poder. Analisando 
o perigo que representa para os 
povos que lutam pela sua liber­
tação essas máscaras, com as 
quais o opressor encobre a sua 
verdadeira face, ele denunciou a 
eficiência demonstrada pelo rea­
cionário bispo anglicano: "Vocês 
souberam neutralizar os traido­
res, foram vocês que afastaram 
Muzoreu,a", af1rmou Samora, 
para cm seguida acrescentar que 
o ex-chefe do governo minoritá­
rio e ilegal era mais perigoso que 
os anteriores dirigentes racistas e 
que, em poucos meses, matou 
mais zimbabweanos e moçambi­
canos que os líderes racistas an­
teriores. 
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A parte seguinte do discurso 
pronunciado perante milhares de 
zimbabweanos abordou a ques­
tão da unidade nacional. Essa 
coesão interna s6 poderá ser al­
cançada quando, no Zimbabwe, 
em lugar de sl1onas, rozwis ou 
nedbeles (as principais etnias do 
país), haja apenas zimbabweanos. 
Uma das armas que o inimigo, 
branco ou negro, tentará utilizar 
para frustrar a independência 
conquistada a duras penas será o 
tribalismo e o racismo. Resumin-' 
do o seu pensamento sobre a 
questão, Samora Machel foi ta­
xativo: "Alguns se sentem orgu­
lhosos por serem tribalistas. Mas 
a um tribalista nós o chamamos 
de reacionário. :.gente do inimi­
go". Com igual rigor analisou a 
função do exército, onde se tor­
na mais evidente o perigo do fra­
cionamento, devido ao desvirtua­
mento das tarefas fundamentais 
como a defesa da independência, 
a soberania, a integridade territo­
rial e a economia nacional. "A 
única cor que existe no exérci­
to - afirmou Samora é a uni­
dade". Em relação à função dos 
partidos políticos na África, o 
dirigente moçambicano ressaltou 
que tais instituições devem. ter 
como objetivo fundamental ser­
vir aos interesses populares, re­
chaçando o seu papel de instru­
mento de indivíduos ou grupos. 
Além de ter como objetivo firn­
damental a unidade nacional, 
uma 01 5anização política deverá 
,icdicar-se .,plicação de progra­
n .is qui; v•·nham corresponder ls 
n piraçõcs l 11,·ccssidades do po­
' J nos campu• .:conômico e so­
cial. 

A última • presentação publi­
ca do prcs1de11t Samora Machcl 
no Zimbabw , foi no Rufaro 
Stadium, loc.1, onde se realizou 
a I crimônia d.1 independência. O 
seu discurso foi precedido pelo 
do primeiro-mi111stro Robert Mu­
gabe, que ressaltou a decisão do 
seu país de colocar-se ao lado da 
República Popular de Moçambi­
que e "construir um futuro de 
solidariedade e amizade com o 

povo na defesa dos nossos dou 
territórios". Foi relembrado o 
passado comum entre os dois 
países, não só cm relação à hist6-
ria do grande império do Mono­
motapa como, principalmente, 
na luta comum desenvolvida 
contra os racistas rodesianos. "O 
povo moçambicano sofreu por 
n6s, o povo moçambicano mor­
reu por n6s, o povo moçambica­
no passou fome por nós", disse o 
presidente da Zanu - Frente Pa­
tri6tica, ao sublinhar a base sobre 
a qual deve ser construída a fu. 
tura cooperação entre Salisbury 
e Maputo. 

Acordos assinados 

A delegação moçambicana es­
teve integrada pelo ministro Joa­
quim Chissano, das Relações Ex­
teriores; Armando Gucbuza, co­
missário político das Forças Po­
pulares de Libertação de Moçam­
bique; José Luis Cabaço, minis­
tro da Informação; Luis M.&ria A. 
Santos, ministro dos Portos e 
Transportes de Superfície; Pra­
kash Ratilal, vice-governador do 
Banco de Moçambique; e Fer­
nando Honwana, assistente espe­
cial do presidente da República. 
Das autoridades zimbabweanas 
estiveram presentes, além do pri­
meiro-ministro Robert Mugabe, 
Simon Muzenda, vicc-primciro­
ministro e ministro das Relações 
Exteriores; Enos Mzombi Nkala, 
ministro das Finanças; Maurice 
Nyagumbo, das Minas; Emmcr­
son Munangagwa, ministro de Es­
tado no Gabinete do primeiro-mi­
nistro; David Smith, ministro da 
Indústria e Comércio; e Nathan 
Shamuyarira, ministro da Infor­
mação. 

Em conseqüência das conver­
sações entre os dois líderes, foi t 
assinado um acordo geral de co-~ 
operação e criada uma comissão 
mista. Os demais textos conjun­
tos abrangem pagamentos, tran~­
portes de sup~rfície, inf~r~ação, 
transportes acreos, comercio, t 
lecomunicações e energia. 
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O comunicado conjunto 

D Durante a visita de quatro dias que o Presi­
dente Samora Machel da República Popu­

lar de Moçambique fez à ~epública do Zímbabwe, 
foi divlllgado um comunicado conjunto, de onde 
se destacam os seguintes trectios: 

"O Presidente da R.P. de Moçambique e o pri­
meiro-ministro do Zímbabwe analisaram a atual 

1 situação política internacional e constataram 
uma identidade de pontos de vista sobre os pro­

" blemas fundamentais internacionais que toram 

2 

.----~~-----~~..,...----

analisados, em particular os referentes ã liberta· 
ção dos povos ainda sob jugo colonial e racista." 

"Eles salientaram o papel e a contribuição do 
movimento de libertação nacional nas profundas 
transformações da atualidade e, em particular, no 
intenslfieaçEo da luta dos povos contra o colonia­
lismo, o imperialismo, o racismo e o af)8rtheid, 
pela independência nacional, pelo triunfo da paz 
e da democracia." 

"Reafirmaram, igualmente, a sua firme adesão 
aos princípios da OUA, do Movimento dos Países 



Não-Alinhados e das Nações Unidas, foros apro· 
priados para a resoluçã'o dos problemas que afe­
tam a humanidade." 

"Ao analisarem a situação da África Austral 
os dois dirigentes notaram que o nova correlaçã~ 
de forças na regiã'o é favorável ãs torças de liber· 
taçJo e· do progresso." 

"Os dois dirigentes saudaram os sucessos ai· 
cançados pelo povo nam1bio sob a direção da 
Swapo, seu único e legítimo representante, na lu· 
ta oontra a ocupação colonial e racista do seu 
país, e reafirmaram o seu apoio e solidariedade 
militantes para oom o povo namíbio na sua luta 
para alcançar as suas Justas e legítimas aspirações 
à independência nacional." 

"Nesse contexto, reiteraram o seu apoio ao 
plano das Nações Unidas para a descolonização 
da Namfbia e denunciaram a criação do chamado 
executivo namíbio e outras manobras com a uti· 
lização de fantoches. Condenaram vigorosamente 
as agressões perpetradas pelo regime racista e oo· 
lonialista sul-africano contra a República Popular 
de Angola e a República da Zâmbia." 

"Os dois dirigentes reafirmaram o seu apoio e 
solidariedade militante para com a justa luta do 
povo sul-africano, contra o sistema do aparrheid 
e de dlscriminaçio racial." 

"Eles condenaram a ação repressiva das auto· 
ridades racistas de Pretória contra o povo sul-afri· 
cano, denunciaram a balcanização da África do 
Sul, dividindo-a em bantustlJes. E reafirmaram o 
seu apoio incondicional ao movimento de liber· 
tação da África do Sul." 

"O primeiro-ministro Robert Mugabe salien­
tou o papel ativo dos Pa ises da Linha de Frente 
na libertação dos povos da África Austral e, em 
nome do povo zimbabweano, agradeceu os sacri· 
f(cios feitos por esses pa(ses na luta de libertaçio 
do Zimbabwe." 

"Nesse ãmbito, prestaram sentida homenagem 
à memória do Presidente da República do Bots· 
wana, Sir Seretse Khama, cuja dedicação à causa 
da libertação total dos povos da África Austral 
constituiu um exemplo e uma fonte de ln~ira· 
ção para novas vitórias." 

"Os dois dirigentes sublinharam o importante 
significado da iniciativa dos Pa(ses da Linha de 
Frente em convocar a reunião econômica de 
cúpula de Lusaka; cujas decisões são uma garan· 
tia para a consolidaçã'o dos pa(ses independentes 
e uma valiosa contrlbulçio à libertação dos povos 
da reglfo, tendo reafirmado a determinação dos 
seus países de contribuírem plenamente para a 
materialização dessas decisões." 
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"Reaf!m~aram o seu apoio à transformação do 
Oceano I nd,co em zona de paz e desnuclearizada 
e exigiram a retirada das tropas de guerra desse 
Oceano, bem como o desmantelamento das bases 
militares de Diego Garcia, Mayotte e de outras 
partes da regiã'o." 

"Eles saudaram vivamente a retumbante vitó­
ria alcançada pela Rasd durante a 171 Reunião de 
Cúpula da OUA, em Freetown, ao ser reconheci· 
da pela maioria cios membros dessa organizaç.ijo." 

"Manifestaram o apoio ao povo saarauí e à sua 
vanguarda, a Frente Polisário, na sua justa luta 
contra o regime de Rabat. Eles oondenaram vigo· 
rosamente esse tipo de prática colonial africana 
do regime de agressão e expansionista marrOQui­
no contra o Rasd, Estado africano independente." 

O presidente da República Popular de Mo· 
çambique e o primeiro-ministro da República do 
Zimbebwe reiteraram o seu apoio e solidariedade 
militante para com o povo palestino e o seu úni· 
co e legítimo representante, a OLP, na luta con· 
tra o regime sionista pela materialização da sua 
legítima aspiração à autodeterminação e inde­
pendência nacional. Eles sublinharam que a paz 
duradoura no Oriente Médio só será alcançada 
através de negociações globais que visem ao es· 
tabeleclmento de um Estado palestino indepen· 
dente e à retirada de Israel de todos os territó· 
rios árabes ocupados durante a guerra de agres­
são de 1967." 

"Os dois dirigentes reafirmaram o seu apoio 
à justa luta do povo maubere, do Timor Leste, 
sob a direção da Fretilin, contra o regime expan· 
sionista e oolonial de Djakarta." 

"Notaram com satisfação a atmosfera cordial 
em que as conversações foram mantidas e decidi­
ram promover trocas de delegações entre os dois 
países nos diferentes domínios, oom o fim de 
alargar e dinamizar as relações fraternais de ami­
zade e cooperação entre a República Popular de 
Moçambique e a República do Zimbabwe." 

"Nesse contexto, ambos reafirmaram a neces­
sidade do estabelecimento de relações multifor· 
mes, tendo em conta as grandes possibilidades 
existentes para uma cooperaçã'o ampla e frutuosa 
mutuamente vantajosa." 

"Com vista ao incremento da cooperação bila­
teral de interesse mútuo, foram assinados um 
Acordo Geral de Cooperação, que cria a Comis­
são Mista, e mais os seguintes: Acordo de Pa~a­
mentos, Acordo de Transportes de Superfície, 
Acordo sobre a Informação, Acordo de Transpor­
tes Aéreos, Acordo Comercial, Acordo no setor 
de Telecomunicações e um Acordo sobre Ener· 
gia." 
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epois da libertaçfo do l.imbabwe chegou a hora e a vez da 
A.fóca do Sul. t a coodusfo que se chega analisando-se nlo 
só o cootexto político africano como tam~m internacional. 

MmitoTshabalala,Secretma deSa6de do African National Congres., 
(ANC), define a etapa atual da revoluçfo. 

Como se explica a súbita ex­
plosaõ dos mestiços atualmen~ 
na África do Sull Em 1976, em 
Soweto, apenas os negros agiram/ 

- Acho que esse fato não é 
novo. Os que têm acompanhado 
a luta de libenação na Africa do 
Sul devem se lembrar que t~os 
os grupos representativos da Ãfri. 

1 ca do Sul - mestiços, indianos, 
brancos e africanos - usinaram 
a Freedom CJiarter em 1955: 
conlui-,e que, em 1955, os mesti­
ços j.i tinham eompreendido que 
a pretensa superioridade que lhe, 
era conferida pelo governo nacio­
nal nã:o vilia grande coisa, pois 
eles continuavam a aer oprimidos 
tal como os negros. Por ino, fun­
:laram a aua própria organização, 
1ue era necessúia pelo fato de 
!les terem alguns problemas dife­
entes dos negros. Por exemplo, 
les eram classificados como uma 

classe superior aos negros; no en­
tanto, a organização nunca se es­
queceu de que eles eram tio opri­
midos como os negros. Bsu a ra­
zão por que subscreveram em 
1955 a Freedom Cltarler 

Esta carta foi rotulada pelo 
govemo sul-africano como "co­
munista", o que significava que 
aqueles que a tinham subscrito 
estavam, da.í em diante, subme­
tidos à fúria desse governo e que 
portanto_, a p~pru organizaçio 
de mesoços t:1nha que passar a 
aer muito cuidadosa nas suu ati­
vidade,. O fato de, cm 1976, a$ 
crianças e os jovens de Soweto 
terem saído à rua., dezesseis anos 
após a interdição do ANC, deve 
ser encarado como o resultado 
de um trabalho de longa duraçfo 
por parte da organnação negra. 
O mesmo acontece hoje em dia 
em relação ao que se passa com 

os mestiços. O que acontece hoje 
com eles nada mau ~ do que o 
resultado do trabalho dos seus 
chefes na África do Sul. Nio ~ 
uma explosío ca{da do céu. 
Soweto estava estritamente liga. 
da ao ANC e a situação atual dos 
mestiços está üga.da :l sua orga­
nização. 

Há ainda uma outra coisa: 
analisando a estrutura da direção 
do ANC, sobretudo fora do país, 
vamos constatar que muitos são 
mestiços. Se des trabalham no 
estrangeiro certamente trabalha­
rão também no interior da Áfrj. 
ca do Sul. 

A força organizadora 

Qual a ligaçaõ entre a açaõ dos 
mestiços e a sequência de gre11es 
na Africa do Sul - em Durban, 
Kaapstad e Port Elizabetl,? 

- Tenho que citar Oüve. Tam­
bo, o presidente do ANC, p:ua 
quem "quando a lut.a toma gran­
de amplidão ela m11olve a todos 
porque todos somos nacional­
mente oprimidos". Sempre hou­
ve greves. Se não se soube da sua 
existEncu, se a imprensa não 



mencionou, isso foi porque o go­
verno não quis fal,u delas. Quan­
tce processos foram instaurados 
e quantos membros do South 
African Congress ofTrade Unions 
(S~CTU) foram condenados 
porque tentaram organizar sindi­
catos? ... Não quero dizer que 
estes tipos de organizações este­
jam proibidos na Áfnca do Sul, 
tal como o ANC. Se hoje as gre 
vcs ocorrem paralelamente com 
outras ações, isso não quer dizer 
que os trabalhadores sigam as di­
retrizes das organizações de mes­
tiços ou do ANC. Mas que a luta 
se ampliou porque ela começa a 
arrastar todos os que nela estão 
envolvidos. E também porque a 
força organizadora está presente 
em toda a parte. 

Por que foram os estudantes que 
dese11cadearam a açaõ? 

- Mas eles não desencadea­
ram nada. A~ coisas não aconte­
ceram inesperadamente como S( 

nunca tivesse acontecido nada, 
como se nada tivesse sido feito e 
de repente, hop. Vocês não pO: 
dem dizer que foram os estudan­
tes que começaram qualquer coi­
sa. El;s reagiram a um problema 
que nnha a ver diretamente com 
eles, o ensino. Os pais deles ti­
nham outras preocupações, a 
preocupação da comida do ves­
tuário e, naturalmente, 'era difí­
dil para eles entrarem em greve 
por questões de ensino. O assun­
to foi deixado aos estudantes 
que nele tinham competência e 
que dele se ocuparam de um 
modo muito eficiente porque se 
t?ta~a de um tema que lhes di­
zia du-etan:iente respeito. O fato 
de terem sido capazes de vir para 
ª rua em greve, significa que 
aprenderam com seus pais as 
açõe$ políticas corretas. Apenas 
puseram. em prática aquilo que 
eles ouviam falar diariamente. 

Tem-se falado muito da solidarie­
dade das diferentes comunidades 
- negros e mestiços, por exem­
plo - enquanto a atmiçaõ do go­
verno tem sido sempre com o in-
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t14ito de dividi-las. Será que o go­
verno fall,ou totalmente? 

- O governo deu às comuni­
dades estatutos diferentes. Os 
me~nços eram melhores que os 
africanos os indianos eram me­
lhores que os africanos. Não digo 
que todos os mestiços compreen­
dam realmente ,as conseqüências 
disto e não digo mesmo que to­
dos os negros as compreendam, 
mas quem analisar seriamente a 
situação vê, claramente, que isto 
?ª~ leva a nada: as vantagens dos 
indianos e dos mestiços nada 
mais são do que alterações "cos­
méticas" que deveriam contentar 
os africanos. Foi o mesmo que 
fizeram quando abriram certos 
hotéis, piscinas, e bancos aos ne­
gros· eles sabiam que, quando se 
tem fome não se vai nadar; quan­
do não se tem dinheiro não se 
vai ao banco. Estas aberturas não 
eram válidas senão para urna mi­
noria. Os mestiços compreende­
ram tudo isso. perceberam que 
se tratava de uma manobra desti­
nada a dividir as comunidades. 
Esses retalhos legislativos que 
tentavam enganar a um indiví­
duo de cor dizendo que ele era 
melhor que outro não deram re­
sultado. 

O que o govemo faz é disparar 

Diz-se qi,e a atitude dos africa­
nos ltoje é diferente da de 1976: 
já naõ saem para a rua e prefe­
rem o treino na l"ta armada . .. 

- Não acho que eles tenham 
deixado de ir para as ruas ... Re­
pare que a decisão de emigrar em 
busca de um treino militar surge 
depois de um tempo muito gran­
de de demonstrações pacíficas, 
de boicotes, de greves, de mani­
festações de protesto que, no seu 
todo, não conduziram a qualquer 
aJteração fundamental. Nós pen­
samos, então, que se tentássemos 
falar com o governo sul-africano, 
de uma m:u1eira calma, pacífica, 
ele iria nos escutar. Mas o que 

ele fez foi disparar. Ora, não po­
demo~ fazer manifestações para 
eles dISpararem em cima de n6s 
e, n~ dia seguinte, preparar outra 
manifestação. Se eles disparam é 
preciso disparar em resposta. 
Isto. não signifca que nós não 
que1:amos mais protestar com 
m~~estações, mas sim que a 
pnondade, a partir de agora é 
o treino militar para que apr;n­
damos também a disparar. As 
greves e os boicotes têm o seu 
papel na luta - à sua maneira 
ajudam à mobilização das pe~ 
soas. Mas a prioridade vai hoje 
P.U:ª o 4?~ as complementa: o 
tremo militar. Esta decisão nos 
foi imposta. Tínhamos pensado 
que podíamos resolver o assunto 
de outra forma. 

E o resultado é a recente ação de 
sabotaçem contra o comp~o 
petrol1fero de Sasolb«rg? 

- Bom, a África do Sul está 
numa situação de crise econômi­
ca, o que o governo não quer 
confessar. E está também nwna 
crise energética. O governo tra­
balha, d.ia e noite, num projeto 
destinado a extrair petróleo do 
carvão de madeira. Isto com a 
aj.uda dos Esta~os Unidos. Devo 
d12er que a deC1São de nos lançar­
mos contra os instrumentos do 
regime de apartlteid não é nova: 
data da fundação da ala militar 
do ANC. Todavia, uma vez que 
o ANC foi proibido houve neces­
sidade de um certo tempo para 
reorganizar a operação. Mas ago­
ra nós podemos dizer que esta­
mos preparados para enfrentar 
o governo sul-africano. 

Ele está em pânico porque se 
vê desafiado por gente que mm­
ca julgou que tivesse capacidade 
para fazê-lo. Mas n6s fizemos e 
provamos que ele não é tão forte 
como pretende fazer crer com 
todas as suas medidas de seguran­
ça e o seu poderio militar. E mais: 
nem foi capaz de descobrir os 
agressores. Isto significa que a po- I· 
pu lação se tornou consciente e , 



que o~ guerrilheiros puderam ~ o regime do <Jp,irtl,eid. Eçqua-. Vai ser uma taref,1 dura e longa . .. 
e~condcr dcpoi5 da opc.raçio. drõcs de polCci.1, tribunai.s, etc. 

- Pcn~amos que sim. Vai ser O governo está cm pânico O ANC foz um.1 ltH11 dr. cois.u e 
instalações que aJudam o regimt• longo e terrível. Verdadciramcn-eaoor• porque . nós acingi_m~s ~~ seus 
a c~tar de p~. Sérlo elas os no,;. te terrível... Sabemos que va1 ha-

t()" {~t meios dtretos de c:-<1~tcnc1a, o pe-
sos objeth·o) no período scguín- ver muito sangue, muitos mor-trólco - e cu garanto que esta 
te. J .í iouvc ataques a postos de tos ... Mas i6' houve t.intos!. .. Pe-u.io scr.i :i última vez. A coisa irá 
poUcia e a um b.wco - o~ b,rn- lo menos evemos salvar os que repetir-se. E o que é idiota da 
cos, s;io, sem dúvid.i, os pilares ainda estão vivos. E não todemos parte deles é que a ~ua únic.l 
do regime. salvi-los continuando a azer ma-prcoc:up.1ç.io é a ving.inça: b.lter 

nifestações padficas. É tam~m ainda mais forte ~cm se dar con- Di.:cm que o g<>Vemo C'Omeça ,1 importante o fato de que o fio-ta de que, ao agir as. i~, mobiliza ficar prt!c>C'Upado. Pode-se facil vcrno, batendo às cegas, traba ha a popul,io e põe O) JOYcm ;un mente dedu::ir que ele vai te11tllr no sentido de conscientizar as da nuis uriosos, aguçando cada d.ir uma soluçaõ mi/itJI "º se11 pessoas: elas começam a pergun vei mais O!- seus dc>1:jos de fazer problema e a Histórw e11sino-n?s ur a si pr6prias que tipo de go-ir pelos are~ outras imulações. qlle os poi·o.s que at<Jcam o exer- vcrno as governa. Quando os fi. 
O lra- fomccia 8!)% doJ:,etroleo cito com pa11s e maduzdos per- lhos abandonam a c:.asa, os pais 

dem geralmente ,1 guerra. Vocé.1· dizem: "bom, o meu filho par-importml, pda Africa o Sul. A tim soluçaõ para esre problema? riu", e ficam preparados }ara os decÍ$<Jo elo g<X'emo ir,mi.mo de 
acolherem :rando eles VO tarem. ,iaõ fornecer mais petrêJleo à 

- O orçamento sul afrtc:ino ,. A tomada e coniciência nio se Ajrica do S!4l erá peSddas conse-
de defesa duplicou ou triplicou d.i s6 com os negros: n.io deve-,1ué11cias' 
nos últimos anos. Isto é nítida mos esquecer de todos esses jo-

- Evidentemente. O lrl deci- mente um<t tomada de posição vens brancos que •e recusaram • 
diu não fomecer mais pea-6lco à contra nós. Em Soweto , na épo- prcsw o serviço milit.ir po1que 
África do Sul após uma visita da ca do aniversário eh rC\•olta, proi- nio queriam d.ir o seu aval à po-
delegação do ANC ao país, q~n- biram os jornalist.1s de entrar lá· l(tic:a do apartl1eid A~ o~ bran-
do colocamos rodos os nossos eles conduzem ali uma guerra e cos começam a ver que o sutema - proolemas cm relação ao gover- não querem observadores. Há está errado. O governo acabará ,. no. Mas sabe-se com certeza que umas semanas, fez-se pela primei- por ficar s6 com a sua máquina 
há quem compre o petróleo para ra vez no Parlamento uma amea de propaganda. ., 

\ 
outros p~(scs e que depois o en- ça pública: "Atcnç.ão, vejam o 
creguc à Africa do Sul. N? en_tan - que a África do Sul fo2 em duas Eles têm medo do povo 

1\ 

to. a decisão do governo 1rant.U10 semanas em Angola - faremos 
continua a ser um sinal de solida- exat:imente o mesmo aos países As reaçoes elo governo mostram riedadc que foi provocado pela da Linha da Frente se eles permi- o seu pânico mas, ao cor1trário resistência. Há, cerumente, paí- rirem aO! terr.:>rístas que pene do que se paJsou em outros lo-ses que não querem boicotar o trem na África do Sul a partir do cais, a sua ah'tt,de toma-se cada p,m6leo para a África do Sul. 

$CU território". O clirna geral e o vez mais negatil•a, rem 11e11liunuz 

11 
Mas o que devemos ter cm conta, desejo de vingança, nio .lpcnas te11tatil'a dcalcunç~rmn compre>-acim .. de tudo, é o fato de re contra o ANC mas umbém con- misso. 

\ 
há países que ten~m fazer c e- tra a população que no, ap6ia. 

- Não devemos analisar a po-J gar o petróleo à Africa do ~u~, Evidentemente que o ANC lfuca sul-africana apenas no con-f tirando-o de pa(!>Cs que dcc:idt- possui uma ''receita·• para o pro- texto sul ali-icano. A sua polftica e 

\' 
ram apoiar a nossa c.iusa. blcma. Foi o próprio governo 

é apenas uma J/ne no todo da q 
Os próximos objetivos 

quem anunciou ao divulgar a prática impcn ·.ra. ( 
existência de locai~ de armazena-1 gem de espingardas. metralhado- Quando se argumenta que a I' · ' Ao explodirem SasolOl,lrg voeis ras e granadas ao norte de Narai Africa do Sul já se tomou inde-s 

~ 
• 1 atingiram um do_s ponto~ fracos cm Joanesburgo. Ris nossa solt1, pendente há muito tem~o e que. 

SE 1 do ,egimt> sul-africano. Ha outros ção: responder com :u mesmas ar- fiorunto, não faz se11t1do uma 
se' 4 pc,r,tos fracos? mas. Não há outra solução. Te uta pela independência, eu digo u ': - N~o é intençã'o noss.l matar mos de nos armar e não apena$ que a África do Sul teve u~a 
nc1 

':pessoas. O que realmente 1;1erc- no estrangeiro ma., no próprio in certa independência mas uma m-
m ' 

ll; • mos é atacar tod,is as insta ções terior do país de modo a intensi- dcpendênci:i que, de modo ai-. 
"poss{veis, capazes de manter vivo ficarmos a luta. gum, incluiu os africanos. Não .. 2: a 
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incluiu a maioria das pessoas. E 
esta é a razão pela qual o gover­
no sul-africano furá rodo para 
manter o status quo. Porque ele 
tem medo da maioria do povo, 
da vontade 9ue não é somentê 
de uma maior1a de cor de pele 
mas aquela expressa pelo voto. 
Todos aqueles que viessem a ser 
eleitos para o Parlamento, o se­
riam pelas suas capacidades mas 
o governo tem medo disso. Não 
só por eles mesmos mas porque 
vêem nisso uma ameaça ao capi,. 
talismo, ao imperialismo. O go­
verno sul-africano sofre da lou­
cura típica do imperialismo. Se 
me perguntarem que gênero de 
pessoas são eles, posso apenas 
dizer que são imperialistas. Basta 
ver quem são os amigos do gover-

1 no sul-africano. Isto torna, evi-
dentemente, a luta na África do 
Sul ainda mais difícil. É uma lu­
t:. complexa, uma luta pela liber­
tação nacional e uma luta que 
ameaça o unperialismo na Áfri­
ca. Tentarão tudo e a qualquer 
preço para manterem o status 
quo porque temem a derrota e a 
perda do poder, caso todos pos­
sam votar. E as mudanças verifi­
cadas cm toda pane, como por 
exemplo, no Zimbabwe, toram 
sempre o resultado de uma luta. 
O mesmo irá se passar na África 
do Sul. Não iremos esperar que 
~les decidam fazer mudanças, 
1remos exigir os nossos direitos, 
tal como estamos a fazer neste 
momento. 

Existem divergências entre as for­
ças políticas dos bra11cos ou elas 
constitl'em um todo monolíti­
co? 

- Há diferentes partidos. O 
Partido Liberal, o Partido Traba­
lhista. Mas se, politicamente, eles 
falam de mudanças, essas mudan­
ças estão limitadat a certo nível. 
Por ex~mplo: com as mudanças 
precon1.Zadas pelo Partido Libe­
ral seria criada wna classe mé­
dia; certas pessoas podem votar, 
mas outras não, isto porque há 
pessoas que não sabem muitas 
coisas e outras que sabem. O 
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A explosio nas refillarias de Sasolburg 

que é uma maneira de protege­
gerem os seus próprios interesses. 
Quanto a mim, direi que a força 
política dos brancos é monolíti­
ca porque ela não leva em consi­
deração toda a população da 
África do Sul, mesmo quando 
fala de mudanças. E enquanto as 
mudanças não significarem "uma 
pessoa, um voto", nenhuma mo­
dificação terá sentido, nem será 
encarada como tal pela maioria 
da população. 

As semelhanças com Israel 

Há seme/11anças cada vez mais 
evidentes entre os governos da 
África do Sul, de Israel e de cçr­
tos países da América do Sul 
como Cl1ile, Umguai e Argenti­
na, por exemplo. Vorster disse: 
"Nós somos pelo nacionalismo­
cristaõ. Podem chamá-lo de um 
princípio anti.democrático, uma 
ditadura se quiserem. Na Alema­
nlta o clwmaram de nacional-so­
cialismo; na Itália, de fascismo. 
Na África do Sul nós o chama­
mos de nacionalismo-cristaõ". 

- É certo que o governo da 
África do Sul tem o apoio do go­
verno de Israel. Há na política de 
ambos o mesmo sentimento de 
superioridade que os faz acredi­
tar que há pessoas melhores que 

outras. Um dos desejos do ANC 
é acabar, exterminar com as fon­
tes do fascismo. Como sabem, os 
fascistas que fugiram da Alema­
nha depois da II Grande Guerra 
encontram-se na África do Sul. 
Não é segredo para ninguém que 
há gente que foi para Alemanha 
estudar o fascismo para tentar 
estabelecê-lo na África do Sul. 

O que pensa da proposta do go­
verno sul·afric4710 para abrir con­
versações sobre uma nova Cons­
tituiçaõ? 

- O ANC considera que isso 
só é possível no caso de duas 
importantes condições serem 
cumpridas: em primeiro lugar, 
a libertação de todos os presos 
políticos na ilha de Robben ou 
noutros locais; em segundo lugar, 
a possibilidade ele regresso dos lí­
deres políticos, dos líderes que 
foram escolhidos pelo povo para 
defenderem os seus direitos. Se o 
governo sul-africano escolher de­
terminados grupos para falar 
sobre wna nova Constituição, 
ignorando as condições do povo, 
as conversações serão desprovidas! 
de sentido. Não pensem que o 
ANC não quer conversar sobre a . 
nova Constituição, mas uma dis- ·· 
cussão dessas s6 pode ser válida ; 
se os dois grupos se sentarem~' 
mesa. 

• 1 
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O alto preço 
de um grave erro 

A independência do pa(s e as pretensões imperialistas marroquinas. 
A guerra com a Frente Po/isário e as sérias conseqüências para a 

economia mauritana A paz com a República Arabe Democrática Saaraul 
e o perigo de uma agressão do Marrocos 

Said Mndnni 
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ill
. uatro anos de hostili­

dade contra a rrente 
Polisário deixaram em 

ruínas a economia da Mauritânia. 
Agora, recuperada a. paz, o país 
enfrenta uma outra luu difícil: a 
reconstruç.fo de sua economia e 
a marcha para o desenvolvimen-

to. 
A Mauritânia é hoje uma na­

çio em reconstrução, depois do 
terrível desgaste sofrido com os 
quatro anos de guerra com a 
Frente Polisário, "o maior erro 
cometido na curta história do 
pafs", segundo os próprios líde­
res mauritanos. O conflito foi, 
sem dúvida, um desastre para a 
economia e uma calamidade po­
lítica. O diUcil processo de de­
senvolvimento do país ficou vir­
tualmente paralizado pelo desvio 
de fundos para o financiamento 
de gastos militares e, sobretudo, 
pelos severos golpes sofridos pela 
importante atividade mineira do 
país, fustigada pela ação da guer­
rilha polisária. 

Além disso, a Mauritânia qua­
se recaiu no perigoso isolamento 
internacional que sofreu na déca­
da dos anos 60, o maior dos 
obstáculos op0$t0s à sua consoli­
dação como nação independente. 
Feita a independência no dia 28 
de novembro de 1960, a história 
desta ex-colônica francesa que 
cobre um milhão de quilômetros 
qua<!rados no extremo ocidental 
da Afnca carregou nos seus pri­
meiros anos de vida a marca do 
isolamento, que chegou a ter efei­
tos deformantes sobre a econo­
mia e o ordenamento poHttco-so­
cial do país. 

O maior dos perigos que a 
Mauritânia teve que enfrentar na 
d~ca~ S~g\nnte _à sua indcpen­
denc1a fo1, sem duvida, as preten­
sões imperialistas do Marrocos, 
que reivindicava direitos de sobe­
rania sobre o vasto e rico territó­
rio sul da nova Nação. 

A ameaça que representava 
para a Mauritânia a atitude marro­
quina, pelo menos nos primeiros 
anos, era de caráter mais poHtico 
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~o que militar, p que a po~ • 
!idade de uma agressão armada 
era di11cultada pela presença da 
Argélia e do Saara Espanhol 
como um colchão amortizador 
entre ambos os territórios. 

O Grande Marrocos 

Mais grave que o problema mi­
litar era o vasto respaldo interna­
cional com que contava Rabat 
nas suas aspirações de anexação 
da Mauritânia num "Grande Mar­
rocos". Os marroquinos conse­
guiram, inclusive, protelar duran­
te um ano a admissão do seu vi­
zinho meridional nas Nações 
Unidas. Também obtiveram uma 
declaração da Liga Árabe conde­
nando o novo Estado como urna 
"criação do imperialismo". Um 
outro gesto de apoio ao Marro­
cos, através de um importante 
grupo de nações que incluía o 
Egito, a Guiné, Gana, Mali e a 
ent.io monárquica Ubia, foi a 
condenação da Mauritânia, em 
1961, como agente do colonialis­
mo francês. 

Essa hostilidade internacional 
determinou a inclusão da Mauri­
tânia no grupo das nações de lín­
gua francesa da África - as úni­
cas da área que reconheciam seu 
direito à independência - e, ao 
mesmo tempo, expôs ainda mais 
o novo Estado à influência de 
Paris, facilitando a dominação 
ncocolonial. 

No entanto, as mudanç.is do 
panorama internacional durante 
a década de 60 e a habilidade 
diplomática do presidente Mojtar 
Uld Dadda - fundador da Mau­
ritânia independente - foram 
quebran• o lentamente o cerco 
cm torno do país. 

A primeira conquista de Uld 
Dadda neste sentido foi o reco­
nhecimento pelas Nações Unidas, 
finalmente conseguido em 1961. 
Fortalecida desde o começo pelo 
importante respaldo da Tunísia, 
a Mauritânia ganhou outro pode­
roso aliado em 1962 com a inde­
pendência da Argélia. Mas o 
maior triunfo diplomático de 

depois: a Mauritâni:1 era convi a­
da para participar, em Addis A be­
ba, da criação da Organização de 
Unidade Africana (OUA). O con­
vite irritou os marroquinos que 
resolveram boicotar o encontro. 

Abrindo-se para o mundo 

Os avanços da Mauritânia, se­
guindo por difíceis caminhos até 
o seu reconhecimento internacio­
nal, foram abrandando com o 
tempo os países que tinham sido 
inicialmente aliados de Rabat no 
bloqueio à ex-colônia francesa, e 
criando também possibilidades 
de o país desvencilhar-se das 
amarras que o prendiam à Fran­
ça, através da diversificação de 
suas relações exteriores com a 
abertura para o mundo socialis­
ta. 

A política internacional da 
Mauritânia, ditada por Uld Dadda, 
teve também seus pontos nega­
tivos: em novembro de 197 5 é 
assinado com o Marrocos e a 
Espanha \ que se retirava de sua 
colônia) o Acordo de Madri, pe­
lo qual os dois países africanos 
dividiam entre si o Saara Espa· 
nhol, ficando a região de Saguía 
EI-Hamra \norte· sob controle 
m;i.rroquino e o Rio de Oro sul 
com a Maurisânia. A deteriora­
ção da situação interna no país, 
devido às graves perdas humanas 
e materiais provocadas pela guer­
ra com a Frente de Libertação 
do Saara (Polisário ), foi debilitan­
do a posição de Uld Oadda até 
que um "Comitê Militar de Sal­
vação Nacional" o tirou do po­
der. Foi uma época cm que suce­
deram diversos golpes palacianos, 
culminando com a subida ao po­
der do cenente-coronelMohamed 
Juna Uld HaidaUa. que acumu­
lou as funções de Primeiro-Minis­
troe Chefe de Estado. 

O novo curso dos aconteci­
mentos empreendido com a der- · 
rubad;,. de Uld Dadda abriu tan~~ 
o caminho para a ruptura 
desastrosa aliança da Mauritâni ' 
com o Marrocos como p:i.ra ,, 
"8ffi 7c~ 
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p,ua<lo com a Fri:nte Polislrio, 
as.<in:ida no dQ 5 de a~o~to de 
l 97Q, A~s1m tfopois d~ cala.mi­
tose rt'ttoccsso cmprecncl1<lo por 
Uld O.1Jda em l Q7 5, a M.1uritâ­
nia retomav.t o caminho do dc­
scmoh imcnto e.:lnêmico e do 
respeito pelos pnncipios d.1$ 
gr;1nJcs org-.in t,1ç :">e, intttuado­
nab e rcgionai< ONU e OUA 
sobre a auto<letctminaç,o dos 
po, os C' a estabilidade d:h frontei­
ra, h<·rd.1J,h no continc11,~ .,f, i 
:-:ino. J um mente com a ~ua re­
c11p~·r.i .Tll imeruaoon.u, .1 MJu 
ritânu partiu par.i .is r~ form11s 
internas que cm parte foram un 
p<•,tas pela gucrr; .. om ,1 Frente 
Pofisiuo. 

Um elo entre dois mundo, 

A burit.inia <' um )tngul:u 
elo cn re Ã f,ic.i .;rabc e ., Ãfri­
c;a ncÍ! 1 s~ 1,ndo u '-CllSO rcalj. 
z,1do c1u 1976. cerca ele 25% da 
popul.iç:io maurit'!..!1ª 350 mil 
habitante~ - é compost.& por ne• 
gros ,cdcnt.írios. Os 7 5 rc,un­
us compõem-~ por l,er,•bercs 
árabe:. de tradiçfo nômade, escra­
til1cados numa c.&,ta dominante 
e numa clas,c de eç"ravos libera­
Jos - o~ l1arati11e . que. apesar 

e c.-m.,ncipados, m:intinham até 
pouco tempo :ur,h um:i rd.açlo 
de marcado ,ervilismo com ~us 
.uno, t1.idicio11.1i~. 

A gucru p1ovocou o surgi 
mcnto de tcncl.:nc1.is rebeldes 
cntrc os negros, ressc nri<lo, por 
,crcm-sc forpclo> ,1 ~oí1cr ;i pior 
l':ute de um conílito que, no 
tundo, n~o entendiam nc:111 lhes 
import,w,1. Algo s1m1li.ir ocorrw 
\om o, l1Jr1Jrr11,• , que :iind.:i $elll 
qu ,lquer alianç.1 com o, nc~ros, 
começaram .1 c,.igir mdhorc~ 
cond1.;ôn de ,ida cm n:aç.10 i: 
gr.10dcs dificuldade, q11,;- lhes 
c:r.1m impost,1\ pel.is c:<igcnc1as 
do conflito. 

Co:-n a guerra corwcrtid:i nu 
m,1 convulsão ,oci.,I intcrna, os 
no\ os governan tcs do p.ií s tive­
ram que fazer conLcs~õc, par.i 
s,1lv,1r a unidade de um po\'0 tão 
hctrrogênco do ponto de vi\t;i ét· 
nico. Os negros obti,•er.;m um re­
cuo d.1 maioria árabe, quc tenta­
·;a impor uma poli I ca de.- .irabi 
ução do paí, e que amcJç,1v,1 
afog,r ;is tradiçõe, lingu1srica) 
e Lullurc1i, J.i popul.1ç.'io .1fric,1 
na, no tempo cm que .is cxigcn­
ci.as dos ex-1:scravos .1bnram po~­
~ibilidadcs par.1 um importante 
plano de reform.1 a~.u1.1. 

'------------------------------....J {,llo11 da guerra, a MauritAma u,nu rll<''>nstruir o pais do desastro e<:onõmlc;u 

0io ~ 

Novos perigos, entretanto, 
amuçav.im este processo Je re­
cuper.iç.to e reuficaç.lo, que ten­
tava superJJ' o erro cometido por 
Uld O,1dda, :io .isstnar, em 1975, 
o acordo com o Marrocos e .i Es­
panha. Um exemplo dramático 
dcHC perigo foi o bomb:irdcio 
marroquino, em 29 de julho pas­
sado, que .itingiu obJctivo) <itua­
do~ no porto de N11,1<ll11bu, n;i 
M.iuritânia . 

Uma odwrtêncio 

Houve contradições sobre ,l 

m;ignttuJe e il signiftcaç.io do 
epii.ódio, de~cnro pelo~ mau­
ritanos como uma agress.io ~m 
precedentes, enquanto fonte~ de 
R.1bat o car.icteriz,1vam como 
mer.i cxtcns.io acidcnul de um 
auquc clmgido fund,,mentalmcn­
te con tro1 elementos J,1 1 rente 
Polharto que oper;1v,1m no ex ter 
ritóno l'\p.1nhol do Rio de Oro, 
junw .i fronrcira no te d.i M.iu 
r1t.im,1. 

No, meios d1plon1ãt1cos ,11: rc­
dua se que o cpi~dio tcw o c.1 
r.itcr de um.i advcrtênci.i do Mar­
rocos .i M.iuntãniJ d1:1nu: d.is 
vc:r,õcs Jc qur o governo m.1uri­
t,1no l'St,Ar1.1 inclinado J rcconhc 
cer formalmente .1 Rcpúblic,1 Sa;i­
rJU í. A M.1urit,i111a j.í reconheceu 
Qíici:ilmcmc .i frente Polh,Írio 
ao .1,~in.1r o tr .. r.1Jo dl' paz. e PJ 
rcc e ino:vitávcl que e,ta decisão 
conduz.i mais cedo ou m .. is tarde 
a um form.11 rcconhecimo:nro di­
plomjtico. 

O episódio de julho último in­
dica que o Marrocos enc.iraria 
es~e reconhecimento como uma 
amudc dc.-~.ili.ante, tcmerO\0 de 
que esta dcci~ão converta a Mau­
ritânia numJ base de operações 
p.1ra quo.: a gurrrilha polisána 

O Regime de Nu.ikchotc cn­
frcnr, hoJe um dilema: o reco­
nhccime11to d iplomfocc-, da Rc 
pública Arabc Oemocdtica Saa 
rauí, conscqüencia da assinatura 
d.1 p,tt, que poder~ provocar um 
con íl iro .irmado com o Marrocos. 

o 



A inviabilidade 
solução militar 

·r,gente da Frente de Libertação da Eritréia diz que pela força 
o jamais será submetido. Os recentes movimentos estratégicos 
stados Unidos no Oceano Indico criaram novas dificuldades 

para um entendimento pacífico com a Etiópia 

Mohamed Salem 
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de :igosto último em W,1· 
shington. de um iicordo 

que permite i e,querda norte· 
amer·~an:i us.1r a base d" Bêrbc­
ra, na Su .,ália, :altcr.1 o pano111 -
ma i(çO '.tategico do lndic-o ,: 
comph,:a muito :t situ,1çlio na· 
qucla :ire.a. 

E~. no .:nt:mto, n:io foi um 
Í.lto isolaJo, mas ,im refült:ido JC' 
uma ~rk de movimento,; diplo­
máti~o~ e militarc~ do l!~tado~ 
Unidos que .e seguiram à perda 
de dois balu.inc~ de seu podc:-no 
milit,.r mu1uda .lrca e no unente 
Médio: a Eti6pu primeiro e, 
mais reccn,cmenre, o lrii Antes 
d.:- Bérbcr.1, a c~qu.idr,1 nortc­
amrrkana já ha\ , con~guido 
ia, 1lidades no Sult 111Qto de 
Oman e na b.i,~ de Momból.,sa, 
noQuêni;i , 

Com .1, poderosas in ~.ilações 
aeronavais de Die~o Garcia, no 
centro do Indico. e Pc:nt.igono 
complet.1 um;; cadeia de bases 
que d.io à sua esquadra uma gr2n ­
de mobilidade da lndi,1 "º Cabo 
da Roa Esperança, no exuemo 
sul do continente afric.ano, com 
um 11mplo domínio sobre a rota 
do petróleo iraniano-.írabe. 

Repercu~ão na Eritreia 

As repercussões polític.is des­
se reordenamento estratégico são 
importantes e uma delas é que 
inciJe .sobre a siru..çio da Eri­
tréia. 

A primeiro de .ecembro p.ts· 
sado, a luu arm.ida nes.se país 
comple,ou dczeno\·e anos. Os 

11 
movimentos que lutam pela in­
dependên<:Í.I comemoram essa 
data como o ''dia da revolução 

• erít1éia'' e, em geral, o festejam 
com oper.ições mililarcs contr.i 

, as forças etíopes que ocupam o 

• 1lp.1 ís. 
• i A r'!sistência na Eritréia so­

l frcu, nos últimos anos, urna 
:1cransform;ição i111port.1nte. En, 

1 r{rentando a poHrica expan~ionis, 
:b do Imperador Hailé Selauíé, 
'p s critrcus sempre encontraum 

:; 

º82 ~ d 

um apo io dcc1~ivo 1111~ corn·ntc) 
e governos progrcssist:u de outro• 
p,11'scs. E~ rcspald<> se refletia 
no campo mil itar, ondt, no fi m 
do rcin;idu do Negus, e~ quase 
toul o Jom1nio dos movimentos 
de H'$htc:nc-i.1 )Obre o p.th. A 
ocup.tç,io etíope ~6 er,1 efet iva 
na proteção aos portos, aeropor­
tos e na5 de ,omunicação, a~\im 
mesmo submcticlos ,1 ataques 
c-onst.1rites d;t• forças p•triótku. 

Com " vnona d.1 revolução 
contr,1 Srlassié, houve um mo­
mento de: espcran,;: en, uma ,olu­
ç.io padfica do conflito com a 
Eti6pia As n.•goti,1çõc5 cnt:io 
realizad,u e~b:.trraram em dua~ 
intransigências insuperáveis: da 
parte etíops.-, a exigência de que 
um novo est.ltuto político pJra 
a Urwéi.. n.io fosse além de uma 
autonomia administrativa regio­
nal, enquanto os dois movimen­
tos de resistência eritrcus, a 
Frente de Libertação (Fl E e .t 

Frente Popul ,r de l.ibertnçiio 
( FPLE) - este de tc:ndênci, 
marxina - eidgiam a indepen­
dênci.i tocai e incondicionjl. (Há 
um terceiro movimento, uma 
dissidênc-i.1 da P'LE chrfiado por 
Osman Sabhc, que n.io trm 
maior represent;itividade). 

Frnc.issadas as negociações. 
imensific.iram-se ;i.s operações 
milit.ucs. Com uma força de in­
tervenç.io de gr.inde pode• - al­
guns ;i.nali~cas ccmsi,lcram que a 
Ctiópi.1 tem, atualmente na éri­
tréa, entre 80 e 90 mil sold,ulos 
- os etíopes consolidaram su.is 
posições cm Asmara e no posto 
de M.i~sáua e Jmpliar.11n consi­
deravelmente sua presença no in­
terior. Os critrcus adrnitcm que 
<ofrcram derrotas e tiveram que 
ceder terreno, mas insiHem cm 
que a ocupação ctfope se limita 
ao perímetro urbano das cidades 
mais importantes. enquanto é 
absoluco o seu domí.1iQ no resto 
do país. 

Solução pac{fica 

Dirigentes eritrcus não per­
dem, contudo, ;i espt·rança de 

um.1 solução negociada para ess, 
coníroncaçno. Partem do princ( 
pio de que s~o um povo com his 
t6ri.i, cultura, h.i.bitos e 1<liom, 
tot.llmente diferentes do~ etío, 
pes. S.io muçulmanos, cnquit.llto 
os seu\ v1zmhos s.io majoritar:ia 
ruente r. risc;io~. E seriam hoje um 
E\t;,1do independente se não fos­
<e a invasão etíope, que se seguiu 
à dccrora italiana na segunda 
g"Jeru mundial. Como se s.ibc, 
os itah.1110s, no pcr(odo do ía.scis­
'!lO, ucuparam, alem da Líbia. n ;i 

Afrka do Nonc . .1 Etiópia e ~ 
EritrC:i.i na África Orient.il. Quan­
do for.iro expulso, d cnes dou 
últ imos pJi~es princip.ilmemc 
pelos exércitos inglc~cs. Srlassié 
ocupou ,. Erttré1a, primeiro por 
mand.1t0 d.o Naçõc~ Unid.is e, 
logo depois, como um ato uni­
lateral de incorpoução. Apcs.ir 
das dc:cisõe~ em concr.lrío Jiu 
Nações Unida\, rccl;,im,indo ,1 3 1,. 

codeterminação dc~H· pai), O! 

ctiop.:s ali G\;aram. 

Ü5 dingc:ntcs eritrcus não per­
dem .l esperança de uma solu­
ção nrb-ociada. Um deles é Omar 
Alim, um jorna.list.i conhecido 
no Mundo Árabe, diretor da 
Agência Eritté a dt' Notícta~. que 
cem sua sede cm DamJ\CO, na S1-
ria. 

Alim considera que .i revolu 
ç.io e t íope csd dominada por 
um csp(1ito militarista, n1.1s que 
t'~sa ~ituação pode mud.ar, sobre• 
tudo porque mais cedo ou 1rYis 
tarde \eus lide res chegarão .1 con 
clu:.ãc de que, pela força, j amais 
submncr.io 01 erirreus. E n.io te· 
rão outrn caminl,o senão o de 
n:ronht•cer sua independêncill. 

Se a ErirrêiJ se tornar um Es· 
rndo mdependente, a Etiópia 
perder,{ seu .l.:csso .io mar e cs~ 
é um pon to crucial tio descntcm 
Junento. " l&so não ser ia uma ca 
táscrof. para os etíopes, 110~ d iz 
Omar Alim. Há muitos países no 
mundo que nã,, têm portos ma• 
rítimo. e ~ de5en~olvem nor­
malmente. Um.i Eritréi.i indcpcn· 
Jente dnria à Etiópia tod;i as 
fadlicfades de que necessita nos 
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seus portos e, tncv1tavelmentc, 
os dois países estabeleceriam re­
lações de intercâmbio muito es­
treitas". 

O apoio externo 

A importância de uma Etiópia 
revolucionária é reconhecida por 
muitos Estados e correntes pro­
gressistas. A derrubada da monar­
qu~1 .f~i ~ma sé_ri~ derrota para o 
dom1mo 1JT1pen.alma da região e 
a consolidação de um regime 
revolucionário, que tem realiza­
do .i~reciáveis avanços políticos, 
econom1cos e sociais, fortaleceu 
as lutas progressistas na África. 
Daí porque tem sido constante 
o empenho de setores avançados 
em muitos países de estimular 
nego_ciações diretas entre etíopes 
e cntreus, o que, até hoje, não 
tem surtido efeitos positivos. 

Alguns desses ~etores mantêm 
seu anterior apoio aos eritreus, 
e~qu:into outros a ,suminm posi 
çoes neutras, procurando abnr 
um caminho ao entendimento. 
Agora mesmo, se desenvolviam 
e~ capitais árabes discretas nego· 
ciações de paz, que o acordo so· 

NÇ> 27 • setembro • 1980 

Seychel~$ 
~· o..,,. 

TCNQOSÂ 
Diego Gatda4 

Oceano Indico 

malí norte americano pode frus­
trar. Omar Alim mostra-se satis­
feito porque organizações de es­
querda partidárias da indepen­
dência da Eritréia não modifica­
ram sua posição. Entre elas, está 
o Partido Comunista Italiano, 
que continua a lhes dar apoio. 

Segundo Alim, também não 
se modificaram as relações com 
o mundo socialista, part~cular­
men te ;i União Soviética. "E uma 
dmorção dizer que os soviéticos 
nos ajudavan1 militarmente e dei­
xaram de fazê-lo depois da revo­
lução etíope Mantivemos sem­
pre relações an1istosas, mas nun· 
ca fomos militarmente ajudados 
pela URSS. Dos países socialis­
tas, só Cuba nos ajudou no passa· 
do." 

Vem sendo publicado que ha 
cubanos entre as forças etíopes 
na Eritré1a, perguntamos ao din­
gente eritreu. 

"Não é verdade. Não há com­
batentes cubanos na Eritréia e 
nem mesmo funcionários civis. 
Nos foros internacionais, apesar 
de suas estreitas relações com o 
regime etíope, Cuba mantém 

sempre uma atitude de respeito 
à nossa posição." 

Para Omar Alim, as rei.ações 
freqüentemente conflitantes en­
tre os dois movimentos, a FLE e 
a FPLE, melhoram. Foram posi­
tivas as negociações com a inten­
ção de estabelecer um comando 
unificado, e as dife~nças ideoló­
gicas têm sido discutidas num 
can1po estritamente doutrinário. 

O apoio árabe, segundo Alim, 
tem sido decisivo à luta de inde­
pendência dos eritreus, mas é de 
igual importância a compreensão 
das forças progressistas no mun­
do, pois eles podem desempe­
nhar um papel importante: con­
vencer os dirigentes da revolução 
etíope a abandonar a via militar 
- que jamais será vitoriosa - e a 
estabelecer negociações justas 
com a Eritréia, na base do reco­
nhecimento à sua independência, 
capaz de assegurar um entendi­
mento fraterno e duradouro 
entre os dois países. 

As perspectivas desse entendi­
mento se enfraqueceram com as , 
últimas manobras norte-america- : 
nas no Oceano Indico. Além dof 
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a .l Ul .l ao mar, oi 
Híopes levam muito em conMde­
r;ição a ,rulncubilid11de de su.is 
fronteiras. Em 1977, a pamr de 
uma rebeliao de um movimento 
separatista na regiio do Og.iden, 
majoritarii1mente habitada por 
etnias Je origem ~onuli, a Somi· 
lio1 invadiu a Ettópfa. SI! nfo fos, 
se a ajuJa e,terna, pmícuLumen 
te dos cub:mos e dos iemenit.ts 
do sul. com o apoio de armamen 
tos so~ético~. o~ etíopes pode 
riam ter cnfrent.ido uma s1ru.a 
ção militar muito dificil. 

De,de entlo. :ipe~ do cessar 
fogo, n.io cedeu a tensão entre So­
milia e :l etiópia. com frequen 
tes conflitos fronreiriços. Os fs, 
udos Unidos se apro,eitaram 
deSS,1 situação e, cm uoca de 
armas .l Somilia, conseguiu faci­
lidades na base de Bérbcra. Os 
etíope\ receberam e55e acordo 
como uma ameaça à sua inde­
pendência e como um ato que 
$C choca r.om o Movimento dos 
P.líscs Não-Alinhados. contrário 
ao estabelecimento de ba$e~ es­
trangeiras nos países ali.ado). 

É evidente que esse fato aJ~e­
ra a correlação estratégica do I n­
dico. 

A Uniio Soviética .; um dos 
principais apoios com que conta 
a revol<Jção etíope. "Mas esse 
apoio tem que estar as~nt:ado 
em ba es concretas e uma del.i. e 
a sua capacid .. de de nos dar res­
paldo logímco", nos disse um 
dmgente etíope. Em palavr.is 
mais clara, pode "ignificar facili­
dades port'.uárias à esquadra da 
URSS. E a única base anti-5ubma­
rma com que podem contar os 
soviéticos n~ região para enfren 
tar os norte-americanos, é o por­
to ericreu de Mas~áua . .A~im, a 
independência da Eritréia passa a 
inserir-se num conte:tto géo estra­
tégic.Ó ainda mais complexo, 
como resultado da militJrização 
do Indico, promovida pelos fa. 
tados Unidos <.<.>ntra o protesto 
e 03 de ejos dos paí~s d.. região 
e do seu órgão máximo de poder, 
o Movimento Não-Ali'lhado. O 

O grande banquete oficial comemorativo ua 1 
independência de MoçamlJique - 25 <le 1unllo dt 
1975 - terminou j~ na mad1ugoida <I~ 26. PouQ) 
depois de se levantar o último brinde, tstâvarnou 
caminho do c1eropor10. a convite do president• 1 
da Somálra, Siad Barre qu ... rc-gresSélndl) a $tU 

país. faz,.i uma v1s1ta protocolar a Mad;19ascc1r t 
T ,mzan1a. $1ad Barre era. 1:ntáo, prt~i~nte ~ 
Oryanização de Unidade Af11tana !OUA) e 101 
nt:Ssa postçoo que ll'p(e:;entou a Áfr,ca no clau 
magna dos moçambicanos. 

Na viagem. d1SSE! que havt:· 1a tempo para • 
entr'lv1sta, à qual dava prioridade por ser a pr1 
meira vel que falava .i um jomal ista latmo-amen, 
cano 

No hotel Juba, de Mogadísc10, nos espera,.a 
pouca~ horas depois da nossa cncgada outr.i sur 
preendente viagem: ao porto dP. Bérbera, com 
uma duzia de jornalistas ocidentais, que su empe­
nhavam em ''pruvar" Que ah func1onav.i uma ba­
se sov1et1ca O c1mbiente era tenso, com rnb1tes de 
novela pohc,al. 

De Hargeisho, antiga capital da Somálio bn 
tãnica, a Bübera, fomos de helu .. -optero de fatxica· 
cão sov1ét1ca. deixando o aviãCI que v111ha l10$ 

transportando desde Mogadíscio. Dentro do apa· 
relho a temperatu.-a erd de 45 gr.,us, mi-s o temi)() 
poUuco '! jornalíçt1co ficou ainda mais quente 
quando um correspondente norte-americano. pa, 
rece quP. da NBC, tirou do uma bolsa uma cole­
ção de fotos que e.le d1z1a ser da base sovuit1ca 
feitas através de um satélite de csp1onogem 

Jâ dentro da base somali, o desentendimento 
se generalizou Os of1c1a1s da base no~ perm,wam 
entrar até certo limite e sugeriram que, daí par• 
diante, fosse apenas uma comissoo de três. O em· 
baixador Mohamed Said Samantar, que chefo,va 
a comissão do governo, suge1 ,., três nomes para 
a tal corníssão: o do norte-am~ricano das fotos do 
satélite, de J.C. Pomonti, do ''l.e Monde" e o 
meu. O correspondenu: da Rsuter~. um inglés de 
bermudas t cachimbo - o que não era muito on~t· 
n31 - com uma forte dosedP. insolêncin impugnou 
minha rnclusão na hsta, alegando que noo me co· 
nheciél. Disse-lhe que a reet'proca e1 a VP.rdddeira, 
embora oudene adivinhar em que ond;iva &lc ... 

Afinal, entramos e nad& do que vimos euton· 
zava a admitir que aquela fõsse uma base de mís 



ero-quero's operation" 
seis ocupada pelos soviéticos. Com os franceses a 
menos de 2QO quilômetros, em Djibut1, e num 
momento de grande pressão do governo de Paris 
sobre a Somália, nada mais natural do que os 
somalis tivessem ali uma base para sua defesa. O 
que não havia era sinal de presença soviética. 

Pomonti também opinava o mesmo. Mas não 
só o norte-americano das fotos do satélite como 
os demais correspondentes anglo-sa><Ões decidi­
ram-se pela e><istência da base. Um deles foi cla· 
ro: "Vim convencido disso e nem seria preciso vir 
aqui para confirmar minha suspeita". 

Já em Mogadíscio, no dia seguinte, tive que 
atender a muitas chamadas telefõniças de jorna­
listas nacionais e estrangeiros que desejavam co· 
nhecer minha opinião. Passei, assim, de entrevis• 
tador a entrevistado. No clube de imprensa, disse 
a dezenas de colegas o que pen$élva a respeito e 
contei a história do quero~uero (pássaro brasilei­
ro) e sua tática de defesa: põe os ovos num lu93r 
e vai cantar muito adiante, para não revelar a e><a· 
ta posiç§o do ninho. 

O que estava acontecendo era isso: os nor­
te-amerkanos acabavam de desovar uma bruta 
base em Diego Garcia, a cerca de 1.000 milhas da 
costa da Somália e foram cantar om Bérbera, para 
confundir a opinião internacional. 

A história do quero~uero (tero•tero na versão 
anglo-espanhola) provocou uma complicação na 
cabeça de alguns correspondentes, sobretudo do 
chinês da Sinjuá que me e><igia uma série de espe­
cificações sobre a ave, que só os ornitólogos esta· 
riam em condições de dar. 

No dia seguinte, a anedota aparecia com um 
cabeçalho pomposo na imprensa internacional: 
"Ouero,quero's Operation". 

Como pensava Siad Barre 

Afinal, saiu a entrevista com o Presidente Siad 
Barre, também muito interessado em conhecer 
melhor o quero~uero. Siad Barre tem um peculi­
ar hábito de trabalho: troca a noite pelo dia. Não 
foi assim nada estranho que nos recebesse às 2 da 
madrugada, bem disposto como se estivesse às 5 
da tarde. A entrevista envolveu muitos proble· 
mas e, como niio podia dei><ar de ser, um que ga­
nha hoje nova atualidade: a base de Bérbera. Eis 
aqui o que nos disse o Presidente da Somália: "O 
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que está se fazendo é lançar uma propaganda insi­
diosa que não tem outra meta senão justificar a 
instalação de bases imperialistas na região. A 
União Soviética tem ajudado muito a Somália em 
diferentes campos. Porém, a União Soviética nun­
ca solicitou à Somália bases militares n'o seu 
território. E a vefdade é que se ela houvesse feito 
esse pedido, a Somália não o teria aceito, como 
não o aceitará jamais, quem quer que o peça. O 
povo da Somália e o seu governo revolucionário 
estão convencidos de que a presença de bases es­
trangeiras em um país é um e><emplo tangível de 
colonialismo ou de imperialismo, porque uma ba­
se representa um instrumento de dominação. A 
Somália considera que a presença de bases estran­
geiras é um sinônimo de instabilidade na região. 
E mais ainda quando estão instaladas em países 
subdesenvolvidos. Além disso, concretamente, 
quando as bases estão no Oceano Indico, se agita 
ante nossos olhos o germe de uma terceira guerra 
mundial". 

Seria interessante ouvi-lo hoje sobre o mesmo 
tema. 

Das visitas que fiz à Somália s&í bem impres­
sionado com o clima de discussão ideológica e o 
esforço comum no sentido de se construir uma 
nova sociedade, diferente da que fora herdada do 
colonialismo. Havia muita criatividade e o pro· 
cesso estava impregnado de um evidente sentido 
popular. Um grupo representativo de líderes civis 
e militares trabalhava com entusiasmo na cons· 
trução de um sistema que acreditavam desembo· 
caria no socialismo. 

O general Siad Barre insiste em afi!mar ~u~ 
sua opção socialista não mudou, mas nao é fac1I 
e><plicar, hoje, como um regime que se proclama 
anticapitalista e antiimperialista entrega uma base 
ao Pentágono, implantando os "marines" no cer­
ne do seu sistema de segurança militar. Desconhe­
ceria ele o que isso representa de risco à sobera­
nia e à livre determinação do seu povo? 

E os jornalistas ocidentais que encontramos 
em Bérbera "revoltados" com o acesso dos sovié· 
tiros a essa base? Eles se mostravam, então, ex· 
tremdmente zelosos na defesa da soberania da So­
mália no casõ da "base soviética", que depois se 
comp

0

rovou não existir. Como reagiriam hoje à 
presença comprovada dos Estados Unidos no uso 
das instalações de Bérbera? 

Neiva Moreira 

8S 
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Polônia: greve no regime 
socialista 

D Quando eram grandes as 
e~per3nças das corren~!> 

anti socialistas do ocidente de 
uma confrontação violenta entre 
os grevistas poloneses e o gover­
no de Varsóvia, formalizou-se o 
acordo que põs fim às greve~ 

As principais reivind,cações 
operárias foram atendidas. Algu 
mas delas se referiam a acordos 
anteriormente consagrados na le 
gislação mas não cumpridos Ou­
tras ampliavam a participação 
,fos trabalhadores oa condução 
dos seus sindicatos, a liberdade 
da organização gremial e defini• 
ram critérios mais claros sobre a 
libc1dade de informação. Exigên· 
cias puramente salariais ou de 
condiç~ de trõbalho figuraram 
no conjunto das reivindicações 
atendidas. 

O êxito desse amplo e com­
pleto entendimento resultou não 
apenas da serenidade e firmeza 
cem que sé conduziram os gre­
vista~. como também da posrção 
conciliatória assumida pelo go-

Walesa e os filhos: 
• hd•ança da um movimento de 

reflexão pare o futuro do soch1llsmo 

vemo. Também contribuiu para 
isso a influência da Igreja no sen­
tido de um acordo negociado. 

Curiosamente, em pa,ses em 
qua as greves são reprimidas ou 
onde não são permitidas ou, en-

tõo nos meios de comunicação, 
onde as causas dos trabalhadores 
encontram menor ressonância ou 
são abertamente combatidas, é 
que se deu mais destaque à infor­
mação sobfe as greves. Subtta· 
mente os operários poloneses 
encontraram defensores ou sim­
patizantes entre políticos e go­
vernantes que, em seus países, 
se incluem entre os mai~ notó· 
rios éldversár1os do progresso so­
cial e dos direitos dos trabalha­
dores. 

No fundo, o que se buscava 
era desmoralizar o sistema socia­
lista adotado na Polônia e pu­
xar a brasa para as já gordas sar­
dinhas do capitalismo. 

Havia, por outro lado, a espe­
rança de que as greves levassem 
ao colapso o governo polonês e 
que os tanques soviéticos, repe· 
tindo os episódios de Budapeste 
e Praga, entrassem na Polônia. 

Como nada disso ocorreu, 
passou-se a especular a hipótese 
de que o substituto do sr. Gierek 

comprovadamente enfermo do 
coração, deixou o posto de secre· 
tário geral do Partido Stanislaw 
Kania. levasse ao poder uma 
mentalidade repressiva policial. 

Exportações para pagar dívidas 

D A Argentina encontra-se ~ntre os pa(ses 
que deven\'o enfrentar grandes p.19amentos 

·1 da sua dívida externa neste rP.sto de ano de 1980, 

1 
. 

ocupando o quinto lugar entre os maiores deve­
dores. depois da Venezuela. que deve pag11r 
12 600 milhões de dólares, Brasil (11 280 mi­
lhões), México (10.600 rrnlhões), Espanha 17.070 
milhões). O pa(s seguinte, Argentina, deverá pa-

S 1 1 gar 6.95C milhões, vindo a seguir a Coréia do Sul, 
·1com671 O milhões do dólares. 

A volumosa d1"vida e;ctema argentina tem pre­
ocupooo ~ cfrcu os financeiros internacionais 

s 

O sem:ináno The Ecor>0mist prevê um dese­
qu1l lbrio de 2 mil milhões de dólares para o fim 
deste ano. visto que as exportações não ser:io su• 
periores a 7.500 milhões do dólares, enquanto 
que as importações elcvar•sc-õo a 9.600 milhões. 
Essa última cifra representa uma magnitude supe· 
rior de quase 3 mil mllhães de d61aroi. em rel:içlio 
âs importações do ano passado 

A únicc1 coisa que poderá melhorar o sombrio 
p;.norarna. será um aumento dos preços das ma· 
térias-pnmas de origem agropecuária no mercado 
mundial, o que não parece provável que acon­
teça. 

l• d I d porque representa 90 por cento o va or r.s ex-
!1portações do pai'~. que, neste ano. serão inferio­
~ 1res às de 1979 , 



Kania desfez essas esperanças e 
reafirmou o seu apoio aos acor· 
dos. Foi mais longe. Disse que os 
"sindicatos devem ser parceiros 
na administração · e defensores 
dos trabalhadores". E assinalou 
que as greves foram "o resultado 
do protesto dos trabalhadores 
contra os erros da administra­
ção·. 

Isso não significa que tudo te· 
nha terminado na Polônia como 
se ontem nada tivesse ocorrido. 
Não é assim. Um país socialista 
foi sacudido por um movimento 
grevista de grande amplitude. O 
primeiro-ministro, vários minis· 
tros e altos funcionários foram 
demitidos sob a pressão dos 
acontecimentos e a economia do 
país, já com sérios problemas, 
viu aumentar suas dificuldades. 

O mais importante, contudo, 
é o debate ideológico que se ve­
rifica no país e que deve culm1· 
nar no congresso extraordinário 
do Partido, já convocado com o 
objt:tivo de uma análise da crise. 
Essa discussão é muito necessá­
ria e salutar para o movimento 
socialista. Teoricamente, um Es­
tado socialista é um Estado de 
trabalhadores e os meios de pro· 
dução devem estar nas mãos des· 
tes. A greve não devia ser, assim, 
um instrumento necessário à cor­
reção de erros e desvios, embora. 
em princípios, não seja nem de­
verá ser proibida. 

Mas, quando, no sistema so­
cialista, há necessidade de se re­
correr a esse método de luta para 
a conquista de direitos, então ai· 
go anda mal e não só a autocrí· 
tica, mas medidas corretivas efi· 
cazes são imprescindi'veis e ur· 
gentes. O fato de que o partido e 
os operários da Polônia estejam 
reunidos em torno da defesa do 
sistema socialista e desejem cor· 
rigir os desvios ideológicos que 
ocorrem na Polônia é positivo. O 
Congresso extraordinário do Par· 
tido será, assim, decisivo para o 
futuro político da Polônia. 
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primeiro presidente da Assoc:111çlo latino Americana para os Direitos Humanos 

Equador: 
direitos humanos 

e democracia 

D Foram realizadas em Quito, em agosto último, duas im­
portantes reuniões latino-americanas. A primeira de um 

~ grupo de dirigentes pol<ticos, personalidades religiosas e mili· 
tentes sindicais preocupados com o problema dos direitos hu­
manos na nossa região. O presidente do Equador, Jaime Rol­
dós e o presidente eleito da Bolívia, Siles Zuazo foram os pre­
sidentes de honra desse evento. 

O grave e urgente problema de preservar os direitos hu· 
manos na América Latina foi analisado sob múltiplos aspectos. 
Uma das conclusões da reunião foi a de que há muitas iniciati· 
vas isoladas de defesa dos direitos humanos mas que era neces· , 
sária uma coordenação das mesmas, de maneira a lhes dar ! 
maior eficácia. ~i 

Foi assim que nasceu a Associação L~tino-ame~icana ~a- , 1 

ra os Direitos Humanos, cujo primeiro Comitê Executivo eleito • ,, 

'm 
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p,>ta assembléia de Quito ficou assim constitu(oo: Presidente, 
Carlos Andrés Perez (Venezuela). Vice-Presidcntet Monsenhor 
Leonid~ Proano (Equador) e Alfredo V.isquez Carriosa (Co· 
lõmbia) . Membr.:>s: Jaime Paz Zamora (Bolívia), Fabiola Lete· 
Fer Chile). Oswaldo Guayasamtn (Equãdor), Guillerme Ma­
nuel Ungo (EI Salvcidoi) Gustavo Carbajal (México). Rubén 
B,.r ios (Pom, Rico), JoSil Francisco Pel'la G6mel (República 
D0Mm1cana) Leonel Brizola (Brasil) Secretário Exccuttvo, 
Horác o Se111 la (Equador). 

No~ es atu os da nova Associação se defende o "apoio à 
luta pela independ~ncia e soberania nacionais. às transforma­
çõe~ econõm cas sociais e poh ucos, para estabelt.!cer e afian­
ça, sistcmél) democnlt1cos de caráter popular", que assegurem 
a plena v1gênc1a dos direitos humanos 

A ligação entre a democracia e os direitos humanos esta· 
bel .. <:'ida ne;se documento ressalta um aspecto fundamental da 
luto dos nossos povos. A Associação, cujo dirigente máximo, o 
ex-pre$idcnte venezuelano Carlos Andrés Perez - que promete 
uma renovada mrlitAncia nesse campo -, foi recebida com 
muita simpatia na América Latin.l. 

A outra reunião foi uma das assembléias periódicas da 
Conferêncici Permanente de Partidos Pol(ticos da América La· 
tina (Coppal). 1undada no Méxrco no ano passado e que vem 
reahzando um positivo trabalho politico em defesa da causa 
democrática na América Latina. A Conferência tem tido desta· 
cado papel no resp31do ã consolidaçâ"o da revolução da Nicará­
gua e tem dado apoio militante a outras luta\ de libertação. co­
mo a que $t.! trava em EI Salvador, Guatemala e outros pa(ses 
latino-c1mericanos, v1'timas de ditaduras repressivas. 

O comunrcado final da reunião expressa um colornso 
apoio à resistência na Bol(via. conclamando os partidos filiados 
e outros setores democráticos latino-americanos a uma solt,Ja 
n,. :1ade militante com a luta liderada pelo presidente S1les 
Zuazo. 

Sobre a pos1Çó., das forças armadas bohvíanas, a Confe­
rência assinala: "A Coppa: ressalta a atitude tias Forças Arma­
dc:s de vários pa(~es do continente, que defendem a institucio­
nalidade democrática ou que contribu(ram a estabelecê-la nos 
últimos tempos, 

Consciente de oue nas fileiras do exército boliviano há 
setores com sent:do nacionalista e democrático, a Coppal lhes 
faz um apelo para que se Juntem à luta patnótrca e nacion11lrs· 
ta que visa resuibelecer o governo constitucional legalmente 
elerto no pleito de 29 de junho passado'' 

O presidente da Conferência, Gustavo Carbajal, prosrdon· 
te do Partido Revolucionário Institucional do México (PAI) 
era um dos vários delegados presentes com representação de 
partidos no oodP.r 

Esse fato, somado é:tO reconhec1me;1to da legitimidade t.lo 
governo do Presidente Síles Zuazo, da mais vigor aos acordos, 
ali tomados, de apoio à resistênda boliviana. 

~ 

Direita 
comanda as 
ações na 

Guatemala 

D O predomínio da direita 
no governo guatemalteco 

rmpede as reformas e acordos na 
cronais necessários para pacificar 
o p.t1s, denunciou o ex-vice-pre 
s1dentc do país, Francisco Villa­
gran Kramer, que se asilou em 
Washington, devido às persegui 
ções e assassinatos que estiio le 
vando a Guatemala ao caos po· 
lttico. 

Villagran Kramer fundou com 
Manuel Colón Argueta a "ala so­
cialista" de seu partido, mas des­
de então e principalmente depois 
de a .cender à vice-pres1di!ncia, 
v,u a sua imagem poli'tica sedes­
gastar aia a dia e, também, a 
morte de diversos companheiros 
de C)COla e de profissão, assassi· 
nados pelo terrorismo de direita. 

Estudantes e p1 ofessores uni­
versitários, perseguidos pela ul­
trad1reita, também estão se as1· 
lando. A comunidade católica de 
lzabala denunciou a perseguição 
a rellg•osos e o ataque feito a es· 
sa comunidade com granadas. A 
morte de quatro saCE:rdotes cat6· 
licos em menos de três meses 
vem provocando a maior crise 
ermo o Governo e a Igreja desde 
1871, quando um governo hbe· 
ral separou é! Igreja do Estado. 1: 
tamb~m expressivo o número de 
religiosos que está deixando o 
pais. 

O novo v1ce-prtsidente do 
Governo do general Romeo Lu· 
cas Garcia, coronel Oscar Men· 



FILIPINAS 

Contra a Lei Marcial 
donza Azurdia, não é um novato 
em questões políticas: em 1957 
tomou parte no triunvirato que 
assumiu o poder, depois do mis­
terioso assassinato do coronel 
Carlos Castíllo Armas no próprio 
palácio presidencial. Casti llo Ar­
mas foi o l<der da invasão em 
1964 que derrubou o Governo 
Constitucional de Jacob Arbenz 
numa operação organizada pel~ 
CIA e pela United Fruit Com­
pany. 

D A abolição imediata da Lei Marcial através 
de eleições nacionais "para salvar o país 

d_o, ~esastre" fo i exigida por lideres da oposição 
filipina em declara~o pública feita na cidade de 
Manilha. Exigiram támbém a destituição do presi· 
dente Ferdinando Marcos e a substituição do seu 
regime. O documento condena os Estados Uni­
dos pelo seu apoio à ditadura e acusa o regime 
de corrupção, terrorismo e de prática sistemática 
da tortura. 

O Petróleo mexicano 
D Em seu quarto informe anual, realizado 

diante de deputados, governadores, l(de· 
res políticos e sindicais e representantes do corpo 
diplomático, o presidente López Portillo dedicou 
um amplo espaço ao tema petróleo. 

O Chefe de Estado mexicano informou que as 
reservas existentes no pa(s são agora de 60 mi· 
lhões de barris, suficientes para 60 anos. E asse­
gurou que já são produzidos 2 milhões e 300 mil 
barris por dia, o que coloca o México em quinto 
lugar na produção mundial depois da Uniã'o So- • 
viética, Arábia Saudita, Estados Unidos e Iraque. 
Essa produção era a meta para 1982. Assim mes­
mo, o presidente anunciou que, em 1981, serão 
produzidos 2 milhões e 700 mil barris por dia. 
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A poh't ica nacionalista do México em matéria 
de petróleo - iniciada em 1917 quando se apro· 
vou a Constituição - teve o seu grande momen­
to quando o presidente Lázaro Cárdenas expro­
priou as companhias estrangeiras em 1938. O pre· 
srdente l ópez Portillo elogiou no seu informe o 
acordo que seu pa(s assinou com a Venezuela -
outro importante produtor sul-americano de óleo 
cru - para abastecer com petróleo a América 
Central e o Caribe, com amplos créditos e auxí­
lios financiados. Afirmou ainda que este deve ser 
um exemplo para outros países "não só em maté­
ria de petróleo mas também em todos os campos 
do desenvolvimento, do respeito mútuo e da jus­
tiça social internacional " . 

Os recursos petroh'feros permitiram um impul­
so de certos setores que obtiveram menção espe­
cial no informe do Presidente. Assim, foi dito 
que se espera dar ocupação a 2,2 milhões de pes­
soas entre 1980 e 1982, segundo o novo plano de 
emprego, reduzindo-se a taxa de desemprego para 
9,9 por cento. 

Cinco milhões de hectares serão abertos para 
a agricultura até 1982, dando um novo impulso 
ã reforma agrária, com um aumento de 100 por 
cento do investimento público no setor. 

No " sistema alimentar" iniciado este ano, de· 
tiniu-se a meta de 9, 1 quilogramas ao ano para o 
consumo de peixe por pessoa. O plano prevê ain· 
da a criaçJo de cooperativas pesqueiras e a ex-
pansão da infra-estrutura portuária. · 

Dos 68 milhões de habitantes do país, um ter- , 
ço estará cursando a escola ou participando de al­
gum tipo de ensino aberto, afirmou o Presidente. 
Pela primeira vez na história do pa(s, disse ele, to­
das as crianças terão possibilidades de fazer o cur­
so primário que, pela Constituição, é obrigatório. 
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A luta da 
Swapo 

D Violentos combates fo. 
ram travados na regi5o de 

Outapi, na Nam1ôia. quando tro• 
pas do regime de Pretória enfren· 
taram as colunc1s do movimento 
de libertação Swapo. Dois heli· 
cópt~os foram derrubados. Per­
tenciam a uma esquadrilha de sei$ 
aviões que apoia\8 a infanta11a 
sul-aír,cana. Poucos dias antes. 
os patriotas nam(bios tinham 
destru1do um campo situado a 
noroeste dessa 1eglão, que per· 
tenc,a a uma companhia da 
cavalaria sul-africana, onde cap, 
turaram seis caminhões e diver· 
sos materia,s militares. 

O aumento das operações ar· 
macias da Swaoo e a audácia de 
sua~ ,nvestid& demonstram o 
maior desenvolvimento do seu 

pocencial milita, . Num ·comuni, 
cado de 911err a que fal um ba· 
lanço dos últimos meses, a 
Swapo descreve a atual situação 
poli t ico-m,litar, afirmando que 
"está próxima a declarnção uni , 
lareral da independência". 

A vitória do Zimbabwe deu 
um grandti impulso à luta nessa 
colônia alemã, situada ao sul de 
An9ola e ocupclda militarmente 
peta África do Sul. No final do 
mês de julho, toi realizac1a uma 
reunião e,-trnordinária do Com, 
tê Central da Swapo A reunião 
teve uma importância especial 
pela conjuntura em que se reali· 
zou, nurna etapa de ofensiva do 
movimento de libertação A de· 
cisão mais importante do Comi· 
tê Central foi "a expulsão de ele· 
mentos reacionários conduzidos 
pelo ex-vice-presidente da Swapo, 
Mishake Muyongo, que Já há ai , 
gurn tempo trabalha contra a or• 

gan,zação, recebendo instruções 
da África do Sul". "Temos oro­
vas de que Muyongo queria sllpa· 
rar a Faixa de Capriv1 (uma ex­
tensa zona do pa(s) do resto do 
território nacional, opondo-se ao 
princ(p10 da Swapo de lutar para 
libertar toda a Pátria e cr;ar um 
Estado unitário", afirmou Lucas 
Pohamba, membro do Comitê 
Central do movimento Pohamba 
e~teve recentemente em Moçam­
bique para entregar uma mensa­
gem de Sam Nujoma, presidente 
da Swapo, a Samora Machel 

A África do Sul quer dividir 
a Namíbia em bantust6es, no es­
tilo da polít;ca que aplica em seu 
próprio território. A Swapo, no 
entanto, vem se opondo sistema­
ticamente a essa polft1ca. No dia 
26 de agosto passado, foram 
complet.Jdos 16 anos do desen· 
cadeamunto da luta armada na 
Namíbia 

Tanzânia regulamenta investimentos 

D Foram editados na Tan· 
zima. recentemente, dois 

manuais definindo as c-.aracteri's­
ticas que assumirão cs possíveis 
investimentos no pais. A 1ntcn 
cão é a de atrair capitais estran, 
geiros, mas ao mesmo tempo, li­
mitar o seu raio de ação. 

Chamadas pelos seus editores 
de "Manual para investidores na 
Tanzánia" e •· Anuário para a 

, promocão de projetos indus­
tr' a,s", as duas publicações deli· 
mitam os setores da economia 
em que pode investir o capital 
privado, seja em empreendim1m­
tos conjuntos com o Estado ou 
de forma individual. 

~ \1 ' 1 Definem se como "investi· 

l dor", os governos locais ou es-

\\ 
trangeiros. companhias, institui 
ções e indivíduos que deseiem 

l I mvestir capitais ou implantar téc· 
'1 ica~ gerenciais. ~alienta·se, en· , 

tretento. que o fato de não se 
cortar a possibilidade dos ,n~estl· 
dores privados operarem no pa(s, 
de forma nenhurna lmphca no 
abandono dos princ(plos oocialis· 
tas. 

As catcgoriar. de indústrias 
nas qu.>is pode haver mvestimon· 
to cem por cento privado são as 
do setor têxtil, as de tecnologia 
de alimentos e indústrias quími 
cas e de sabão. 

No caso de indústrias que 11 
dem com minérios. açucar, po 
pel, floresta~. o governo primeiro 
analisará as propostas e fará as 
mvestigaçõcs necessárias para es 
tabelecer juint-venturos. 

Outras indústrias, como a de 
carvão. a de produção de gás na 
tural e petróleo cru, as salinas e 
as indústrias vinculadas à defesa, 
além da lldministração pública e 

do transporte ferro\'iário e aéreo, 
devem ser controladas pero Es 
tado. 

O Mrnmro da Indústria, Cleo­
pa Msuya, falando 1-1->r ocasião 
do lançamento dos. manuais, as· 
s,nalou : "Os mvest,mel'tos públi· 
cos cont1r.t.1am sendo o principal 
agente da 1ndustriahzação na 
Tanzânia, mas a empresa privada 
pode complementar cucs es!or­
ços com investimentos na produ· 
ção de bens de consumo, maqui­
naria e equipam1>ntos, industria· 
lização da algumas rnatérias-pri· 
rnas e em alguns sei:ores nos 
quais os bens o serviços públicos 
são m~f1c1entes. 

Este ano. foi lançado na Tan· 
zfinia um plano com prazo de 
vinte anos para acelerar o pro­
cesso de industr,alilação e assim 
estabelece, as bases para a pro­
dução nocional de bens hásicos. 



O isolamento 
de García Meza 

O governo, sem nenhum apoio dos setores da vida 
po//tica, social e econômica do pais. As atividades 

clandestinas da Central Operária Boliviana (COB) e a 
resistência do presidente eleito Hernán Sites Zuazo. 

A instabilidade do regime diante da violência 
indiscriminada e da incapacidade de governar 

í,\j vit6ria militar de García 
/II Meza não tem suporte 

Ll pol<tico nem alternativa 
econômica o que toma muito 
precária a estabilidade de seu go­
verno", aftrmou a Central Operá­
ria Boliviana (COB) no primeiro 
comunicado às suas bases desde 
que passou à clandestinidade. 
Dois meses ap6s o golpe militar 
que depôs a presidente Lydia 
Gueiler, s6 há uma coisa que o 
regime ditatorial pode ostentar: 
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a sua vitória militar. Mas, eviden­
temente, isso não é suflci~nte pa­
ra se governar um país. E ne~es­
sário desenvolver algum proJeto 
econômico, conseguir um respal­
do financeiro e, sobretudo, con­
tar com uma base social e algum 
tipo de estrutura pol<tica que dê 
uma certa estabilidade e perspec­
tivas ao regime. 

A brutalidade dos métodos e a 
inexistência de um critério para 

Renato Andrade 

um projeto político a médio pra­
zo. evidenciaram, desde o pri­
meiro momento, que os golpistas 
do dia 17 de julho eram muito 
eficientes quando se tratava de 
reprimir e assassinar indiscrimi­
nadamente; politicamente, no 
entanto, mergulharam num isola 
mento suicida. Assim, af1rma-se 
com razão que o êxito tático-mi­
litar não poded dissimular por 
muito tempo o tremendo erro 
estratégico das forças de García 
Mexa. Os fascistas de La Paz per­
deram a confiança e a credibili­
dade de setores essenciais do 
país: a Igreja - Cat6li~:1_ e Pro~es­
tante e os empresanos pnva 
Jos. Além disso, cortaram os la 
ços com todos os grupos políti­
cos, além da corrente militar ins · 
titucional, inimiga em potencia 
e, por vezes declarada, dos gol1,. 

pistas. . _ l 
Em sua mórbida fobia anti 1 

esquerdista, os ~guidores ~ .1 
Luis Arce e seus aliados pararml 
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ram os ma.1s execrá­
veis desaunos. l$$O isolou-os de­
fuut1vamente de setores soci.iis e 
de personalidades que poderi.1m 
ser neuttalizados com um .. antu• 
de mais inteligente. 

Diante desse quadro, nio cau 
sou surpresa a atitude da última 
rcunüo de bist>os cat6licos real, 
uda cm Cochabamb;i, que con­
denou energicamente a Junu Mi 
litar num extenso documento· 
• Temos tomado conhecimento 
da dor e da morte violenta de ci 
dadio~ prisões, torn1nu físicas e 
psicol6gius, blit: e roubos, des­
truiçio de estações de rádio e de 
outros bens, perseguições e 
ameaças a pessoi.s sem culpa, de­
missões cm m= de empregados 
e operários, negação de s.i.l,·o 
condutos a asilados cm represen­
tações diplomáticas, confina­
mentos, desterros e outros abu 
sos. Numerosos sacerdotes e reli­
giosas foram dc:udos, ~guns tor­
nu.idos, quase todos submetidos 
a. tratamentos humilhantes. Três 
dezenas de casas religiosas foram 
invadidas, muitas saqueadas. Um 
grande numero de padres e frei­
ras teve que se ocultar devido às 
ameaças recebidas". O documcn 
to da conferência episcopal não 
faz ma.JS que refletir Slllterica­
htcntc as posições do povo catb­
ico e dos padres que tinham e 
·êm uma atitude militante. As 
1omíhas do Arcebispo de La 
'az., assim como os pronuncia 
nentos da Assembléia Pcrma­
cnte dos Direitos Humano~, 
1tegrada p0r pessoas de divcr­
::>s setores do país, circulam 
l.indcsrinamente e fonalecem a 
posição. 

rise no exército 

Os empresários privados - su­
)l"te do banzerismo - sentem, 
ora, que a máfia no poder não 
erece nenhuma perspectiva pa-
seus negócios nem tampouco 

rn um projeto econômico. Nio 
istem pos~ibilidades flnancei­

f_ que lhes assegurem uma pers-
riva de estabilidade empresa-

~ 

rial. Houve e continua havendo 
casos de empresano:. e de proEis­
sion.&is vincul:idos a eles que têm 
sido dcndos por .v.,rios dias. Nem 
os banqueiros, tradicionalmente 
,tliados dos dit.idorcs, acreditam 
na viabilidade do .atual regm1c. 

O :.etor onde a cnse se apre­
senta nuis :aguda é no próprio 
exército. O coronel Vargas Sali 
n:is, ex-comandante de Cocha 
bamba, foi destituído, embor.i 
tenha resistido à decis.io de ser 
enviado para o exterior, como 
pretendiam os militares do Palá 
cio Quemado. Hoje, ele se movi 
menta comodamente pelas ruas 
de La Paz e é ostensivo o seu 
contato com amigos da época 
cm que cr:i ministro do Trabalho 
no governo Banzcr É conhecida 
a sua violenta reação contra o 
cm1ssirio que lhe mandou Car­
da Meza com a finalidade de lhe 
comunicar a sua destituição do 
comando de Cochabamb~. Var­
gas Sahnas o prendeu como res­
posta à destituição. 

O ex-Comandante de Cocha­
bamba expressa, na realidade, to­
da uma corrente milita_r de direi­
ta suficientemente lúcida para 
compreender o erro estratégico 
do golpe de 17 de julho, que po­
de custar caro a toda instituição 
militar num futuro pr6ximo. 

Resistência 

Os partidos poHticos {inclusi­
ve os de direita que aceitaram 
como um m:il menor a campa­
nha eleitoral) também não têm 
sido atraídos pela Junta Militar 
boliviana. 

Dentro desse contexto de iso­
lamento interno, tanto no cam 
po social e político como no 
pr6prio exército, é que os sindi­
catos e a atividade clandestina da 
COB, seguindo uma velha tradi 
ção, estão articulando todo um 
esquema de trabalho que se es­
tende desde os centros mineiros 
aos sindicatos fabris, alcançando 

atr as comun1<lades campone as. 
As resoluções da COB que cir­
culam no meio operário, assim 
como os decretos do governo de 
Unidade Nacional, firmados por 
Hernán Silcs Zuuo, encontram 
um ambiente extremamente pro­
picio. Esse ambiente expressa a 
oposição natural das massas po­
pulares e umbém daqueles scto· 
res que o regime de Carda Meza 
levou .l op<>siçio p0r força do 
seu radicalumo. 

Os asfu:i.lntcs vencimentos da 
dívida externa a curto prazo e os 
vencimentos normais, que se es­
timam cm mais de 30% das ex­
portações, são outros fatores ' 
contra os golpistas. Os banquei­
ros internacionais acabam de 
adiar os pagamentos para janeiro 
de 1981, mas não houve consoli­
dação ou rcncgoc1açào da dívida 
como queriam os militares. 

Frente à perspectiva de um 
difícil e quente verão, os :usesso­
res militues argentinos têm pl:i 
nificado e est.io organizando um 
corpo especial de repressão, cuja 
sede será a cidade de Viacha (a 
20 km de La Paz, centro de ou­
tros reguncntos). Nesse local está 
sendo selecionado pessoal militar 
de alta qualificação em todas as 
Armas. A falta de visio de Gar­
cía Meza, Arce Gome%, Eden 
Castillo e outros, não nos autori­
za a pensar que eles possam ser 
afastados do p0der pacificamen­
te, nem mesmo como resultado 
de mudanças internas nas prb­
prias Forças Armadas, que pode­
riam contar com o bcnepUcito 
de Washington. 

Em resumo· se por um lado se 
pode afirmar que estamos cons­
tatando uma certa consolidnção 
militar dos golpistu bolivianos, 
por outro, a falta de viabilidade 
política e a existência de uma 
oposição extensa e generalizada 
fazem prever a acumulação de 
contradições e uma instabilidade 
que favorecerá, a médio prazo~ 
resistência democrática. U 



O Pacto o Co e Sul 
A participação dos serviços de segurança argentinos 

no golpe militar. O excesso de confiança da esquerda 
depois das eleições. Uma entrevista exclusiva com a 

viúva do general Juan José To,res, presidente da 
Federação Democrática das Mulheres Bo/Jv,anas 

política e <:ultural do país. Em 
julho do ano passado, fizemos o 
primeiro congresso nacional da 
Federação e traçou-se um plano 
de trabalho cultural que abrangia 
todo o país. Na aplicação desse 
plano realizou-se um seminário 
sobre o papel alienante dos meios 
de comunicação e sobre a sua in­
cidência sobre a mulher. Traba­
lhamos nos bairros pobre:., reali­
zamos cursos de alfabetização, 
ensinávamos sobre os direitos 
di. mulher e da necessidade da 
sua integração nas organizações 
:.indicais, sociais e populares. 
Tentou-se conseguir a superação 
soei.;! e cultural d.t mulher traba­
lhadora, operária, camponesa, 
profissional, dona de casa. Pro­
curamos conseguir a sua cons­
cientização como ser social e hu­
mano. 

IB 
areia ~cza ~ão é apoiado 
por nmgucm, somente 
pel3~ baionetas . .• Há um 

rcpúàio total, inclusive da em­
presa privada··. wrmou a senho­
ra Torres em casa de amigos bo­
livianos também perseguidos pe­
la atual ditlldura. E acrescentou: 
"Não há nenhum setor social 
que os ap6ic, sustentando-se uni­
camente pela força das armas. e 
procurando atemorizar e parali, 
sar a resi~tência popuhr. Há mi­
lhares de presos, milhares de pa· 
triocas que permanecem na clan­
destinidade escondidos. A re­
pressão faz opcraçõe~ d1.ma.,, cm 
plena luz do dia, de buscas e 
controle cm todos os b;a1rros, nas 
vias de acesso à cidade, isto é, o 
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governo de Carda Meza se sus­
tenta unicamente apoiado no 
terror policial e militar". 

A se.,il,ora fui acusada pela di­
rad1m1 de quê e."(atamrnte? 

At~ ilgora desconheço a 

acusação oficial que determinou 
a minha expulsao. Mas, extra-ofi­
cialmente, sei que ª. pnncip~ 
acusação ~ sobre a mmha an\'I· 
dade à frente da Federaçao De­
mocrática das Mulheres nolivia­
nas (FDMB). 

E o que é essa orga111z,1ç40? 

É um;i organização de mu 
lhcrcs que trabalhou durante 
dois anos para a imegução da 
mulher boliviana na vida social. 

Apoio 6.nanc:eiio de Videla 

Como a senl,ora caracteriza o 
atual goi:erno boliviano? 

Desde os primeiros dias de ~tembro se encontra no Mé­
xico - expulsa pelo go,·emo Je Garcia Meu - a senhora Ema 
Oblea de Torres. ,iú,n do ex-pre:.idcnte da BolMa general 
Jnan Jo~ Torres, a~-.a!-Sinado nu A1gentina em 1976. Ema tor­
res des'!mpenhava. até n:c:entemen~e em seu país, a _função ~e 
presidente da Federaçj'o Demoaátrca de Mulheres oa Bolívl3, 
uma comhath'a instituiç5o com ntuante participação na ,ida 
polític-a do país, tendo sido ~ma das inren~~doras da gre,-e de 
fom•· cm mn..;.,,;:i que consegwu obter a anistia e o regre~o dos 
exilados no ano pas..~1do. 

Dl. ~dc que a~,;u1niu o seu posto na Federação de Mulh«: 
re:. Ema Torres 1rabalhou intensamente junto à mulher boli­
,ia~n. coutribuindo para a sua tom~<!3 de cons"ii:ncia: .P?r t_o­
dns ns difkeis situações que tem vmdo e pela sua m,ilitanctn, 
Ema Torres~ uma pessoa autorizada a falar de seu pais. 



-•J· 
n 

• a ver a e, este nlo i: sim 
ple~mentc um ~lpe a nu1s dos 
muitos golpes ''h.ibitu~s" que se 
deum na Bolívia. Este é um gol 
pe fascisu que teve e tem .uscs­
sor:imento de sen·iços especi.lli 
udos da inteligência militu das 
forças aimada.s d;a Argentina e 
que t1.Jtl~m tem o ;ipoio finan­
ceiro e cornercfal do go\'erno do 
gcne1al Videla. Esta intervenção 
argentina na Bolivi.i é tio dcsc.1 
~da que podemos vê-1:a clara­
mente nos meios de comunic 
ç.io toulrnente ~oh o controle 
da duadur.i - já que, tanto n.a 
telev1sio estatal como n:u emis 
soras Jc r.idio, sio inúmeros os 
prognmas e filmes de origem ar­
gentina. O pesso;il re$ponsávci 
pela revista aos que saem Jo 
pais, expulsos ou exilados, é 
consrinu'do por agentes policiais 
argentinos !'.a realidade, as ca­
rilcterlsticas deste golpe: militar 
estão n.1qu1l0 que se chamou 
Pacto do Co,i, Sul. Isto não é 
coisa nova. No .1no de 1976, co­
meçar.un as ações coordenadas 

entre as políoas e os exércitos 
dos países do Cone Sul contrO· 
lados por ditaduru militares. Foi 
quando, sob essa coordenação 
supranacional, começaram os as­
sassinatos de patriota~ e de diri­
ientes comprometidos com a li 
bertaçào dos seus povos, como 
o general Prats, Orlando Letclier, 
os uruguaios Zelmar Micheliní e 
Hector Guriérrez Ruiz e o gene­

' ral Torres. O que acontece hoje 
n.- Bolívia é a consolid;ação desse 
pacco .. Basta recordar que no úl­
timo mês de novembro, quando 

lse produzia na Bolívia o golpe de 
JNatu~h Busch, realizava-se em 
Bogotá uma reunião dos exérci 

1tos de toda a América, onde foi 
clara a intenção e os propósitos 
de desenvolverem uma ação co-
prdCJ1ada. uma espécie de cruza­
?.ª repressiva e antidemocrática, l lentro dos objetivos daquilo que 

i .e denomina como a doutrina de 
1 iegurança nacional. E ess.1 coor­
' ~lenação. te~e. o seu primeiro fru 

1 
reac1onano agora no nosso 

2 ' a<s. ., 1 

~ 

,i senl1t>r,t crt 11..i posi;iliilid..i­
de tl,• "'" COIIITa.eolpt', 

- Em linhu gerai~, nio pode­
mos descartar esi:a possibilid.ade. 
As figuras que estão :. frente d:i 
ditadura são muito desprcstigi;i , 
du e sofrem rc5istênci:1 dentro 
do pr6prio eicército. As c.1rac­
tcrísticas um tanto ins6litns des­
ta dicadUJ';\ permitem ,1 ptC\'1s;io 
de que a qualquer momento po­
derão aílorar as disputas inter­
nas, que j.i citistem. Mas. para 
nós. par" a oposição dcmocr.íti­
c:a Jn Bolívia, essa n.io seria a 
mudança li que ólspir;imos. A ver• 
dadeira mudança sc1a a entreg.1 
do governo àqueles que foram 
democraticamente eleitos. isto é, 
o governo de. unidade nacional 
que preside Hernan Siles Zu.-zo. 
Uma simples troca, será um:a tro­
ca entre eles . .. 

Naõ sera previ...Ívcl um co11-
tragolpe de parte cio setor cl,a­
mado "ger<1cional" cm "i11stitu­
cio11al" das !•orças A nnadas? 

- O probl,•m;i é que as Forças 
Armad;is est.io presas à "vertica­
lidade de comando"'. Esses ofi, 
ciais com idéias progressistas não 
têm hoje comando de trop;i nem 
podem se expressar livremente. 
Têm então que admitir esse go­
verno, que s.Jbmeter-se a ele até 
que poss-am rec·Jperar forças, até 
qu~ em algum momento_ - se os 
deucam possam assumir o con­
trole de comandos importantes. 

Um excesso de confiança 

Um tema c1ue preocupa toda 
a América L<Jtina é o que p<Jrecc 
ser uma virh4af impossibilicladc 
ou incapacidade de defender 
cóm êxito as diferentes aberwras 
democráticas ou governos popu 
lares (Bolívia de 71, Chile, Ar-

,gentina, e novamente a Bolívia). 
O caso boliviano atual é rodeado 
do maior dramatismo, pois a pre­
paraçaõ do golpe era pública e 
notória. Quais saõ as razões que 
impediram a esquerda e o gover­
no ele Lydia Cueiler ele tomar as 
medidas necesS4rias para garantir 
o respeito à vontade popuuir? 

- Creii- que houve .Jrn exce$­
sC' de confiança d,. esquerda, fru 
to do cnorrne triunfo popular. O 
que, dc-f.nitivamente, resultou 
numa falsa confiança. Não pode 
mos esquecei que houve três 
eleições { 1978, 1979 e 1980) e 
cm todas elas .1s musas popula­
res se eJCprcssnram, dé maneira 
bem cl.1ra, a favor de um gover­
no popular e democr:iuco. V1 
veu-sc então hoje o vemos 
m3ís claramencc - uma etapa 
eleitoralista, triunfafüta e n.io 
,ei se prcpar.ir,un .i re~istência e 
os in5trumentos necessários p.ira 
:a defesa desse triunfo popular. 

E o Comitê Nacion.11 de Dcfe 
sa da Democracia~ 

- As forças poHticas demo­
cráticas e populues criaram o 
umade. Mas também ali não 
foi estruturada uma organização 
que pudesse atuu em todos os 
campos. Havia um certo temor 
de que .a sua .. tuação irritasse as 
Forças Armad.1s Os altos co­
mandos miliuru qualificaram 
o Conatlc de 6rgão extremista 
quando foi cri.ido, dizendo que 
ele preparava milícias armadas, 
a luta armada, etc. Pelo medo de 
cair no que era qualificado como 
"provocaç .io", os partidos popu 
lares n.io se preocupavam muito 
em fortalecer esses organismos, 
que converteram-se em algo ~cm 
força. 

Quais saõ as raref as prioritá­
rias do momento atuaP 

- U importante hoje para a 
Bolívia é coordenar o apoio ao 
g1>verno de unidade nacional, pre­
sidido por Hemán Sites Zuuo e 
unificar as forças para a resisté!n­
c1a interna. Temos que conseguir 
uma convergência popular e, de 
certa forma, esquecer as siglas e 
unificar a ação d.lS organizações 
operárias e populares para que 
imponh11m o governo de unidade 
nacional, que representa a vont:i 
de majoritária do povo boli\'iano. 

o 



A abertura ameaçada 
As in_timidaç~~s_ e os atenta_dos à bomba contra a redemocratização 

do pais. A opm1ao da Associação Brasileira de Imprensa (ABI) através 
de seu presidente, Barbosa Uma Sobrinho 

00 
cscle que setores demo­
cráticos foram c~nquis­
tando espaços na Vida po-

Htica do país, ameaças e intimi­
dações foram as primeir;.is mani­
festações de uma escalada terro 
rist.i que culminou com a morte 
da funcionária da Ordem dos 
Advogados do Brasil OAB , Ly 
ela Monteiro dn Silv:i, no mês 
passado, quando uma carta-bom 
ba explodiu na. sua mão. O fato 
não ~6 comoveu toda a Nação, 
pela brutalidade e pela morte de 
um inocente, mas principalmen­
te irritou a todos aqueles que de 
uma forma ou de outra estão en­
volvidos na luta pela democracia: 
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d Silva· dOf' e revolta o enterro de dona Lyda 1 
· 

;1 impunidade chegava a limites 
insuportáveis. 

Anteriormente, as ameaças e 
intimidações Já se tinham mate­
rializado cm destruição e bom­
bas. Os principais alvos eram jor­
nais da imprensa alternativa. Di­
versos deles tiveram suas reda­
ções completamente destruídas. 
Criando coragem e cada vez mais 
.iudácia, esses grupos antidemo­
cráticos passaram para a .,gre)sào 
pessoal, como aconteceu com o 
jurista Dalmo Dallari, cx-presi­
den te da Comissão de Justiça e 
Paz da lgrej.1, agredido na porta 
de sua casa por vários homens. 

Impunes mais uma vez, o mé­
todo se popularizou: padres, frei­
ras e populares foram espanca­
dos quando da instalação do Go­
verno do sr. Paulo Maluf, Gover­
nador de São Paulo, na Freguesia 
do Ó, por exercerem o livre di­
reito de se manifestarem publi- , 
camente contra aquela autori­
dade. 

Retomo no Estado de direito 

No entanto, em momento ai-\ 
gum essas demonstrações de for-.1: 

ça conseguiram interromper o.1~ 
trabalho desenvolvido cm prol:,­
do Estado de direito. O próprio'-

~ 9~ 



tG•C 

CO"C 

-,1, 
n 

e o, por 1ver 
~~ vexes, manifestou-se pelo 
prosseguimento da abertur.1 e pe­
lo seu compromisso com a de 
mocracia. B,ncas de jom.iis cm 
diversos Esudos brasileiros fo­
ram atacacks i bomba e ameaça­
das de destru.iç.io maior, caso vol­
tassem a ,·ender publicações con­
sideradas de C!l<Jucrda. 

Explodiram o automóvel do 
deputado oposic10msta Marcelo 
Cerqueira, atacaram a tiros o es­
critório &e advoc;ada do Depu­
tado Afrton Soares. líder do PT 
(Partido do Trabalhador na Cl­
mara, um di.a depois dele ter de­
nunciado, com fotos, a existên­
cia de uma força paramilitar atu­
ando em S.io Paulo. 

Num mesmo dia, três violen­
tas bombas explodir.un no Rio 
de Janeiro: no jornal "Tribun;a 
Operirú", desrr6i a redação; na 
Câmara dos vereadores, aleija o 
assessor do vereador Antônio 
Carlos de Carvalho, na OAB, ma­
ta Lyda Monteiro da Silva. A pe­
ricia indica que o explosivo é de 
um material importado resrrito 
no Branl. No dia seguinte, por 
pouco a Associação Brasileua de 
Imprensa ABI, também não so­
fre os danos de uma carta-bom­
ba. Ninguém é identificado. 

Em Brasília, atiraram no car­
ro em que V1ajava o deputado 
Genival Tourinho (PDT). Quatro 
homens o assaltaram levando 
uma pasta com papéis, entre os 
quais estavam documentos de 
denúncia c~ntra o terrorismo. 

: ompromisso com a democracia 

É nesse contexto e nesse cli­
'na que buscamos a opinião de 
,ma das instituições visadas pe­
-.,, grupos antidemocráticos, a 

5

5 
\ ,BI. Barbosa Lima Sobrinho, 

!U fresidentc, fala do momento 
f 'tWI político brasileiro. 
n 1 
n [ Como o sr. vê a "abertura" 

2 
,' ~ 11 relaçaõ à imprensa? 

~5 ~ 

Nós \'Ctnos a abertura como 
unu conquista provável, uma vez. 
que o prcsider:itc da República 
reconheceu que o Brasil precisa­
va retomar ao n:gime Jemocr5-
ttco que havia abandonado em 
1964. Esse recónhecimento do 
Presidente veio ao encontro de 
todas as lutas que a Anoctação 
Brasileira de Imprensa vmha tra­
vando desde 1'964. Logo que se 
instalou o regime ditatorial, a 
ABI tomou posiç.io e lutou sem 
descanso pau um retomo à ver­
dadeira democracia. Aliás, o pro­
gram" da ABI, quando cu ,lSSU· 

mi, tinha como luta prioritária o 
retorno ao Estado de direito, 

A liberdade de imprensa no 
Brasil parece estar um ta11ro limi­
tada, uma vez q11e o Estado ma­
nipul.i uma verba publicitária de 
muitos milliões de C"4zeiros, que 
t fundamental para o desenvolvi• 
mento da grande imprensa, dos 
grandes jomais. Lssa 11eiculdçaõ 
publicitária poderia estar, 111111tas 
11ezes, vinculada a um controle 
da inf ormaçaõ por parte do Go­
verno, o que seria uma fom1a de 
censura. Como o sr. 11é esta ques· 
taõ? 

- Quando foi criado o Minis­
tério das Comumcações, cu es­
crevi um artigo definindo o meu 
ponto de vista e mostrando que 
se tratava de verificar a opção 
que ina ser adotada por esse mi 
nistério. Porque, se ele uriliusse 
as verbas de publicidade sem fac­
cios~mo, eu compreendia perfei­
tamente; mas se eta para trans­
formar essas verbas num instru­
mento de um grupo de pressão 
para favorecer correntes governa­
mentais, isso, decc:rto, não pode­
na ter a aprovação geral e muito 
menos a boa vontade da unpren­
sa, uma vez que só ina servir à 
imprensa que estivesse à disposi­
ção do governo, ou seja. defen­
dendo os interesses do governo. 

Um esforço 

Mas o sr. aclia que essa situa­
çaõ existe de fato ou não? 

- A liberdade de imprensa no 
Br.isil é m,lis um esforço do que 
uma realidade. É um esforço que 
tem seus pontos positivos, m:is 
que tem também algun~ JSpectos 
negativos, a começar por essa in• 
finidade de procCS$OS que exis 
tem contra manifestações que 
nem ~mprc tivcr.am o intuito de 
caluniar ou de injuriar a quem 
quer que seja. Como St' dá tarn 
bém com um outro aspecto de 
uma outra Uberdade, que é .a in 
viol.abilidade da tribun.a parla 
mcntar, que n.io é respeitada in 
tegulmente. E se nio é respeita 
da integralmente a inviolabilida­
de da tribuna parlamentar, nós 
não vamos irn.aginar que também 
se está respeitando de uma ma 
neira total a tribuna jomalí stica. 

Como o sr. vê a atual Lei de 
Imprensa? 

N6s temos nos insurgido 
contra a Lei de Imprensa e so­
bretudo contra 11 Lei de Seguran 
ça. No momento cm que foi 
mandado ao Congresso o projeto 
da Lei de Seguunça, ja nessa 
ocasião nós fi2.emos um longo es 
tudo da Lei e colocamos nossa 
objeções .a todos os preceito~ 
que nos pareciam abusivos e ne 
gadores dess.a liberdade de ex. 
pressio. Eu não posso compre­
ender por exemplo, .a apreensão 
de jornai!. A apreensão de jor­
naJS feita pelo Poder Executivo é 
uma violação da liberdade de im­
prensa porque. num regime de 
ampla liberdade, o Governo não 
pode apreender nenhum jornal 
sem um pronunciamento do Po. 
der Judiciário. Quando se diz li­
berdade com responsabilidade o 
que se quer dizer, exatamente, é 
que desde que o jornal esteja re­
gistrado devidamente no registro 
cus pessoas jurídicas, ele tem di­
reito de circular; e ena circula­
ção s6 pode ser interrompida 
com uma i~tervenç.io do Poder 
Judiciário. E nesse sentido que 
se pode entender a liberdade 
com responsabilidade, que é uma 
liberdade que tem também que 
ser respeitada pelo poder poll 
tico. 



Como o sr. a11<1lisaria o papel 
da imprensa altrmativa 11esse 
contexto? 

Essa é uma outra tese que 
n6s defendemos aqui de maneira 
intransigente. N6s achamos que 
s6 há m,erdade de imprensa com 
a existência. a presença e a ação 
de imprensa :llternativa. A opi­
nião se divide em vários setores 
e se alguns desses setores têm a 
oportunidade de se manifestar e 
se organizar através de imprensa 
de grande circulação, existem 
outros ~tores de opinião que 
também têm o direito de se ma­
nifestar. 

Todos devem se manifestar 

Na s11a opiniaõ, a imprensa al­
temativa estaria cumprindo bem 
o seu papel? Como o sr. explica­
ria os atentados às bancas de 1or­
nais e às redações de vários jor­
nais alternativos? Seria fruto da 
sua competéncia ou da sua m­
comprtência? 

- Acho que a imprensa alter­
nativa está cumprindo o seu pa­
pel Nesse ponto eu nunca esque­
ço a lição de D. Pedro li. Quan­
do ele escrevia conselhos à Re­
gente, no momento em que ia 
para a Europa e o governo passa­
va a ser exercida pela sua filha, 
dizia que ela devia tolerar os ex­
cessos da imprensa, que muitas 
vezes eram desabafos da oposi­
ção, mas que não mereciam ne­
nhuma repercussão maior por­
que, se fossem injustos, cairiam 
por si mesmos e se fossem justos 
estariam atendendo ao dever do 
próprio jornalismo. 

Os .&tentados à bomba são 
ações de terrorismo que estão se 
expandindo de tal maneira que, 
de 1968 até hoje, já se registra­
ram no Brasil mais de 70 atos de 
terrorismo contra diversas enti­
dades e associações. Esses atos 
visam o quê? Visam organizações 
como a Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) que não está fa­
zendo mais do que cumprir com 
o seu dever. A OAB pertence, 
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Barbosa Lima Sobrinho: de 1968 at6 hoje foram registrados mais de 70 atos 
de terrorismo contra entidades e associaçõe$ 

por lei, ao Conselho de Defesa 
dos Direitos d.& Pessoa Humana 
e, portanto, se pertence por lei a 
esse Conselho, tem a obrigação e 
o dever de se manifestar tod.& a 
vez que tiver pela frente uma 
violação desses direitos da pessoa 
humana. Como explicar o fato 
de uma organização que está es­
tritamente cumprindo o seu de­
ver seja atacada por bombas, não 
só por essa recente mas por ou­
tra que lá explodiu há alguns 
anos, num tempo cm que nós 
também sofremos aqui na ABI 
um atentado à bomba. Nós tam­
bém não fazemos mais do que 
cumprir o nosso dever, uma vez 
que fazemos parte do Conselho 
de Defesa dos Direitos da Pessoa 
Humana. Temos que estar Vlgt· 
lantes e acudindo a todos esses 
direitos que por algum motivo 
sejam violados ou que sofram 
qualquer ameaça. 

O sr. acredita que o govcmo 
está completamente inocenre 
tiesses episódios? 

- O presideme da República 
fez. declarações tão peremptórias 
que eu não vejo como duvidar 
delas, mesmo porque não me pa­
rece que a pessoa do presidente 
João Figueiredo seja um homem 
que oculte pensamentos ou que 
tenha atitudes hipócritas ou de 
aparências. Ele me dá a impres­
são de um homem realmente sin­
cero. Cr~io que ele deseja apurar 
e evitar daqui por dimte esses 
atos de violência. No entanto, 
ante a opinião dele e a realização 
dessa opinião através dos órgãos 

'de repressão há uma grande dis-
tância pois os órgãos de repres-1 
são costumam criar todos os obs­
tácu los à aptµ,1ção de atentados 
em que eles ou seus amigos dis- , 
tantcs estejam de qualquer modo 
envolvidos. Essa é uma experiên­
cia que se pode ter à margem de · 
todos os processos policiais no 
Brasil. porque não são raros os · 
processos policiais que se organi-: 
zam, mais preocupados em casti.,': 
gar a vítima do que ao verdadci ,' 
ro culpado. [ 

~ 
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Multinacionais: 
o perigo também vem 

do Oriente 
Um projeto agr(cola destinado a internacionalizar 500 mll quilômetros 

quadrados, quase 7% do teffitório brasileiro. O veto do Instituto de 
Planejamento Econôm,co e Social (IPEA) e os grandes interesses que 

estão por trás da iniciativa japonesa 

Hélio Duque 

1 
1,, outor • deputodo federal d8 oposiçfo, pelo PMOB (Partido do Movimento Oemoc:rlluco Bra1ilelro) 
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m 
território brasileiro cn­
contr.1 se invadido pc!as 
corpor.1ç~cs mult1nac10-

n:tis em todos O) seus ~etorcs di­
n.inucos. Em relação à propne 
d.ide da terra, 10% ê a áre.i J:Í ti· 
rnlada na posse de rmpre~as mu). 
un.icíonais. Com o agrav.uitc de 
que nistcm 30 mil declar.içt.es 
de posse da terra :1inda não devi 
damente cad:utrada, junto "º 1 n­
cra (Instituto Nacional de. Colo 
nização e Reforma Agdna). A 
isso, some se uma brutal concen­
tração da posse e:..prcss:1da no 
fato de que 1,7% da popul.içáo 
detém 52% do total das terras 
brasileiras. 

No campo, perambulam os 
exércitos de miseráveis, hoje 
compostos por um contingente 
de mais de l O milhões de desem­
pregados rurais. Esse número 
aumenta diaiiamcnte, a pattir do 
instante cm que se impôs ao Pa (s 

uma agricultura de exportação, 
com a implantaç5o de uma sofis­
ticada técnica produtiva, através 
do fornecimento de instrumen­
tos poupadores de mão de obra, 
pelo lado dos insumos qu{micos 
e mecânicos. Eles são fornecidos 
num ciclo de permanente depen­
dência por empresas multinacio­
nais que assim, dentro do mode­
lo da agricultura conservadora 
que passamos a praticar, assu­
mem um efetivo controle da si­
tuação. Faltam os produtos bá­
sicos, como arroz, feijão e milho, 
responsáveis no ano passado por 
importações da ordem de 320 mi­
lhões de dólares. Em 1969, quan­
do a população era de 90 milhões 

• de habitantes, produzimos 2,22 
'{lil toneladas de feijão. Em 1979, 
qbando a população atingia 118 
milbõcs de habitantes, a produ­
ção decresceu p:ara 2,17 mil to­
neladas. 

A terra, que já é concentrada e 
mal utilizada, passa a servir aos 
dc$(gnios exportadores das mul­
tinacionais que começam agora a 
ocupar espaços na própria frente 
produtiva, não se contentando 
mais cm ter o dom(nio do forne-
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cimento dos inbumos !.>as1co5 
do fluxo de comercialização. 

Perigo oriental 

Vem e.lo Oriente, mais prccisa­
mc!}tC do J apãc, a nova estrnté­
gia po~t:i cm prátic;, pelo capit.-.1 
estraf\&C'iro. Com a conivência de 
expressivos setores do próprio 
governo, a ação dos japoneses -
através da Japan Internacional 
Corporation Agency, otganiza­
ção do ptóprio governo do Japão 
d:1 lnternational Ocvelopment 
Cen ter of J apa n, e da J apan-Bra­
zil A&ricultural Dcvelopment 
Corporation, formada por em­
presas r pessoas f<sicas do Japão 
- mostra o nível de dependência 
a que chegou o Brasil. 

Além da ocupação de áreas de 
terras cm várias regiões do Pa(s, 
os nipônicos empreendem uma 
vigorosa ação destinada a inter­
nacionalizar o equivalente a qua­
~e 7% do território brasileiro, na 
região do cerrado e no centro-oes­
te, pr6A imo a Bras()ia. 

No Parlamento, o fato Já foi 
denunciado, mostrando que o 
Brasil não pode aceitar a interna­
cionalização de uma área de 
500 mil quilômetros quadrados, 
da qual fazem parte as regiões do 
Triângulo Mineiro, sul de Go~s e 
a região de Pirapora, cm Mmas 
Gerais, com a ocupação, por gru­
po> japoneses que produziriam 
soja, milho e sorgo destinados ao 
mercado externo. É o que prevê 
estudo elaborado pela "Japan ln­
ternational Corporation Agency", 
já entregue ao governo Figueire­
do, de acordo ~om ao vontade 
da Agência de Cooperação Inter­
nacional do Japão e do Centro 
1 nternacional do Desenvolvimen­
to do Japão, órgãos contratantes 
do "Estudo de Desenvolvimento 
Regional de Três Estados: Espfri­
to Santo, Minas Gerais, Goiás, 
República Federativa do Brasil". 

t mais um escândalo. Jnsritui­
ções japonesas já contratam a 
elaboração de estudos para ocu­
pação de vastas áreas do nosso 

co11cepç.ío trilateral. O estudo 
foi elaborado por onze técnicos 
japoneses, que são os Srs. Chuji­
ro O:zaki, Yuji Nakajima, Takashi 
Sato, Hítoshi Yana.sc, Naohiko 
Toda, Masamitsu Totiyama, 
Hiroshi Yamamoto, Noburu 
T ak.ebc, Kiminari Tachiyama, 
Fumicatsu Tachibana e Tetsuo 
\Vakui. além do brasileiro Mário 
Bhering, representante dos Esta­
dos analisados pelos nipônicos. 

O objetivo central é, como 
diz o estudo da "Japan Agcncy", 
na sua p~gina 2. "Atribuir com­
petiVJdadc internacional à maci­
ça quantidade de produtos agrí­
colas dela provenientes e embar­
cá-los p.ra os grandes mercados 
externos de cereais, através de. 
instalações portuárias localizadas 
nas proximidades de Vitória, no 
Espírito Santo". Na página 5, 
diz: "Há necessidade de encon­
trarem-se meios que possibilitem 
a plena utilização das potenciali­
dades agrícolas da região do cer­
rado, transformando-a em um ce­
leiro capaz de alimentar uma 
importante fração da população 
mundial, e com o propósito de 
aumentar ainda mais a importân­
cia da posição ocupada pelo 
Brasil dentto do cenário interna­
cional". 

Quanto aos meios de trans­
porte, afumam na página 6: "me­
tade da rota (cerca de 500 km) 
a ~er percorrida pelos produtos 
agrícolas até o porto de Vitória, 
no Estado do Espírito Santo, é 
coberta pela moderna ferrovia 
da Companhia Vale do Rio Doce, 
que é dotada de uma grande ca­
pacidade de transporte", 

Além da Companhia Vale do , 
Rio Doce (CVRD) no trecho V_i· 
tória-Nova Era (MG), os demais 
roteiros pua cobrir o corredor 
de exportação nipônico se~ 
cobertos pela Recle Ferrov1ana ., 
Federal (RFFSA), _garantindo . 
transporte rápido, seguro, está- \: 
vel e barato aos produtos a se- 1. 

rem e.."tportados. 

•m 
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'\3 verdade, o que o Jap.io de. 
sc1 .. e um grinde encb.\e agricob 
n;a rcgi.io .. cntr.il do Pai~. com 
um corre-dor de exporraçiio prc­
fcrcn-.i I de nui~ de mil qu1ió­
metro> por onde escoana a fan 
ta<tic.1 pn.xlu,;.io de ~r.1os vrnda 
do~ ccrudo~, com d~,tino .m 
merc;ado3 c,cerno,.. e<pC<:Mlrncn• 
te o me-reado japonê~ Foi íiudo 
o ano de l 9º0 como limite p.11:i 
o projeto 11kan,:.r seu dcscn\ol­
, unento ma,, 11centuado, com .1 

e,plor.aç:io do$ prmlutO) agrico­
b, ôngm.inos da árc ocup.1da, 
discipJin,d.11ncnte definida como 
área A e: B. 

O B~~il cntrari.t com tudo e. 
sem dú, id.i, x:rá prejudic.,do se 
viabilizar ui projeto. A entrega 
de ,ua soberama e a muul.1ç;io 
do no, o rcrntóno. ;afetando d 
rctameri:c a prépri.i scgur:inç1 
nac1011:il, eis o que ,cri.i um 
Sre.a sob controle produtho alo­
cado ao mercado i111crnacional 
Acrcsccn,c- se que tod,t) as do.. 

tll·l·~trutu,., c;ibe1 i.1m 
.io P.iis. al~m de incentivos v.tri,1, 
do,-. 

Ainda a rc~pciro dos in\'esti 
mcnto) de inli-.t estrutura. diz. ,1 

"Jap.111 Agcncy ", nJ5 pág>, 12 e 
1 \: "Em princip10, •~to pnde ~er 
conseguido atr,1,~~ d, 1:ri.1ç:io de 
lazend.1s de: gnindt• por te ,1 serem 
r:1.plon1d1h com menr.1hd.idc cm 
p1,·s;iual. bu~,·.,ndo u,ufruu dr 
tod.i, ;is v.mt.igcns oferecida~ pc 
la csc.11.1 de :;uas atividade,. Ê 
t;1111bém rcconwndávcl c1i.uem• 
se parnlebmcnte fazenda~ de pt· 
queno e .médio porte, lun_cionan 
do cm ~•stcm., dl· opt•r;iç:w cole 
civa, sob uma or ient.açiio t: cnic.1 
e apoio ~guros pvr parte d,,s .au, 
coridades··. Mais .-ibaixo, nessa 
mc)ma página 14, ad, ogam me 
d1JJ~ ihcais rcl,Hiv.1s ;i aquisiç.io 
de tcrr.as. créditos e ouu as for­
mas de inc, nti\'o. 

Contra a proposto 

Logo que a ' 1J.1p.111 lnt,·rnacio 
n::il Co1por:1tion Agenc> •· oficia­
lizou o ,cu c~rudo, o lnsti1uto de: 

o outro lado 

111.inejamento éconõmico e So­
ci.11, 6rg-:io da Sccrcuria de Pia 
nej,unento da Presidêncm d ,1 Rc 
públi1:a, vetou os te rmos d.i pro 
posr;i, dcs.1conselh.ando o Brasil 
a nceit,lr a oc:upaç,io do) cerra 
dos, dt· i1co1do com ,1 proposta 
japones., O ln~tituto .iOrmou, 
cm !iêrio e fundamcm.1do rel.i16. 
rio, que .1 propo)t.a era temerá­
ria e: nOCI\J ao nosw Paí~ Num 
de seu< trecho) dizia: "No cntan 
to, e~t.Í prevista no e~LUdo ampl.i 
tonce~'>io de subs(dio, ao trans­
porte p.ar., tornar compcmivo o 
preço fu1al Da mc•mJ íorrn.i f 
sugc:rido que todos os invcsurncn­
tos reali".ido) •c:j.im foito~ pelas 
comp.mhi.1~ Íerrovi.írias envolvi 
d.is, parn n.io onerar fin.inceirJ 
mente a.s rcfcrid;1s comp.inhia e 
nJo elevar os fretes pois, do con 
erário, os preço~ de produto~ 
n;to •criam atrativo~ p;ara o~ 
compradores, isto é, os próprios 
j,1po11<:)cs). Efetivamente, o que­
se posml1 $ão subsídios .am im 
porudorc<", E co111 inu., "Ü) 
ônus decorrentes de~ 1 ernp1c1t 1 
d.i s..io: co11tr.1i1 m.m cmprén1 

da verdade 
tãrêeão muno 

Receba terceiro mundo por um ano pagando apenas: (assinale com um "x'') 
1 0 Cr$ 900,00 O Cr$ 1.200,00 (mais o Gula do terceiro mundo) 

1 Nome 
Endereço_ 

. Bairro __ CEP 

.1 Cidade Estado 
1 Data / / Assinatura 

: Preencha e envie hoie mi!smo este cupom, anexando cheque ou valor postnl em nome de 

1 ~ editora terceiro mundo ltda. 
1 Rua da lapa, 180 • Sobreloja ·A" • Telefone 242-1957 • Rio de Janeiro 
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mos no extt•rior tbancos japone­
ses), ocupar uma extensa área, já 
muito valoriuda, apenas com 
produtos para exportação e, o 
que talvez ,eja o mais importan­
te, além de climi.tiar outras alter­
nativas de exploração, intensifi­
car o êxodo rural". 

O estudo do 1 pea não mereceu 
do Governo a importância devi­
da, pois existem grupos de Lecno­
cracas desejosos de viabilizar o 
projeto. Em certo trecho, o lpea 
demonstra que a concentração 
da terra, como desejam os nipô­
nicos, seria fatal, com graves re­
flexos sociais: "Sob este ponto 
de vista, o projeto da "Jica" 
ap1escnta um pecado original -
desocupar, desempregar e expul­
sar trabalhadores. Por causa dis­
so, ele vai de encontro não s6 a 
essas necessidades nacionais mas, 
até mesmo, a um programa e,pe­
cial do Governo para a região". 

car, etc; 
eucalipto e outras espécies de 

ciclon.ais curtos com raízes pro­
fundas". 

E continua: "Reservar esta 
área, com imenso potencial, para 
a produção exclusiva de grãos 
para o mercado externo tam­
bém não pode interessar ao País. 
Isto seria o submetimento às 
condições monopolistas ou oli­
gopolistas vigentes internacional­
mente, na medida em que não te­
mos controle sobre o mesmo". 

As razões técnicas produtivas 
foram todas rechaçadas pelo pró­
prio l pea, mas o seu trabalho 
não está recebendo dos tecnocra­
tas do Planejamento e setores 
aflns o nível de importância fun­
damental que detém. 

Com efeito, como a memória 
nacional é muito fraca, é preciso 

como, por exemplo, a viagem, 
no fi.nal de fevereiro último, ao 
Japão, dos srs., Akihiro lkeda, 
assessor econômico do Planeja­
mento e Paulo Yokota, do lncra, 
não estaria no bojo de negocia­
ções envolvendo essa área? E é 
bom não esquecer que o minis­
tro da Agricultura, Amaury Stá­
bile, é integrante do staff da 
Sharp, subsidiária da "Sharp 
Corporation" que tem sede em 
Osaka. E ainda mais: a recente 
viagem do ministro dos Transpor­
tes, Eliseu Rezende, ao Japão 
não teria sido para tratar dos 
aspectos de transporte em rela­
ção ao projeto japonês no cerra­
do? 

Mais um capítulo do entre­
guismo e subserviência ao capital 
estrangeiro, que o estado autori­
tário, num desrespeito à Nação, 
pratica. O 

Apela o lpea para o caso con­
creto do cerrado brasileiro que 
pode e deve ser repensado cm ní­
veis de ocupação compatíveis 
com os interesses nacionais, mos­
trando que a solução que o Bra­
sil <ieve implementar é de desen­
volvimento de projetos, onde a 
reparrição da terra esteja presen­
te, ao lado de um planejamento 
agrícola que ajude o País a alcan­
çar a auto-suficiência em vários 
itens da noss.i pauta de consumo . 

Locellz11ç4o nos Estad0$ e ,rea do projeto 

O lpea mostra a saída 

E mostra a verdadeira saída: 
"Nos dias de hoje, com a técnica 
disponível, pode-se produzir no 
cerrado, obedecendo à aptidão 
do solo e através de sistemas de 
produção consorciados, para os 
quais as empresas associativas 
são as ma.is habilitadas, o seguin­
te leque de culturas: TEMPORÁ­
RIAS - arroz, feijão, soja, trigo, 
milho, sorgo, mandioca, algodão, 
mamona, etc.; PERMANENTES 
- café, babaçu, frutas cítricas e 
inúmeras espécies frutíferas que 
poderiam inclusive ser utilizadas 
para o reflorestamento; SEMI­
PERMANENTES- cana-dc-açú-
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CO"t 
COI'!( Aspectos da literatura 

argelina 
O sentimento de libertação nacional nos contos e 

romances. A língua francesa a serviço da divulgação 
da revolução ''A Cnsálida", de Aicha lemsine, uma 

história femmista, a única obra em llngua portuguesa 

( 



~ 
m maio ele 194 5, a vas­
ta tragédia conhecida por 
por Sétif, Guelma, Kerra-

ta {ou seja, os massacres que as 
tropas colonuis desencadearam 
para reprimir manifestações po­
pulares que saudavam o fun da 
Segunda Guerra Mundial e tradu­
ziam o renascer dos sentimentos 
nacionalistas argelinos), foi um 
marco determinante para o na,­
cimento de uma literatura argeli­
na de combate, uma data-chave 
para a tomada de consciência de 
todos aqueles que, impregnados 
pelo ensino humanista dispensa­
do pelo poder co1onia~ acredita­
vam na humanidade do colonia­
lismo. 

Essa data foi também decisiva 
para escritores como Malek 
Haddad, Mohamed Dib, Assia 
Djebar, Aicha Lemsine, Salih 
Kharafi, Abb EI Hamid Ben 
Haddouka e tantos outros que, 
anos mais tarde, iriam clamar a 
indignação de todo um povo, 
para afirmar uma personalidade 
que lhes fora negada pelo colo­
nizador, dunnte mais de um 
século. 

Malek Haddad 

Nascido em Constantine, no 
dia 5 de julho de 1927 e faleci­
do em 2 de junho de 1978, Malek 
Haddad fazia parte dessa geração 
de intelectuais que cursaram uni­
versidades francesas, no final dos 
anos quarenta. 

Poucos anos mais tarde, os 
movimentos revolucionários do 
seu país, afogados em sangue, 
fazem-no lançar-se numa luta 
sem tréguas, cujas armas eram os 
seus romances e poemas. 

A revoluçio tinha necessidade 
de homens e particularmente de 
intelectuais nacionalistas, since­
ramente empenhados, capazes de 
contribuírem com as suas pró­
prias armas. 

Escrevendo em franc:Es, Malek 
Haddad, como tantos outros es­
critores argelinos do seu tempo, 
tinha, no entanto, a consciência 
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da contradiçio ut nca resu 
da na expressão "escritor francó­
fono". 

Ao mesmo tempo, ele revela­
va a coragem que um argelino 
poderia ter para enfrentar o ocu­
pante, usando do instrumento 
lingU {stico imposto pelo coloni­
zaJor para fazê.lo dobrar às suas 
idéias e lhe revelar a inabalável 
determinação de todos aqueles 
que se empenhavam em recupe· 
rar a sua personalidade, há tanto 
tempo humilhada. Além disso, 
Malek Haddad, como os escrito­
res argelinos da época, viu-se 
privado de escrever na sua pró­
pria língua pois estaria condena­
do a não ser lido no seu próprio 
país, devido ao grande índice de 
analfabetismo do seu povo. 

A língua francesa foi instru­
mento que lhe permitiu servir à 
revolução argelina, divulgando-a 
ao mundo. Por isso, ele diria: "a 
Hngua francesa é o meu exfuo". 
No entanto, Malek Haddad, ape­
sar de escrever em francês, era 
um escritor argelino pelo seu pen­
samento, pelo lirismo peculiar, 
por todo o trágico expresso numa 
reflexão íntima e profunda. 

"Le Malheur en Danger" é a 
sua primein coletânea poética, 
publicada em 1956, que, pela 
sua força lírica e trágica, revela 
um poeta autêntico fazendo lem­
brar o grande Garcia Lorc:a. Se­
guem-se os romances "La Der· 
nie.re Impression", em 1958, "Je 
t'offrirai une gazelle", em 1959, 
"L 'hleve et la leçon ", em 1960 e 
"Le Quai aux fleurs ne ré pond 
plus", 1962. 

Em todas estas obras, Maiek 
Haddad revela a tomada de cons­
ciência ele um país, que gerava a 
luta pela libertação nacional 

Fecha a sua obra com a cole­
tânea _poética ·~e t'~coute et je 
t'appelle". 

"Le Quru aux Oeurs 
ne répond plus" 

Esta obra, publicada na Edi­
tora Juülard em 1961, foi o últi-

Fala da tomada de consciência 
dos intelectuais argelinos saldos 
das escolas francesas: um escri­
tor, Khaled Ben Tob~ deixa a 
Argélia ocupada para, na Fran­
ça, exercer a sua atividade de po­
lítico consciente junto aos movi­
mentos de lib~ção nacional na 
França. A{ reencontra um velho 
amigo francês, nascido na Argé­
lia e que se tornara um bem su­
cedido·advogado. 

Khaled recorda esta amizade: 
"Aos 17 anos a amizade quer 

dizer alguma coisa. É lirismo. 
Esta amizade nasceu como um 
pássaro, sem fazer bamlho, timi­
damente. Era gentil e medrosa 
como um pássaro. Mas os páss~ 
ros de 17 anos têm um desejo 
secreto de se tornarem águias. 

- A nossa amizade é histó~ 
cal disse Khaled a Simon. Conh~ 
ces o meu poema "Écoutez Var­
sovie devenan t polonaise? ". 

- E" também faço poemas -
respondeu Simon. 

Aos 17 anos há necessidade 
de títulos. A inocência tem as 
Sllas formas de nobreza. Ela exis­
te, afirm~se antes de se tomar. 
Na verdade, as carroças só são 
belas q"ando vaõ à frente dos 
bois. 

E depressa a Argélia associou 
estes dois Lindos pássaros. Eles 
naõ foram Jguias, mas simples 
rouxinóis. 

Bravos rouxinóis de se~nda 
classe. Até o dia em que Hm de­
les decidi" calar-se. É ;_reciso cui­
dado com os rouxinois que can· 
tam. É preciso cuidado com 05 

rouxinóis que se calam. 

De q14aJquer modo, um e 01•, 

tro saõ infelizes. 

Mas só um tem má consciên. 
ria e naõ merece a noite." 

Então, em breve, Khaled ver 1
º 

fica que nada resta dos antigc~ 
ideais da juventude a Simof 
agora restituído à sua verdadeii 
identidade. . 



Este é o primeiro elemento de 
rupni.n. 

Outros \'ir:io, mas o mai,- dolo­
roso foi constatu que a ~,1a pró­
pri.t mulher, Ourid11, cuiu 11 ele e 
à pittia, ligando ~ a um ofic1.1l 
frmoês 2 quem pb~\'a inform.t 
ções. E. no entanto, a&cabou por 
p.g,u com a morte. Entiu ocorre 
a <ksciJa aos infernos. A ruptura 
fmal. Khaled Bcn Tob.il iria cn­
tn.r \'olunurumcntc nessr outto 
Mundo, nesse velho mistério, 
para acertar as contas. 

Contasa6nal de quê? De Ouri­
da ter sido fruto de uma alicna­
ç.io e de ter morrido na idade 
das ros.u, como tantos ourros ar­
gelinos que morreram e viriam a 
morrer -ainda sem ter tido a possi 
bilidadt- de erguer dentto do seu 
povo uma sociedade assentada 
em bases de dignidade e de res­
peito humano? 

Mas "Le Quai aux Flcurs ne 
repon~I plus" n:lo é só uma hi:r 
t6ria. !! t.1mbê111 um.1 reíle:ot:lo 
prática como ilustra o ,cguintc: 
h~AtO: 

J "frt: r .: t·in·c ll1en:r, C/Uf'f diur, 
mm/ar, Klmlcd Be11 'J'ol>al rr,t 
ape11as fid .i .ma i11fci11ci<1. Vi:itt se 
(/li<'. de era pt1triottt. l:ra tal11c•: 
,•e.r.i..idt.i-o, tall'e: falso. ,-l politi 
ca .iborrecitt•O como, 11a escola 
primária, as liçcks Je cáln,lo. 
Era Ar,'?eli,ro porque se S<tbia o.1r­
geli110. E:ra argeli,w porcl'"' dois 
e dois ..ao quatro e, alias, nada 
proi•a a t•t>racidaclc desta opera­
ç.iõ. 

Disseram a K.Jiah•d Ben Tobal 
que nos "1,1aqu~ '', n.u prisões, 
lior1Hc os se11s poemas. Ele naõ 
senre ne11/1uma vaidade, nenlm­
ma alegria com isso. Mas medo! 
Um medo ele pci11ico. f'st,uá ell' 
à altura dos l1ome,1s, das suas 

ex11l,,sões cl.l s11c1 l't>caçai:1 i11stó­
ric,1 ~ Sabc•r,i eh• ter 111cdv como 
eles tc·111 medv, saberá deçpre.zar 
o l1rroínno cl.t mesm.i fon11a 
C'01t1C> eles próprios (f?noram 7uc 
sai, l,er<>is? S,,da é S(!r um 10-
mem. 1,lt1dt1, absnlu ta111e11te 11atla. 

,\f.ts, sc•r /11111:,mo, <'ÍS o cliffril, 
elç e> C!Stt'11ci<1I. 

1: a p,ítria 11,io se apre11clc <o­
mo 11111a líçctõ ele cálculo, 1wõ se 
explica, ,,,iv se ro11td. I::.' f>t•u.s na 
sua falt,t ,1pare11te ele ~{?1taldade e 
Je peciai!<>,f?ia. deixa os /1ome11s 
so:i11l1os, abanei ema-os ao sru l111-
111,mismo ,111e nem sc111pre é l111-
ma11iclade. E ~us pem1itc aos 
l1ome11s emprl'g,ir grandes paltJ­
a•ras. 

M.zs q11<111d,, d,•s p.1rtirt m, os 
mo11.stros, os monstros sul,11lter 
110s e os r11O11stros 011i11ott ntes, 
os mo11stros cot,clianos, os mons­
tros que ,iao ,e pc1rece111 com 
monstros e que soo todos l1e11efi 
c1ári<>J a um Jl''w diferente, sem 
dúl'i,/4, mas todos brneficíJri<>s 
da mcmstruo~iclctde colo11ialisto.11 

partir.iõ tvclos, ir-se-Jo todos em, 
bora, naô restará noclt1 deles nas 
n«u ele Cvnsta11ti11e, nos maquis, 
nas prisões - os maq11is tomad,,s 
prados, as prisõer i•azias mas 
quando eles pamrem, eles pa1ti· 
raõ tndos, e ficaraõ l,ome11s, 
essas crianças fabulosas, essas 
criançc1s que nan viam muito cla­
ro, mas que vi,11n muito /011Ke, 

Fi(ará o amor e o 111eni110 que 
naõ ma,s tera fome, nem frio, 
11cm rrrcdo e que upc11as cleixará 
ele S<Jber recorc.Lu-se. 

A 111011110· virá. A Argéli,1 que 
se i11s11l ,,, em toei os os gestos q110-
ticlia11os recordará que tl discór 
dia ,iao ,11uce 111mc11 de um mal 
e11te11clido mos do desconheci­
mento e tio desrespeito. 

Um dia, ,,irt1c> tempos tao be­
los que l'ics dC'ixarao a própria 
casa e ímo embora. Pois qu" se 
,,aõl 



"A Crisálida" 
de Aichn Lemtjne 

"A Crisálida" de Aicha Lem~i 
nc é o único rom,mcc argelino 
traduzido em português, por Ma 
ria José Marinho, e publicado em 
Portugal pela Livraria Bertrand, 
em janeiro de 1978. O o igin1l 
foi traduzido dn edição fr.mce a 
das Éditions rfes Femmes, P:m , 
de 1976, e constitui um docu­
mento desse período de transi 
çiio em que mulheres e homens, 
pela força das circunstâncias, se 
uniram na luta comum pela in 
dependência. 

Trac:i-sc de um romance femi­
nista extremamente ousado da­
dos os condicionamentos existen­
tes no mundo árabe cm relação;\ 
mulher, onde da é ainda con i­
derada como um tesouro, que te 
gu.irda, talvez como salvaguarda 
da família. 

A escritora abre o romance 
com duas pas:..1gens do Alcorão, 
bastante cíucidativas para a com 
preensão de toda a tcmánca que 
ela vai defender. 

"Alguns corrompem o senti­
do das Escrituras pretendendo 
nos fazer crer que é isso o verda­
deiro. Dizem que é a palavra de 
Deus, mas não é. Pregam uma 
mentira ao Altíssimo e sabcm­
no". 

Alcoraõ: Versículo 72. "A Fa­
mília de hnram em Medina ". 

"Quando medirei; mede com­
pletamente. 

Equilibra a balança e assim 
cumprirás as leis da justiça e da 
honestidade". 

Alcora-o: Vt>rsíc11lo 37. Via­
gem Noturna em Meca". 

Estes dois versículos do Alco­
rão poderão servir de reílexào. O 
primeiro para um passado que se 
pretende pôr cm caus.i e o segun-
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do para um presente que se pre­
tende pôr cm ação. 

Aicha Lemsine escolheu ce>­
mo título da obra, "A Crisálida", 
que significa a ninfa das borbole­
tas. 

Então, a escritora compara a 
mulher argelina antes da indepen­
dência a uma borboleta que ser­
via apenas para adoçar o lar e a 
sua vida girava à volta do pa.i e 
depois do marido, que dela po­
d ia dispor, repudiando.a ou im­
pondo-lhe a presença de outras 
mulheres, impedindo-lhe o ace~ 
so ao mundo exterior, confinan­
do-a ao universo fechado da vida 
de famHia em que os nascimen­
tos, o~ casamentos e as mortes 
eram as únicas variantes de uma 
vi<l! pa.itada por normas ances­
tr,us de comportamento. 

Todo este enclausuramento 
da mulher era justificado por 
uma interpretação errada da reli­
gião. Por isso, a escritora cita o 
vcn(culo 72 do Alcorão. Contu­
do, a independência da Argélia e 
as lutas que a antecederam fo­
ram decisivas para o despertar de 
uma nova geração que reivindica 
para a mulher os seus mais legíti­
mos direitos. 

Malikn, uma mulher argelina 
heroína de "A Crisálida" 

"Malika pensava na tomada 
de consciência das mull,eres e re­
via a atitude de Fau-a. Sentia que 
a irma-fi1lara 11erdade quando ata­
cara as leis estabelecidas pelos 
l1omens, brandidas em 1101ne da 
fé parti proteger a mulher. Sabia 
que t'.(ta naõ tinha o direito de 
ultrapa.(sar certas regras ... por 
causa do seu sexo, que fazia com 
que qualquer um as abordasse na 
n,a quando passeavam sozinl1as ... 

Naõ tinham o direito de pen­
sar, dt' gritar, de se defender 
quando a ofendiam ... Naô passa­
va de uma vagina votada à única 

atividade procriadora ou de um 
brinquedo que acabava por can­
sar ... 

Naô tinha cérebro. Médica? 
Engenl,eira? 

Naõ passava de uma mulher! ... 
E a rcligiaô, a cultura, o Estado, 
o céu e os filhos a condenavam. 

... Usava calças? MoslTava as 
pernas? Fumava? 

Aqui d'el,.reil Um animal 
perturbava os hábitos dos ho­
mens ... Que invadia os seus locais 
privativos. Quem era? O quarto 
sexo assente nas folhas de paga­
men to do homem, legalizado na 
cédula da família do homem ... 

Seria isto vida? Meditava Mali­
ka. Afinal, a falta cabia ao ho­
mem - marido, irmaõ,filho juiz, 
legislador. 

Mas as coí,sas irfam mudar.( ... ) 

( ... ) De fato, uma esperança 
de felicidade começou a nascer 
~esta nova existincia. 

Especulava-se entaõ, adivinha­
va-se, supunha-se o futuro e a 
política da criança que acabava 
de nascer:,. ,,ova Argélia. 

Esta criança e.stava coroada 
de diademas ideológicos e de vi­
bmn tes citações. Nos cafés, mul­
tiplicavam-se os mitos livrescos ... 

E nas mas, pouco a pouco, a 
vida quotidiana substituía aspa­
lavras. A cultura nacional fervi­
ll,ava. E ia renascer.do dos lim­
bos do passado. 

A revoluçaô enfeitava-se com 
011tras palavras, 011tros adomos. 
O Isla- reeencontrava o seu reino 1 

e todo o país o sentia. 

Assia Djebar, romancista 
e cineasta 

Q 

Outra escritora argelina muito1 
conhecida não só na Argélia como 
nos restantes países árabes e espe­
cialmente na França, é Assia Dje-

'ffl 
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bar. Romanci<ta que tem pre,en­
tc a n«eS-sid de da lub pelos dt­
rdtos d:& mulh<'r. Assi.1 l1jC"bar 
revd" !>C bmbém uma r<Ml1L..1Jo­
ra de cinema de ~unde mcrito, 
procurando rccfü=ôntn1r-se com 
as mulhere, d,, seu r:i{s, uans­
ponJo p.ir.i .l teb O seu d1.a-.1 dia. 
li~ \ ozcs. os gritos. os nso~. in,;i.. 

~cm bra.1c;:5 e~ondendo o rosto 
e o olhar. 

Assia Djeh.u, numa enrrevt>tJl 
a uma jomalhta fmnce~, diiia 
que ''fazer um ftlme quando ,e é 
mulher, argelina e romancista de 
<':tprcssio francesa é, cm primei-
10 lu~r. dc~t1ar. depois resolver 
um gr.indc núml'ro de conttadi­
çõcs das quais amai.< importanlc 
~ a ICngua. E quebrar o círculo 
infernal no qual se encontram 
encerrados os escritores argelinos 
de e'tpres$.iO frances.i ". 

Na verdade, Assia Djebar 
nunca S<? sentiu com coragem 
para ~ tomar uma escritora de 

expressão ar.ibe, por uma <;uc~ 
t;,.1., de competência Ja h ni-" a. 

Resolveu hsim C;\Se p1obll•111;1 
p1•l i lmguagt'm cint:matop ·111ca. 

"Fazer cinema", dizia Assia, 
"1150 é suh~tituir a p.il.n r.i pt·l.1 
im.igcm. rna~ e faier d;i imagem 
som. Não se pode conceber uma 
cultura nos p.iíscs coloniLados 
scn.i'o atrav~i. d.a busn das suas 
raíte~. Ora 11th ~omoç unia socie­
Jade que foi rruncada n.1s ~uas 
r;iÍles, "º nível Ja rncm6ri.1. En­
tre 1871 e 1930, há uma lacuna. 
Durante este perfodo :i Argélia 
esteve ruu<Lt: rcst;i.ram apeno1s as 
\'Ozcs das mulheres". 

E daí a 1d-.lia d,1 escritora de 
visualizar cs~as vozes. Mas como 
foi po1sível rcstiruir o som do 
seu paíi.' Qu,mdo <e circula nu, 
m,1 rua árabe, não ~e vêem mu­
lheres, mas se houver alcnçJo 
pode,sc ouvir vozes, gritos, risos. 
Todos os harulhot de um.a vid:t 
doméstka. 

8 é c~te ritmo da \idd dum~(­
tica que constituirá o ritmo do 
úl11rno filnit· re.1fü .1do por As\Í;1 
Djeb:tr, intitul.ido "La nouba dcs 
fcmmcs du Mont Chénoua". 

"Nouba" signif'lco1 '·forrna rnu­
s1c,,I .ind.iluzn .i cinco andamen­
tos tr 1dicional ", como também 
"hi~t6na cotidiana das mulhe­
res", O filme utiliz.i trechos musi, 
cai) d;i. obra de Belld Bartok, que 
foram insptrados durante ,l esta 
dia de~te músico na Arg~lia cm 
]91J. 

Falavam do rrab.tlho. do) fi. 
lhos, dos maridos que tinham 
morndo. 

Depois surgiram outras evoca 
çõeç do pasudo .1 luta pela libcr­
t~:io 1 954 62), os ''maquis" 
onde lut.1vam quól.lldo tinh.im lJ 
anos de idade. Depois recuJJ';a m 
;1ind 1 maü no pas~do, lembrnn, 
do lmt6rias que os av6s cont,1. 
um ~s nct .. ~. ep1s6dios dos colo­
niudores, as lu e.a, a insurreição 
abortada de J 871. 

Do presente, Assia Djebar 11.io 
pretendeu revelar a vida íntima 
destas mulheres que circulam no 
espaço dos homens, mulheres 
que e~condem o oll1ar atrás do 
v~u. port.iJ. que ~ fcchiUTI à 
p, .. bagcm de e,tranhos. o condia 
no que se c.ipta das ruas. 

Hist6ria do presente, mas tam­
bém história do passado preser­
vada na mem6ri.t popular. E,.. 
pressão verdadeirJ de um povo 
que inspira esta escr:tora e cineas­
ta e que caracteriza, cm geral, o 
cinem:i argelino de 9uaJidadc, in 
felizmente não divulgado no Br.i 
si!. 

" Les enfants du nouvcau 
monde" de Assis Djcbar 

·icha LemJíne: uma escri10ra feminina ousada para o mundo , rabe 

A ,1çao deste romance situa-~ 
por volt:i de 1956, durante a 
guerra da Argélia. Ao lado desce 
tempo cronológico eJ1:iste um 
outro tempo - o psicológico. 



Aqueles que combatem sa­
bem que arriscam a prisão, a tor­
tura, a morte. E cm cada um dos 
lares há um conflito, um drama. 

Os casais separam-se. 

Os rapazes deixam os estudos 
para defender a pátria. Algumas 
mulheres, desafiando as leis do 
passado, ab:rndonam a casa, para 
se juntarem à resistência, escalan­
do a montanha noites inteiras 
para tratar dos feridos. 

Criam-se dilemas de difícil e 
trágica solução. 

Por exemplo, a mulher de um 
polícia aprende a mentir ao ma­
rido para salvar os seus irmãos ar­
gelinos. 

Um jovem mata a irmã por­
que serviu de indicadora à polí­
cia. 

Por outro lado, se há mulhe­
res, que, por vezes, se revoltam 
contra a guerra que as afastou do 
homem que amam e se interro­
gam sobre a legitimidade e o sen­
tido dela, são elas que, perante a 
prisão e o espectro da torturo e 
da morte, vão resistir heroica­
mente, num hino de amor à pá­
tria. 

Todas estas personagens são 
projetadas para um turl>ilhão de 
situações, onde os sentimentos 
mais íntimos e pessoais têm de 
ceder lugar a um único objetivo 
- a hora da libertação e do ver­
dadeiro despertar. 

São, na verdade, os filhos do 
novo mundo, aqueles para quem 
a consciência e a esperança triun­
faram do medo. 

~ com esta convicção que 
Assia Djcbar inicia' a sua obra, 
evocando uma passagem de um 
poema de Paul Eluard. 

"Et po14rtat1t de do14leurs en cou-
rage en confiance 

S 'amassen t des enfants nouveaiix 
Qui n'ont plus peur de rien pas 
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même de nos maitres 
Tant l'avenir leur parait btau'! 

Depois desta mont,mha, há 
uma outra, depois outra, toda 
uma cadeia que separa a cidade 
das altas platdcies do S111. Num 
lugar qualquer, nestes maciços 
encontra-se a sede da resistência. 
Onde se organiza o combate para 
e.tta parte da Argélia em guerra. 

A floresta <p4e a abriga é im­
penetrável. O exército inimigo 
sabe-o. Assim, às vezes, como 
por descargo de consciência, um 
aviaõ militar que passa, faz um 
desvio para lançar uma bomba. 
Depois afasta-se. 

Numa das largas clareiras, dis­
tinguem-se algumas cabanas de 
uma aldeia. 

Ao cair da noite, um aviaõ de 
passagem, descarregou uma série 
de bombas. Pouco depois do mp­
quis, Mahmoud levou consigo 
alguns l1omens e puseram-se em 
marcha. Ali, o responsável da en­
fermagem, veio taml,;m, em 
caso de feridos. 

A manl1a- surgia, qiHznclo 
saíam da floresta e se aproxima­
vam das cabanas. Um último 
fogo crepitava, um burro com os 

flancos abertos e sanguinolentos 
agonizava. 

- Não há ninguém? Gritou alr 
guim. 

Uma camponesa q,~ os deve 
ter ouvido avança de longe. Len­
tamente. Atrás, uma menina de 
cerca de de: anos, segue-a a cus­
to. Os cabelos espalhados pelos 
ombros. Um pau na mão. 

- Onrem tiveram medo? Per­
guntou Mahmoud à mulher, 
quando esta U,e contou que ela e 
a fiOta eram agora os únicos se> 
breviventes da aldeia. 1 

- Naõ, porque haveria de ter 
medo? E encara-o de frente, co~ Í 
fiante. i 

- E h4 tiveste medo? Interrc>, 
ga por sua vez Aü, aproximan­
dc>se da criança. 

A garota teve um sorriso vagoL 
e tímido. I' 

- Tiveste medo? Insistiu Ali. 
Ela fez que naõ com a cabeça. 

Como ele continuasse a con 
templá la, sorriu uma segunc¼ 
vez, mais abertamente, e depoisl 
desatou a correr, a fugir para 4 
so4 para brincar com as cabral 
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